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D E 

T A L L E R E S Y D E S P A C H O Ú r s l ¡ O O 

E a c u d i U e r » B l a n c h o . 8 ^ é i i S r & f ' X r ™ - ^ S A 
S P E C I A L I O A D e n l a C 0 H 5 T R U C C I C H d e l 

C O R S É O R T O P É D I C O M O D E R N O 
p a r » o o r r e p i r y e r r a r lua e s ^ o l t e n l s o a a s T í u c t t m » d e I f t 

e* l o m a a v e r t e b r a l e n t o d o » eos g r a d o s 

M O D E L O E S P E C I A L D E L A C A S A . 

B R A G U E R O A R T I C U L A D O - R E G U L A D O R 
V O D E Z . O E S P E C I A I . D B L A C A S A 

F « r a l a r c t e a d ó a « b e o l c í e d e l a h e r n i a . 

F A J A C O R S E , E T C . , E T C . 

A P A R A T A O S O R T O P É D I C O S 
. • y e x i n r B T e s Q B p a r a c a d a e n f e r m e d a d . — 

P o r í e o o i o c a d c s y i l g c j r o a p a r a c u r a r o o o t x e s l » l o » p l M 
V a m e - E n d u l c e » ^ n n t a , Q e n n s . V w l g n - j i . I n t e r i o r o e s t e r i o r 

fip3ía(33 t ú f a l e s para farélísls IdísbíIJ 
P I B B W A 8 , « r « . H O S T B B A 2 0 S A B X l f l O I A L E » 

V e n t a j e o d o g o m a p a r a l o s r e c l á n o p e r a d o s . 

F A J A S V E N T R A L E S D E T O D A S C L A S E S 
p a r a r e d n o l r e l v o l u m e n d e l v i e n t r e . 

M á a d e S O a ñ o s d e p r á c t i c a s o n . l a m e j o r g a r a n t í a . 

T I R A M T £ 8 O H I O P L A T I C O S 
p a r a < M r l t ? . H a c ^ r g a z ó a d o e s p a l d a s . 

c o r l a d a s e n dos d í a s , s in p e l i g r a p 6 r l a s O i p t n r a » 
K o c l » . une. n o d a í . t n los r i f t t m » y c a l m a n e . 1 , " 0 1 0 1 ^ 

>, . . , o r i n a r , 3 Dese ta s .—Depuran l a samr^- i**0 X ve* 
r c e t o n a : S c g á l d . V i d a l y K i b a s . V . F e r r e r . B u y ue ts . A l s i n a > b o c e a n 

T i n T i n U C t l f C n o s p - P a r f s y N u e v a Y o r k . V I A S U R I N A R I A S , C I R U J I A Y W * - » 
U U V C A U L D T R I Z ^ F o n U Q e l l a 16 . I ' . 2 » ; 12 a 2 y 4 a 9 . E c o n f e m t o a 7 a 9 . 

B L E N O R R A G I A (PürgacionM) 
«n :odas sus maa i estaciones, u r e t r R ' s . p r o s f a f W s , D f ' t i ' I J s . 
zHm*, | o t a m i l i t a r , etc. , del h o m b r e , y wu lv i J i f i . « a S l T i ü I s . 
w e l f i l l s . u r e l f i t l o . c l « t ; í l 5 . a r . e x l l l a , f h i l o s . etc. , de le ^ u J = f . 
por -ranfeas v rebeldes que « t n , s e - r o n h - p n r r ^ r v r a d i c i l m e m * 
con los C A C i Í E T S e e l DR. SOIVRC. Los enferoTCS se curan p o r 
si solo»; sin inyecciones, !»'«<ios y « p U c j c i ó n dfi s o n d a i jr c : : , i ¡ «. 

' e t cé t e ra , t í n peligroso siempre y que t e c c ^ i u i i i h p i e » « " c i a d e f 
m é d i c o , > nadie se entera de so e t f e r m w f c d . — « / « « • » , S'OO f « * e -

: t a s c « | « . - A í e i l » e x c i u s l r a : í t t i o ác J o » é V i t ó V ftij»*s. i » , 
e n C M o n c s d e . 2 1 . B a . c e t o n a . V e n U . S e á a t ó , R a m b a ¿ e 
l a s f l o r e * , 1 * ; f i r m a d a G e U r t , P r i n c e s a , 7, * pr inc .paies v . 

• - S L « O I D E L A I B A f n i " 
" L ' A l t i m g i * n é x r t de ¡ ' S B l o r a de 

" L o s C a r a m c l l e s " . E s v e n a l o l s eis 
x a a ¿ ^ t z e n i s do m ú s i c a . . . . 

^ El He» í t l n t rarltstas » " i rWacto-
# t f¿«!fB' 'e t»"t»re Soerridett 

(!tOB.»*>,^>rLttt«C»rreri». . I ^ P » 
J C libia*. « M «- Uaunaa al acero. . » " « • 

t - ' T ' ' ^ 5 
' E L D I L U V I O « a h a l l a d a v a n - 1 

i t a « n Z a r a g o z a : B l ó n d a i - M ú f i f | 
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• • • • • • • • • • • • • • n n H a n u n a n n n n B u ^ 

domingo, nocüe , 

X 3 < ^ 1 ¿ r Í t e l o 

nea nuevas «n Barcelona, 

A n L ^ o n i o ' V i v e s 

Grandes Soirées de Gala D i íMHG 
Etoile de la 

L Dance, y 
genial humorista, procedentes del Teatro Romea de Madrid, donde ban obtenido grandes éx i to s . 

Sc l ec fa c o c i n a a c u b i e r f o s y a l a á ' a " c a r t a . — T e U f o n o 6 0 5 0 - Q . — Se r e s e r v a n m e s a s . 

• M E B f i K B l l B U H 9 B H I I B r a B a i a B B H H I R I I k I B I S U U H D U U n H a i i a e i B Z B I B B I B B I i a B H B a B S E I i a i l l S i S a R B H B I 

V I A S U R I N A R I A S - R l A T R I X - S I P U - I S - I M P O T E N C I A 
C u r a c i ó n r a d i c a , da l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - ! : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 

C o n c l - 3 C i e l A S a - l t O . i 3 Consulta de 10a 1 y 3 a 8 y media noche 

D R . C A S A S A 
e n f e r m e d a d e s d e ta p i e l y d e l o e ó r g a n o s 
g e n i t a l e s . C o n s u l t a de 11 y i n e d i a a i y a i 
6 a 7 . G a l l e T a l l e r a , n ú m e r o 2 0 , e n t r e s u e l o 

M A L E S S E C R E T O S V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S , 
/ M P O T E N C i A , M A T R I Z . 

f r a t a m l e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . - R a m b l a , L l a n o B o q u e r f a , n ú m e r o , 6. 
e n t r e c a l l o H o s p i t a l y San P a b l o . D a 9 a 1 y de 5 a 9 F e s t i v o s , de 9 a l 

n n f A I U 1 E 2 C D I I M T A C R l f i o n o s , V í a s u r i n a r i a s v su c i r u í a . 
U l i . U M I l I r O r U l l I M O Rda. Univers idad, 14; d e s a 5 y 7 « 9 n . 

EIE8ÜST8 l¡WEIII8TSESBFlÜlli 
• té 
> El mauuai m á s p rác t i co para loa aflclona- S 
' dos y aspirantes a,artlstas de cine. § 

§ De venta en los kioscos, en esta Adralnla- ai 
f tra;-10n y en la Escuela Nacional üe Arte 0 
2 Cluematogrflflco. calle de San Paljlo. 10. ^ 

t a a a a a a a a a a a - a a a a a a a a a a a a a a e a a v 

Las ruinas de mi convenio 
S e v e n t a e n e s t a A c t m i n l s t r a o t ó n 

T E A T R O O 

t u i i a B M E i i B i i B E u i B i m B B B a B i B i a B B i n n u n i B B i i B n m a s i i a i i B n a i B B i i i B B a B B B a a i i B B i B H 3 g i B a a 2 B a B | 

T E S - A - T H - O I 3 3 E S I S T O V E 3 1 3 - A . 3 3 E S S 

G r a n c o m p a ñ í a d e V o d e v i l S A 3 > í r T I r » 3 3 3 = 1 . E ! - 1 3 E 3 3 B = I C 3 - H 3 S 

Hoy, sftbado. larde, a las cinco, vermouth popular: La nueva comedia vodevllesca del gran mundo en tres actos y cuatro cuadros 

éx l io estupendo.—Noche, a Isa diez: B l r o d é v i l en t r rg actos de grandioso S~:)f 

exltazo cómico da esta compañ ía .—Uadaaa . tara", a las ciiat.ro y media, y noche. E l t>a r u s - — Prdxlma semana, estrauo sensacional. 

O i ' a . n . C S L ± & d e r V o v o c l í s e l e s 
Hoy, noche, en el esplendido Ja rd ín se p r o y e c t a r á ¡a i n t e r e s a n t í s i m a pel ícula dividida en 15 episodios 

^ 9 k . " V E 3 K r T X J H . ^ . S 1 3 E 3 I ^ O I J O (3.° y 4 . ° e p i s o d i o s ) 
y o i rás de gran éx i to . 

P o r 4 0 c é n t i m o s C A F É , Q O X A » , C I N E y U >JA D E L I C I O S A T B r A P C R A T U R A ' 

n B B B a 8 B B B a a B a B B B B B 5 ^ * a E a S B B E B B B B a i ) B B B B B B S B a B B B B S a E B f l B B B B B 3 a B B S a B S B B a B a B S E a & B 9 B B B a B 9 B B B B S a a E p 

i r r e s - s * a o s i o 
CompaCía de úpera I t» i in i ia . -áaUauo, 0 de AJTOBIO i K i . - s o c h e , f * J \ . T = t T V » T T S T V T ¡'or l 0 , , b.618.1'™?0.*. a.rt.1-stSi 0racle„u.BrtY®r,e"'?i-

- > - ^ ~ - ^ - ^ » " " v »•!-'»' Kiai.uel Sai'.tliul. Mat i l i Morro y naodro ( r ir. Manuel Sautt iul . Mat i l i Morro v sanare 
d a b u t í n d o lo» artistas Carmen Ouitart . Oall l Murcheuo. Antonio Marques y Juan Valls. — Noche: 

a las 9*45.—D^biit de la compailia cou la i'>para 6u CLiatxo actos 
Mañana , dom ngo. tarriP: •> T r o v a t o r e , debutando lo» a r t .»_ 
1.* C a v a l l a r i a r u n i l c a n a . por Remedios Todoll , Manuel Santhii l y Ricardo F u s l é . — 2 . , l P a a i l a c e i . por loo renombrauos arllataa B 

• Miguel Mulleras, bui l l la Vi,¿ab. Mattla Morro, KioarJo FUsté . Alexlua Zanardl. <¡i 
BBBBgEaBaagaaaBBEEaBB3BaaaEBaDMHMBWiBBBBBBaaBBBBBBBBBBEBBBBBiaaaBaBBaBBaBaBESBaEaBBBBBaEESBBM 
B B a B a B B B B S E « B H K a B a B « E ¿ a n K 8 t a D H E B B a B B B a a a a H B B a B B a a a B a ! i a B B B B a a B B B B a B M B 3 B B a s B B a B B B B a a E B « B a E B B E E a 3 9 

• umbadia de rarzueia i . ü i a CALVO •> IONAC10 LRON. — Hoy, sioado. tarde, a las cuatr_ a 
• meuia. gran ve rmoui l i popular; 1.' N o •«• c a s a s , a u a o e l i a r a a . — 2-° E l « u a " 

creac ión de Ai Kijfatee e Ignacio LeOu. — Butaca platea. 1W. — Geueral. ( r » 
X E A T R O e O i V U C O 
r a r a u l t a a i i m a d a . - 8 . ' í l n l l a r d o y c a t » v a r a . c reac ión de A. F w n l e a e IgusClO Lnóu. - Bulaca platea, i w . - . u » ^ r : ' ' - , > ' ^ 
Regaladas la» dema» ¡ocal luadeo.—Nocüe, a las uueve y media: L* B i a u e t - j r a u l l a a l s a n i l o . — 2.* Beprlsse deseada de la lamosa 

revista en u n acto y cluco cuadros 

W e « « « d ® » * e e ® » « ® e « « H e - A . G H ^ ^ L ü X T V I A . | 
8.' E n S e v i l l a mrttA a l a m o r , por la eminente diva MARIA M A I BU v el colosal barl loao M. P. Carbonell. - 4* La astracanada de - ran- » 
d l o í l " i " o a l l a r t í o y c o l a v a r a , colosal Interprelactdn de A ¡• uentes o ^'iiacto Le^n. - Maflana. doinlni ío . tarde y noche, colosalea g 
funciones.- be despacha en las taquillas del Teatro y Centro de Localldade». Plaza de Ca ta luña . 0. - Teléfono 4.ol, - A. g 

S w w B B a a B B a a a B a a B B B a B B B a a a B B H B c o a a B B s a H B a a a a B B a B a B B E B g a B B a B B B B B B B B B i a B a B B B B B B B M B M M H i a a a s f l 

X E T A T D n r ^ A V A i s H ^ ^ W ^ á ^ L a m a r c a i n f a m e 
I C . A i l l U Ü U I A o E l h o m b r e d e l a s d o s c a r a s . 

llutaca, 2 pesetas. — Oaue-
ra l . O CO.) 

T E Á T i O D E L A COMEDIA 
Compañía 'alenciana PICHRR. - Hoy, noche: La comedia en tres actos y en verso 

T R E S R O S E S E N U N R O T V i E I v I w 
Todo alegría.—Bl local m4a fresco. — Mafiana, tarde y noche, el mismo programa. 

http://ciiat.ro


E L " D I L U Y I O • S á b a d Q , fl de A.-rosto d e 1 0 2 1 
— ; £ M 

C ! N E M A T O € R A F O S Y V A R I S D A D E S 

S ^ i ^ i - W O i ^ ^ - T - - ¥ * J ^ I L M J ^ C I * S - g l a z a d e l T e a t r o , 4 . - T e l é í . 5125 y 4 7 3 6 - f l . 

' T o c i o s l o s d í a s , t á r e l e y r i o o l i e : 

C 3 X n a * G l 

T Í Z - Ü Ü D E É S - J U L I A I f l A D R I L E S - T R l G U E f l l T i l 
R E S T A U R A N T A L A C A R T A A T O D A S H O R A S — C U B I E R T O S E S P E C I A L E S D E 8 A 10 

i ñ a t a » B ^ a ! w s y ^ p ^ B g M M n » g E B H g a g B i M i a p a B H B g B M g B a B a B B a B ! i i i i i B W M i i i i i w B H a a B B B B B a a B M a a a M i B B — a a É a a B B a a B B B w M j i 
C O L I S E O n B L A S G R a V D E B • 
A T R A C C I O N E S S 5 T 

Boy, sübailo, tarde y noche, (rrandlosos Mpep táca lo s do Cine y va r l e t é» . 

O e s i s e c S i c S o c i é B a r c e l o n a d e l a t o u r n é e p o r E s p a ñ a 
de la crandlssa atracci<3a da fama mundia l , la colosal troupe 

Prog-rama nuevo 
Toco dist into da la semana anterior E 
Los Panchos r 
Tereglta 
Capanon. 
Parts Bouleaarrta 
Touzette Leonel 
Pom-Pom y Bino Pelmazo 
CrioiMt, J»n° t . Bln-Bln 
Los Cuatro Tag-Iia 

• 
C O M P U E S T A D E 1 - 2 - 3 - 4 - S - S - 7 - 8 - 9 - 1 0 - 1 1 - 1 2 P E R S O N A S 

El e spec t ácu lo m á s vanado e Importante y eeonórnlco de Barcelona.—So despacha desde las once de la maBana. 

B B a B H a a a B B a M B M e w H i a a w w H B M a a M i a a B a B a a B W B H H M B a B B g a i B g a a a a B B B a B a B B B g B a a B « H a a a B < 8 B H i a a B g ^ B B ^ H » M 
g g a a a B a B a B W B r a a a a B B a B B B a a B a a M ^ B a B j M i B B B a i a a g g a B a g a a ^ a g s a B B m a a B M a B s a B a a a M 

S — — — « — t a m s m m m . m M A S F R E S C O g 

m t D E B A R C E L O N A 

Circo Ecveslre. — pista en la pintee. — Compañía Acrólj»ta. Glmnasle, Ecuestre. Ciclista, Musical, etc. — Directores: COt(ZA.?l\ y PERKZOFI'. 

Tarde, a laa claco. — Butaca, a p á s e l a s . — Goaeral, O'Si. — Noefce, a las diez. — Grandiosos programas, tornando parto laa m i s for n í d a b l c a 

A T R A C C I O N E S D E L A C O M P A Ñ I A 1 

E L E F A N T E E I C K T Losg:rac!os¡slmo3C¡own8 

Seasacipnal nOmcro ctfl ' itlfico r r e - i ^tíido por 

i r . J V I E N N ' R K T 

con siis do» caballitos. I X O X ' T T ' S O j ! K L O £ 3 I D X-¿5^. S 5 B 
T R I O L Y O N S i y ' \ . | 

l o T vTevlads H??8 Y SEMT4ÍÍTÍIWT Y iEBY f 
trapecio lu rb i i l on m o m l 8—HMM ,M iimii-ng—^a—-gr- II» •«•••••III • i n i — ? £ 

, p r e c i o s o g r u p o d e 1 2 c a b a l l o s e n l i b e r t a d 

O E B E U T d e l a s e n s a c i o n a l y e m o c i o n a n t e a í r a c c i ó o | 

j 
q u e . « o t r o o t r o s f M l I t f r o a f s I i n o s e l e r c l c l o s . d e K c l e n d e d e s d o t o t n i i s a l t o d e l c i r c o , a p o p a 

d o p o r l a e s b o z a « o b r e u n a l a m b r e 

Maaaaa, domlniro. tarda y nocUe, crandiiisos proí r ramas . tomaudo parte todas las atracclacea do la compaEIa .—Prú i l i uaü i eu l e ¡ Debut do S* 
L O S s M A N E T T i S . ac róba tas de tapiz.—Ss despacha en con t adu r í a . H 

T o d a s l a s s e m a n a s g r a n d e s e i m p o r t a n t e s d e b u t s 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O l L I 
G r a n d e s c o n c i e r t a s t o d o s l o s d i a s t a r a f e y n o c t i o p o r e l r e n o m b r a d o Q U I I V X E T O V I L A , 

Económico y «amerado sarvlclo a la carta HKLADOS DB TODAS CLASES.-HOBCUATA VALENCIANA.—Servicio de automóvi les especial do la casa 
• . Precios econtímlcoB , 

G f a n T e a t r o C o n d a l y G m o C i n e B o h e m i a 

Hoy, sitiaflo, tarde y noche, proírramas extraer», laar íoa. — Proyección d é las iieimosas pe l ícu las 

U n a c a m p a ñ a e n S i b e r i a , E l ú l t i m o t r a g o . E l l i r i o s i l v e s t r e , G a t o c o n b o t a s , N a r a y a n a 

7 los episodios S.* y &* de la grandiosa serle americana 

V s í a n a , dop l sgo , yran s e s l í n mat ina l de nnce a dna. — En la sesión de ¡a ñ o c h a estreno i m p o r t a n t í s i m o de la colosal pe l ícu la 
X J O J ü O V e l O i C L & I X J O . J o ' V O X l . r > O l > i r ó ( p o r P i n a M e n i c h e l l i ) . 
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• U H i i a n n n i n a n u i U B i a n i i n z i B M a i D i i i i n u n i i i r a i i a a i E n i u B i s B n n i H n a a H i i i H u i i i i < i 

T E A T R O TÍVOLI - e i R C O E C U E S T R E 

í C o p f r u f > c h d u r c h den Z u s c h a u e r r a u m 

T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e , l a a t r a c c i ó n m á s 

g r a n d e d e l m u n d o 

Tiie Great Albas 
a u « « n t r * o t r o * o i o r c i c l o s d e s c i e n d o d e s d e l o m d s a l t o d e 
C i n t o a o o r a n d o l a c a b e z a y r e s b a l a n d o s o b r a u n n l a m b r e 

L o m á s s e n s a c i o n a l d e l m u n d o 

• • • B M u u i u u n a B U M B a a i i a B i i v a a n n n n a n B B i i B i n a B i B s a u i i n B B i H a a a B B a s i a g i H B g n n M n i i i 
BaaaaBaB«aaBaaaaaaaBaaaBaBaaflaaBaEBSBBBaaaHaaaaaaaBBB«a8aBa''iaaEaaaBa8aaBaaaaaBaBaaaE3'BsaBaBa 

i 
E 

Hoy rtbadO, U n ] * , • laa cuatro y roertla. - Noche, • laa Olaa. - HAaMMCOS Y VABI4D0S B3PBOTACl"L08. — NOTABILÍSIMOS CONJUNTOS H 
BN CINB Y ATRACaO.NBS.-PaOYBCCIO.N nR INTBRESA.NTBS PBUCLLA3. • 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

T A R D K 
H e r m o s o o r o t f r a n t a 

N O T A B L E S P E L I C U L A S 

M A 5 G I E C L I ' F T O N , rMilil mWMúU 
E T O I L E L E N O I R e t M A Ü S L O F , M\ll 

T R I O C A I E O L I , m iMl l mMll 
A N T O N I A T O R R E S , bailarina 

y la « m l n r n t f y popular artlata 

A . I V t A . I _ J I A . 
DE 

3 

N O C H B 
C o l o s a l p r o r f r a m a 

4 . * S A L I D A , d e l a f a m o s a d i v a 

M E R C E D E S 

C A P S I R 
C O N C I E R T O E S T I L O N O R T E - A M E R I C A 

Interpretai-do rragiDMitoa da laa obra* en que mayores tr iunfo* 
t i m e alcaniadi a. 

BOY. CAMBIO PROGRAMA. NOTAULB CUADRO OB ATRACCIONES 
y la ffeolal a r l U : . 

A M A L I A D E X i A U B A 
Maf.: .. domlnvo. tarde y nocue. colosales proeramaa-. 

C i n e — M a M I * C l l l t o n — E t o l l e L . e n o l r e t M a n s l o t — T r í o C a l r o l l — A n t o n i a T o r r e s 

A . T V £ j l S . J L . X A . 3 D E J I S - A - Ü I l ^ L e n * u a r r a n d e . creaciones 

y CONCIERTO por la famosa diva 3 V I 1 3 ! F l . C 3 E 3 1 3 I E 3 f~) C - A . I 3 © I J F Í . 

Mléri Olea: SBRATA D'ONORB a A M A L I A D B ISAUHA.—JuOTesj UEáPEUiDA de A M A L I A D E I S A U R A 

• B a a a B a B B B a a a B B B B B B B B B B a B B B B a a B B B B B B B B a B B B B B a B B B B S B B B B B B B a B B a B a B B B S B E B a E B B B ^ B B a e B B B B B B B n m í 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 

3 1 . x 3 . c n d o c o i - a b o n o s , ^ r e K r t S ^ f r ^ ^ r r ^ . " ^ - s i t o m i D i © 
c- j - i rz» -»-» aaunto cOmlco " 1 7 1 1 n C í T T » " # = » T * * ~ » l.siOO m^troa, coloiml nellcula de la marca EawenUa. — Exito cía-

V _ x f c 4 j » X t * i X J . * _ » , <ie « r a o r i ta " » - » - L A » L A A . « J t moroco de la auper serlo 

sroyectaudoaa loa eplaodloa í.* y t* n i r l a I n i r á p U a a r t u i a Mana Walcamp— Maaaaa. domlntfo, coloaalea proKrauiaa ta rué y noch*. Ka la snalda d» 
la noche, programa a r t m o r d l n a n N catr-nandose 1 * y episodio de LA RED DEL DRAfíO V 
fiBBCBBBBEaBBBBBBBaaaaBBBaDaaBaBBBBBaBHBBBBBfllB BaBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaflBBBIiaaBaQBBBBifcl 

G - F L A I S T T E ! A - T R O JES S Jr* ^ . i S k T O H * 
Boy, sftbadn,t de Asomo. A MM lude la nocoe, I n s u f u r a o i ú n de un nuevo e s p e c t á c u l o clusmato^raQco: I , * La irrandloaa pe l í cu la 

E L O J O S U B M A R I N O 
Impresiuuada en al fondo del Diar por lo* Hermano» Wll l iama. — 9.* 

Cade norl ie «e Imi 
pr l l cu ia con tonoa ini> esh 

N O T A i A l d i n 

¿ C Ó M O S E H A C E U N A P E L Í C U L A ? 
I.f f mtmr • ana pe l ícu la con lo* e^pectadorea que quieran aer a r t í a taa clnematoicraQco*. impraalonaudo adeuifts otra I 
•aiiri ' taüorf». 
1 s M u l u n l e s e p r o y e c i a r d l a c i n t a I m p r e s i o n a d a e l i l l a a n t e r i o r . 

iBBBSBEBSBBaaaaBEBnsBaBRaBEflEEBBiaaaBBaaaaaBBaBBaBeaaBBBBBaaaBBBazBaBUBaBBBBsaBaBflaBaaaaBBEaf 

' C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C ¡ N E = ^ 

E l l i r i o s i l v e e t r e , tfS^tSS^ D e u d a d o o d i o , S ' ^ o n ^ « E l 

ú l t i m o t r a g o , i r M U ^ d e l d r a g é n , SKSffSiS!^ . U n » o a m -
A _ « a t K A n l A rlaa i-ontlnua p u í EL. — Mallnna, «tomlniro, urao SMIOM n T i n o n t h de l i a I . — MOCHO, eatrauo oe 1» Branfl"'8* 

p a i X t a « 7 X 1 C 3 i U V Í l O f pel ícula L a n o v e l a d e u n l o v a n p o b r e , por Pina Menlcl ie l l i , y loa epUodlua 1.* y 8.° de L a r * 0 

http://31.x3.cn
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S A L Ó N C A T A L U Ñ A I 
M I ^ « t a í l o 6V 

• car c, Ta, 
rooiise, dol Pro^raiua Ajarla, por 

SAN GTHE 
í S P b r a a 

— Hoy. a iba i l " . ffraa'.ljíso í x l t o , i K a n A n L a n c a u t . • e / j í a la fí-.nio-

i-reaoí. —̂  t l - t p a l e r a «Je i / A l t e a a t x t f r e . i50icie^ — *::r.; u 
n.—I.anas, L » e s c u e t a < M , l a vMst ireeitreao; por Maiy H o k l o r t . 

" i 

nmrv 

DB 
SI fraadloso t iLn do 2,000 

S o t n i 

Pina 

r . t a . toU^rlijífr H e c n a n o a tía l e c h e . 131 « v . t M i " - «> C í ^ t M .J:M> V » " * o r r a c 2 i o i - o . 

n n m a 
Hoy, s i t ado , craBUlosn pro^ram-T <le eíÉcepciotml á í l t o v mettBj.-. 

Rmccionaiitca aventuras por la 
arrojada amsia Mar.a v.'ali-arop. 

La coln*al peTOnU t La r r t ic lma cinta 

D^ida de odio \ E l lirio siIve§íre j El último trago 
Oí«nr t5B«mla í>eHcnl . i i ) BffTRRNO' 

Una campaña en Süerla ; ^¿'lünj 
por BL. 

18, domlnyo. crsn «eal^n mat inal oaco a ana . - r -So«;he . Uos colosa íes e a t r e n o í : L,a n n v - ó i o d a n n l o v e n p o b r e , por 
icliPlU. 2,15)0 meiroa. y loá típlsodios 7.' y o.* do L o r e ^ i tS . -MjOn. 

fr, eibado, tanja - nnelve. s e s ^ u í í » i t r a o r < i i a a r l a s * ! cine. —Proy tec tón fie Ue tnU 'Ksa i i t ' * n»I!^i-lr,fl 
í v i | i t a I ^ t h é , I h ' ^ f o ^ S L a p e d del'" U n a c a m p a ñ a 

S i b e p i a , E l I Í P Í O s i l v e s t r e y la hermosa pcliftiiia G a t o c o a bo tas . 
Mariana, aotoliitro, y tan sfsl^n rtiatlnnl le our.e T una. — Er. la sesiYin (le l i noche, e s t ú n o da ¡n t i e rmoía c lnia 

Xa O S ^ X I ^ T G s - ^ J F t L O & í (por líala Almirante Manzini). 
"CBEBBBBSBBÉlKBBBEQEBBBBBBXBI^SBBKSffilBnBKiBBBEBflaBntBSBBB B£BBEB5ZBBBBBBaaSHHnHBEB3!KBaSSBM 

EMPRESA I D E A L 
Hoj' , sfibauo, urandes éxi tos . Siempre jjrosramas de primor orden. 

E L VENTRÍLOCUO K ^ á t ^ X t ^ 1 - - LA PRESA BLANCA ^ M M S ^ 
VICTORIA D E L IMPOSTOR nhfvT&lVkí?. - - NARAYANA tóffiS^áSS 

¿ E S J ^ ^ J ^ j S E Ñ O R J ^ ^ ^ - J l C T U A L i p A D E S GAUMONT 
Mañana , domingo, g n m soslún mat inal de once a una.—Noche, estrenos; E l v e n t r í l o c u o , a* y ú l t ima Jornada.—La I s l a s o l i t a r i a 

p roducc ión aiei tana, por la eiuineute HANS MlERENUOHf. 

W H H W B B B B B B B B B B M B B B B B B B B I I B H i B B B f HBIfBBBUBEBlUMBBBBBBITCBBBBgBgir^BBgHMMM 
i 

C O N C I E R T O S 

P L A Z A D E L A S A R E N A S 

A C O N T K C í i V i l E N T O A R T Í S T I C O 

E X T R A O R D I N A R I O Y Ú N I C O C O N C I B R T O E N B A R C S L O M A 
POR X A FAMOSA 

; A N O A S ü U N I C i P A L . D E 
dlrttriiia puc el eu'.Uicnie Mtro. Cciata. A U ^ é A K B b VKSSBtLA IntOORAMA BSCOOIDISI.'nO KMTRAOA aEIVISRAL, 1 PESETA. 

f ; i i - l •".;Í O E P l S X í i . 2 I>E:SIÍTAS. 
T i ^ i o a e A o . . u a c » O K I , p u a u c o -

Venta de localidades: Táfiull la de ia Empresa. Raiotia dol Centro, 15, esq-alna Fernando. — T n r ú Parle, y el di» dei concierto en las t-aqiú.laf cío 
laPlaia . . • . 

B A I L E S 
Ronda Sao PailíO. 34 y 36. Teléfono 5,450-A - ^ A i é ' S ^ " 
i }.i--lo toiro * n íi6baüa don'le ISO h u r s v i o s l s i m ' ^ t n n ^ u l s t m s . Hl BOn >lc una 
celebraba O r q u e s t a A m e r i c a n a ejecuta ¡o mejor en lo bailable, todos las w r -
(ios y noches.—No úrjAis de visitarlo, lor-intero» y naTeiraotea. -- A l c f i r i a . a m o r v 
i u v a n a u n se oncu-'ntra en t-rit» amplio y bermoso local. 

Looal freseOi.v yenUlodo. itsplflodida T E R R A Z A 
Bailes voqoa los diaa T A R D E y K I O C H E 



" P A O . 0 R*l )a4o . 6 de A g o s t o " * » 1 9 2 1 si. DrLxrvro 
, 81 QTJRRBIP BAILAR A OU8TO, VISITAD LOS BSPACIOSIV? Y FBBBCO» «ALOHBS DBfc " 

O B A N P A L A C I O D E C B I S T A L - e ™ ^ l f 
Or ondea bailas por 200 tanguistas, quo Hn'Io~Art lo malor rt-j so ropartorlo. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
\» • ni 11 i ni 

I P L A 2 A M O i t m i ; N ' V A i . 
H n o * - I.MOO. 7 D B AOOSTO. A LAS CUATRO T M E D I A 

| A P R E C I O S P O P U L A R E S s - : M A S B A R A T O Q U E N U N C A 

s o i i , r a o S O I W B R ñ , 2 * 9 0 

A L T E R N A T I V A 
D E L . 

M A T A D O R F R A N C É S 
i'i'iini MO——B——• 

1 8 I L V E T I 

O A R N I O E R Í T O 
P O U L Y 

Q L I X © t . o iaa . rLré&> l a E i i l t e i - i a a i t l x r a , 

•saoui o v Oomtniro. a prrcios i tecartel , sin aamer to . 

! « a « « S a « l « R « » M B » B » C ? B B B B S « I B « M W 9 B i a i B » B B « H B B B a » H « S B H « B B S B « H B i r a B a a a H « 8 S B > i a m 

D E P O R T E S 

A . O 
Bl inüs sjfraoohl» i-ar» laa noches <!•• remno. 

Hoy. baOo. Wlada Catalana y LBIIP d -
del Ca 6 H-awii rant . DlrerUna.-» airarclo ii»» a m e r l c u u a » —KrrtT'da. 50 ceatini 

Oran i-onciorto trntHin no
table octeto en la Terr i s jo 

x lmo 

S A R D A N A S C O B L A B A R C I N O 
. _.iierli-uua» —Kt« r ' J a . SO.céatlmns. 

\ a ana. douiiovo. lar. ie v rinche., o u i í i T ' o e m u a l c a l í a . - S o i - i i e . » a n baile de or^u^aW pAhllco en la Caacada. muy conc.irr ldo. — Mane» pró 
i 9 AgtMto, Oran Velad» oe Boxeo. Trea co iaba te» : OOrBi^t-Jull* — Crlagum-Alla — !.. Valteapln-salvany, 

Inmenaos lardlnoa. — Laa me "rea atraccionee one se conocen: A M T A . WHIÍ. UHUTA9 DEL H I L A L A Y A. 
PABBI LUN IDBAU SCSN1C-BA1L-WAIU WlTCUl.NO-WAWBS e l o a n l d a 4 « e * ^ a a a t r a c c l o n « a . 

Hoy. aábado. noche 
BLEVACION DB OLOBOfl I.CMiNOSOS Y BONITAS COMB.lt VCIONES PIBOTáCNTCAS 

• Conclartos Jazz -Band V E R D U R A • 
C A E É - R E S T A U R A I S T D B (* R I M B R ORDEN 

Cublortos a t e pásalas 
Servicio de Autoa Omnlbu i Plaza Ca ta luña Turd-Park.ai procloda '"X PESETAS r l ^ j a y entrada. 

Entrada do pus^o. UNA P E W t T A . • • 

Bl « t í o iuaa aalndable ydellrloao> — CONClBRTOS con t inuo» por I» 
Barda y el Q'ilnu-to — Servirlo <le Caí* y Horcha te r ía — t la t rncdonea 
•nriaa. — Bn t r ada . ^c t a t lmoa — Bo breva, nuevaa atracciones. 

M U S I C - H A L L 3 
• B B B B B B B B a i É k a a B í a i k d a a B B B m a a B f l a B B B I 

R O Y A L . C O N C E R T 

B B B B B B B B B B a a B B B B a B B B B B Q 
G R A N M U S I C - H A L L . 
MAROUÉB DUERO. IOS y IOO 

G r a n a t r a c c i ó n - " X H O T J J P i n T J F I . T J Z 3 N r < 3 - I B A . a x r - TrabaHM chino-oap**1»! 

http://COMB.lt
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i m m s n m E D E N O O M O M R T 
A B A I - T O . l a - TBUBPOHO 3 a t 3 3 - A 

EL. MUSIO - H A L L D E LA» C A R A « GONSTÁE 
Mañana, DESPEDIDA de toda I | qom8||||i V a r T e ^ Y «te 

LCIS G38ZAHA 

tí 

§ 
H 

P f l L t f l C I O D E . V E H f l í l O 
Sobofbia t ran»ronnacl(3n d« ¡a plavea p»r «1 « m í n e n t e eaĉ n̂ grar̂  

D O N S A L V A D O R A L A R M A . 

R A N D A N C I N G O O W T i f V l U O -
S y l i a T A R D E A 3 y I * O E L A « « J O A D A 

N O T A B L E S O R Q U E S T A S - 2 

D E B U T 

DB LA. 
Orquesta 

Parisiens 
Sboil^ir.iassefioritaa 
tOK PEIMBRA VEZ 

EN BARCELONA 
(Notables musicales) 

¡ E S ? » " 

« : I N B y 
V A R I E T E S 

¡Grandioso éxito de la ATRACCION mejor que ha visitado BARCELONA! 

T R O U P E I B R I C A 
4 S E i t f O B l T A S y 4 G A B A U J S R O S - P B O C J B A M A C O M P r - Í S T A W B M T E N U E V O 

Todos los días números nuevos dej jra i i presentación | 
Todoa JM días. A p e r l t ! r s o a p « r Tan«o . — c t i b l « n a « • n D c i c f n i a * • c i n c o (¿IO. — Do T y na torda » 10 noche, S 

• • • • ¡ • • • i w • • • ••••••iiaaaaangginmicHiBBaii«Baa«BaagBaBaMaai^tWaMga«B»HgaK«Beiia«KEBSBaaa»»j 

N O V E L T Y j ^ W ^ 

Exi to de ta p á r e l a d« baila 

R E G I N A y C L A R A S O L 

OBANDIOSO BXITO DS 

M a r p - P I o r 

Exilado del dueten e 
tT^natornitciO 

L O S F L O R E S 

g a a — — • B H i B a i i a a B a a m i a B a a i n iiiBaaaaaBBMaaaBaBaaaaaaKegagafcBaaBBMaBiiaBBaBBBBagBBBagBaaBB̂  
8 J V I O I V T E - O J \ . R L O - : Asalto, 26 - Teléfono 4347 - A i 

O r a n 4 x 1 t a d e I B A R R A 
8 0 Z . D E V C U . X T A — Z t T B I E D E I . K I - K A R Z V X B V M 

* B A L B I N A V A L V C R D E * 

H a y < l a b u « dm t o n n n l n b t o * a r t i s t a s 

g r R l o o a r o t a 
' . C A N T O V B A I L E ' 

TBBwrwaarawaBaaaairianriaarirrn>jmtfina«'̂ "*̂ t'''M""""''Mt,,**glt°iag 

ORAN MUSIC-HALL A L AIRE U B R S - E N T R A D A L I B R E ^ 

C R A N O E S Í T I - T O S D B L A S U E l - L A S « 4 < . T | 0 T A 0 i i 

L I I V A y ^ N T í V B » ^ A L I J B K Y 
TINA D E JARQUE - GABY CONDOR - MISS D A R t I N G Y SUS G I R L S 

l a n 

D « C a I O , C u b l c r < o % ^ « p « c { n l « 9 . 
D « l a s maartf&tttm, C * > M a r i o < » r ^ e l a i 
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C r ó n i c a d i a r i a 

S E R E N I D A D 
. P e r m í t a s e n o s v o l v e r a p o n e r f r e n t e 
A e s to s c o m e n l a r i o t e s t a p a l a b r a , y a 
« n p o c o i n e f i c a z p o r l o u s a d a . P e r o 
• s p r e c i s o p r o b a r i a , r e p e t i r l a , r a z o 
n a r l a , p o r q u e l o s n e r v i o s de l o s i m 
p u l s i v o s h a c e n y a g r i t a r , c o m o e n 
o t r o s t r i s t e s d í a s : i A d e l a n t e , p o r e n 
c i m a de t o d o y c o n t r a t o d o l 

E n M e l i l l a h a y u n g e n e r a l , u n g i d o 
c o n l a . s u p r e m a a u t o r i d a d y l a s u p r e 
m a r e s p o n s a b i l i d a d que t i e n e f a m a , y 
« g l á c u m p l i e n d o c o n e l l a de r e f l e x i v o 
y m e s u r a d o . N o p i e r d e s u c a l m a a n t i ) 
i o s c o n t r a t i e m p o s , n i a n t e laa e s * i -
t a o i o a e s a l a a c o i ó n . M e d i t a , c a l c u l a 
f e spe ra , c o n e l c o r a z ó n s a n g r a n d o , 
p e r o t a m b i é n s i n que e n t r e e n él e l 
d e s c o n c i e r t o n i l a t e m e r i d a d i m p r u 
d e n t e . 

N o s o t r o s h e m o s p e n s a d o e n o t r o 
g e n e r a l , c u y o n o m b r e se i n c o r p o r a r á 
a l a H i s t o r i a p r e c i s a m e n t e p o r s u c a l 
m a c l a r i v i d e n t e . E s e l g e n e r a l J o f -
f r e . L a s t r o p a s f r a n c e s a s h a b í a n s u 
f r i d o l a d e r r o t a de C h a r l e r o i y l a i n 
v a s i ó n a l e m a n a se d e s b o r d a b a p o r l o s 
c a m p o s de F r a n c i a , d e j a n d o a t r á s 
o t r o s g r u p o s de t r o p a s f r a n c e s a s , e n 
t r o e ü a s l a s do M a u b e g e , q u e r e -
« i s t í a n . J o f f r e r e t r o c e d i ó , s i g u i ó r e -
I r o c c d l o n d o d í a s y d í a s , s i n e s c u c h a r 
a n a d i e , iSólo c o n s u c o n c i e n c i a y sa 
p e n s a m i e n t o . P a r í s m u r m u r a b a , F r a n 

c i a m u r m u r a b a , c r e y e n d o q u e l a c o n 
t r a o f e n s i v a n o l l e g a r í a n u n c a , a b o 
m i n a n d o de a q u e l l a i n a c c i ó n a n g u s 
t i o s a . Y a q u e l g e n e r a l p r u d c n U p r e 
s e n c i ó l a r e n d i c i ó n de M a u b e g a y l a 
c a p t u r a de a l g u n o s d e s t a c a m e n t o s c o 
p a d o s , p e r o s a l v ó a F r a n c i a y g a n o 
l a g u e r r a , p o r q u e -H v i c t o r i a de l o * 
a l i a d o s t u v o s u a c t a de n a t a l i c i o e l 
H de N o v i e m b r e de 1 9 1 8 ; p e r o l a e n 
g e n d r ó J o f f r e c o n s u p r u d e n c i a i n L e -
U g e n t s e l 7 de S e p t i e m b r e de 1 9 1 4 . 

E n t r e C h a r l e r o i y e l M a r n e , e n t r o 
l a d e r r o t a p o r s o r p r e s a y l a v i c t o r i a 
p o r c á l c u l o , h a y t o d a l a c o r d i a l p r u 
d e n c i a d e u n h o m b r e a l que n o p e r 
t u r b a r o n l a s a l g a r a d a s do loa i m p a 
c i e n t e s , n i d e l o s r o m á n t i c o s . E n t r e 
e l d í a 22 de J u l i o y e l d í a d o l a v a n c e 
f u t u r o e n M e l i l l a , debe p o n e r s e t a m 
b i é n u n a g r a n p r u d e n c i a , l a q u e t i e n e 
e l g e n e r a l B e r e n g n e r . Y u n g r a n r e s 
p e t o p o r p a r t e de l o d o s , a b s o l u t a m e n 
te de t o d o s . B e r e n g u e r h o y e n M e l i 
l l a es Ja a u t o r i d a d , u n a d o b l e a u t o r i 
d a d , p o r s u j e r a r q u í a y p o r q u e e n l a 
z o n a p o r é l m a n d a d a e l e j é r c i t o n o 
h a t e n i d o n i n g ú n ' r e v é s . Y e s t o d a d e 
r e c h o a l r e s p e t o y a q u e p u e d a p e 
d i r l o u n p e r i ó d i c o c o m o e l n u e s t r o , 
que p i e n s a <jue en t o d o s l o s g r a n d e s 
d o l p r e s e s p a ñ o l e s h u b o s i e m p r e u n a 
t e m e r i d a d o u n e n c o g a m i e n t o . 

n\m üe la fisuBraüíaí 
D I P U T A C I O N 

V M t M 
Han visitado al presidenta de la Dlputa -

o!6n el ex diputado a Cortes seQor Plaja, el 
diputado provincial s e ñ o r Massd ? que sale 
para Zaragoza y a l Monasterio de Piedra. 

S a l u t a c i ó n 
D o n Alber to de Quiniana ron motivo de 

haber eldo proclamado por u a á u i m e acuer
do de la Ulputacldn de Gerona, diputado por 
e l d l s t r i l o 'de La Giebal, lia enviado una 
pariBosa «alutacl toi al presidente de la M a n 
comunidad, a la cual cs te 'ha correspondido 
en t é r m i n o s Igualmente afectuosos. 

Despedida 
E l diputado da la Mancomunidad don M a 

nue l Mdss j y L l ó r e o s , ha estado a despe
dirse del BeQor Pu ig y Cadafalcli. 

Cuentas munic ipa le i 
La Comis ión provincia l en su ú l t i m a se

sión se o c u p ó , entre otros asuntos, de unos 
d i c t á m e n e s proponiendo la a p r o b a c i ó n y fl-
otqul to ds las cuentas munlt-lpalea de nen t -

'foras, corespondientes al aflo 1917; M a t a -
depera, correspondientes a 1918-19; Gua l -
ba, San M a r t i n de Tor rue l l a y San Quir ico 
de Be^ora, corespondientes a los afioa 
« 1 9 - S 

Comisión provincia l 
Ti* s? ;ción de Intereses Generales ha des

pachado, entre otros, los siguientes asuntos: 
Recurso de alzada Interpuesto por los 

s e ñ a r e s M a r l e l y Guasoh contra las p r o v i 
dencias ¡ l idiadas por la Tenencia de A l c a l 
d ía del d is t r i to d é c i m o de esta ciudad, i m -

£iHUéndoIes dos multas por Inf racc ión de 
4 ordenanzas municipales. 

• P e t i c i ó n del Ayuntamiento de Pobla de 
Claramuat para enagenar el matadero p ú -
biioo por ser Inú t i l para el servicio. 

ún de subasta solicitada por e l 
Ayunlaridento de San Baudilio de L l o b r e -
« a t pora ejecutar e! adoquinado de l a calle 
l u q r e r ú» dicha pob lac ión . 

En la Audiencia 
SALA DE VACACIONES 

H u r t o 
León Herrero Scnder, que prestaba ser

vicios como contador de s a s t r e r í a en e l es-
tableuimlento de don Nlool&s Solsona, de la 
cailc de San Pablo, n ú m e r o 78, sustraio 
ca diferentes ocasiones g é n e r o s por valor de 
260 pesetas, que vend ió luego a diferentes 
personas, a p r o p i á n d o s e del impor te . 

UI fiscal p idió para e l ocupante del ban
qui l lo la pena de cuatro años , dos meses 
y un d ía de presidio ooivecclunal y 260 pe
setas de i n d e m n i z a c i ó n . 

Otro h u r t o 
La procesada M a r í a Navarre Mata , que 

prestaba sus servicios en calidad de domes
tica en casa de don B a r t o l o m é Morales, s i 
tuada en l a calle de Tamar l t , 191, t ienda 
v piso seifundo, sustrajo en Febrero de 
Í 9 1 9 . cua t io gruesas de cadenltas doradas 
y pifeteadas, varios pendientes y otros ob 
jetos , todos de quincalla, valorados t o t a l -
menl* en 31 í pesetas, p u d i é n d o s e recupe
rar a l g u n o » de dichos efectos, cuyo valor 
a s c e n d í a a 77 pesetas. 

m fiscal sol ic i tó para la procesada la pe
na de cuatro a ñ o s , dos meses y un dia de 
p r i s i ó n correccional Y la i n d e m n i z a c i ó n de 
267 pesetas al perjudicado. 

P C H LOS JUZGADOS 
Diligencias 

Bl Juzgado de la Lonja , seeretarla del 
seOor Sarmiento, ha Instruido durante su 
ú l t ima guardia 28 diligencias, en m é r i t o s de 
las « n a l e s han ingresado 11 detenidos en 
los calabozos del Palacio de JusUola. 

Le s u s t i t u y ó en sus funciones el Juzgado 
da la Loiversldad, secretaria del s e ñ o r Co-
dorn iu . 

Un s á t i r o 
Ha. sido presentada al Juzgado una de

nuncia por J o a q u í n Andreu contra su c u 
ñ a d o Bnrlqus Gort Vlns ixa , por v io lac ión ds 
una hi ja suya de 14 a ñ o s . 

£ S u s t r a o c i ó o 

Don Pablo Caldas h a denunciado s Ju ta 
Cortinas por haberle s u s t r a í d o 35,000 agu
jas paira m á q u i n a * parlantes. 

Denuncia 

J o s é Alaina S a b a t é ha denunciado a M i 
guel Martfnze T o r t , como autor de U sus. 
t raoc lón de « feo t e s por valor de 900 pe
setas ds una obra en c o n s t r u c c i ó n en la 
calla de Radas. 

A la cá rce l 

A d ispos lo ión del Juzgado de la L o n j i 
han ingresado en la c á r c e l I gnado de Gra
cia da Solá . T o m á s T o n Estrada. NleoiAs 
S á n c h e z M a r í n y "Vletoriano Cerrera ds 
L e ó n , a los cuates acusa don J o a q u í n Mar 
t ínez ds haber Intentado robarlo. 

E t U f a 

T a m b i é n ha Ingresado en la p r i s ión ce
lu l a r Ensebio M a r t i n Arber t . el cual I n 
t e n t ó estafar a l a Sociedad Bodegas Fron-
c o - E e p a ñ o l a s por el prnredimlenlo de ha
cerles varios pedidos para desaparecer des
p u é s con s u importe sin abonar su aoste 
a la casa. 

En la ratonera 
U n vecino de la calle del Carmen sor

p r e n d i ó en cu casa a Antonio J i m é n e s La-
hoz, que confesó que se habla Introducid* 
con e! p r o p ó s i t o de robar. 

El Intruso fué detenido. 
Robo 

Alfredo Batista ha denunolado en el Juz
gado que del taller de a u t o m ó v i l e s que po
see en la calle de RoselMn. le han rabada 
un contador e l éc t r i co y una m á q u i n a da es
cr ib i r , valorado todo en 1,300 pesetas. 

Con Ucencia 

El juez de pr imera Instancia del distri to 
de la Universidad don Jul io Díaz Sala h» 
empezado a hacer uso de la licencia que 1* 
¡ué concedida. 

Durante su ausencia d e s e m p e ñ a r á e l c i 
tado Juzgado don Alvaro Camin de Angulo, 
Juez munic ipa l . 

TambMn se hal la con licencia el secreta
rio jud ic ia l del d is t r i to del Oeste, don J o s é 
da Aiemaoy. 

Citaciones 

E n eotuaclonea crlminaies so ci ta por d i 
versos Juzgados a J o s é A n d r é s de los An
geles, Margar i t a M á r q u e z OUver, J o s é T r i 
l los Carnero, J o a q u í n Deosolat Tena, L u U 
Capdevila Vl la l longa , Ramóln Vid lo l la P i -

c r u í J o s é M a r í a Bsouny S á n c h e z , Adolf» 
Wal l zmann , W a l t e r Sleinbrock. A. Alejíret , 
Enrique G u t i é r r e z F e r n á n d e z , Rosario S u á -
rez Atlenza, el gerente de la casa Produc
tos L l f t , L u i s H e r n á n d e z Mar t lnaz : Manuel 
Mayorfe Iglesias, Fulgenolo Moras Gasol, 
Angel P í a Figols, Mario Mor ió León , EimiliiJ 
Buxader Casa l» , Pedro Ba r t ro l l . Buenaven
tu ra Jaime .TuaD, Salvador Gómez Tri l las . 
Francisco Romero Sedel. Jaime BalseÜJ 
Sala, L u i s Ga rda Isqulerdo. Dolores Bert 
Alslaa Emi l io Castellana Palomeras, Jos l 
Bizo Mor tes , Ensebio Garda y Gandcnolo 
Perref. 

Mm Florales en piaoresa 
Para el dfn 31 de kig corrientes e l Centra 

do Dependientes del Comercio y de la Indus
t r i a de Manresa c e l e b r a r á unos Juegos Flo
rales con motivo de la flesla mayor oe d l c h i 
ciudad. 

Hay muchos premios, que se adjudloarán 
a las mejores composiciones, las cuales han 
de ser originales e Inédi tas , escritas en len
gua catalana, a m á q u i n a o con l e t r a a roana 
f á c i l m e n t e legible. 

Los trabajos s e r á n remitidos antes de! di» 
15 a la secretarla de l expresado tOentro 

E l Jurado calificador lo forman Gabriel 
Alomar , R. S u r i ñ a c h Senties, Fidel R lu y Da -
mau, M i g u e l Blanch, Blas P a d r ó , Aotoaia 

I Roca y oiosssn Va len t ín S a n t a m a r í a . 
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L O Q U E S E D E J A D E C I R A L O S O T R O S 

Atracción, si; 
conquista, no 

- E 8 IR»P08I3UE A S E N T A R L A SOBERANIA 
OS UN P A I S S O L O EN E L I M P E R I O D E 

L A F U E R Z A 
• "EB imprescindible plantejar-ao el mague, 

el deflniUu pi-oWnma de s i la roissló de p r o -
tootopat que pels tractata té abjudioa'ia B s r a -
nya en aquesta par t del Murroo ha de r ea i i t -
rar-eo mit jan^aat una ac«i() esaenclalmeDt 
mil i tar , o si ha d'aotuar-se f o n a m e n t á l m e n t 
per altres ml t jans . 

Cal t r i a r en i r a una obra d ' a l r aoc ió o una 
Obra de conquista m i l i t a r . I per a m i (ex-
presso simpieineji t a a c r i t e r l personal) l a t r ia 
no és dubtosa. 

Cada vegada m é s és i tnposülbls aasentar la 
sobiranla d 'un pafs n o m é » en l 'nnpcr i de la 
fo r j a . To ta la his tor ia d'Espanya n ' é a una 
demostraeid. K a ais momenls aolxMils de la 
his lor ia del m&a, alxó constl tuelx un aalo-
iaa. I oo ta l d i r que aquestA ver i ta t oá m é s 
certa encara quan DO e á tracta, Ju i ld íoeFnea i , 
a fió d'una acción de proteetorat. 

Aques£S\s»»la cons ide r ac ló eondemna, per 
comandar, totes a q ü e s t e s faniasies d'iUfruns 
esperila medie vals que parlen de l ' ooupae tó 
defini t iva del B l f , mitjanCant r e x t e r m i n i 
deis seus tiabitants. No ea d ó n a c o m p t í , qui 
í t ó d in . de l maJ que fan a<5ues;rs propagaa-
des al propis espanyois que al l i v iuen i al 
paper d'Espanya davant (l 'Buropa. 

A J 'Africa no h¡ ha dre t ni conveniencia 
«Tañar-hi sioti per a p r o í a g i r . I aquesta mi?-
sló pra'.eclora car fcr-Ia , í s ciar, portaat-SI 
elemenls que donin sagurelal a tots, p e r ó 
fenf-W, sc4>rr4«t, una a r c i í n c k i l i t z ^ : 
que és, a la O, la mftxima proíccciiS. 

En tot país d» eofcwilbafw, I raéa oua m i * 
de n . -oíer tora t , é s eqi;ivi>rat f!ar-Jio l o t a fc 
forvo, Bnoara que els t r ls los í e l s d u r e r s no 
hsgjwessiB d'-noflfr^t p r o u la toeflencia de 
aqóes i a , s e m - a ixó d'ana evWsjicla p.-rfe-f*. 
No hi ha p ' ipsi l i i l í tat de dorninap, FOt.!in''at 
mitjan^ant e»>''!W i f u s c i b . un pob lé eus-
mift. E i que ca! é s convert i r - lo d enrmio d i 
amie. T>a feina pot ser l lnrga , perd é s ¡"únlce 
sólida. 

Uomdnar u n pob lé i n d ó m i t mft jsncant una 
ecupa£ló mi l i t a r é s tina empresa temeraria. 
Kn canvl, no h i ba cap poblé , per saivatge 
l u e a ígu i . fine a la vo i t a del K m p s no «e 
senK a t r e l i dominat p«i» benefleis de l a o i -
vi l r l tacid. 
M I L I T A R M E N T E . S O L O 8 C L L E G A A O C U 
PAR P L A N I C I E S , C O L I N A S Y A L T A S MOM-

TAAA8 
"Mi i i t a rmen t . no m é s s ' a r r í b e n a ooupar 

Ílane» 1 turona 1 altres munlanyes. N o s ' a r r i -
i a tcu i r e ls bornes. I un d ía s ó n els bornes 

es que, coneixeni m i l l o r les muntanyes I 
•sis turons 1 les planes, en foragiten els que 
leaien una f o r j a que s o *ls era pafl possible 
fBoeroilifir cons'.antment. M i l j a n v a n t P a o c l ó 
F i u s a d a / a t e m e s l largs, d 'una obra c l v i l i t -
t y l o r a , es pot ar r ibar a t e ñ i r e l* bornes I 
ensenyar-Ios els aventatges de la conviven-
" i * , el p rofund sent i l de la qoal é s el m i l l o r 
an.idot deis impulsos bél l ios . 
^ Cal que to la t ú reOexionem ( f o n n e m 

l A Ü I S DUBAW I V E N T O S A . ' ' 
j D e " L a Veu da Catalunya".) 

Efe 

(Do " E u z i t d i " , de E i i l i i o " . ) 

E L M A R I S C A L A O R I O U L T O R 

BuQoaud ero un mi l i ta r de granja. 

" E l fu turo marisoal Bugeaud, i i i j o da IU» 
fíLirüia noble mniio arniinada por la Rev*-
lúción. l:ai>ía pasado su mocedad en el eas-
UUo de L a Duranl ie , dedicado a las faenas 
da la agrieui tura . Cuando en 1815 perd ió 
ÍU cartMra raiUlari volvió a su gran *rt>'Or: 
!a t ier ra , lius-anle toda la Res taurac ión vivió 
en su c a s t ü l o como un aldeano. E n s a y ó üyi"-
vos rñétodos da cultivo y puso eif p r4c t ¡ c í 
p ro - ícd imleo tos que transforraaron-'la' ' a g i i -
c u i í u r a de la comarca. Riza cuanto budo por 
salvar a Jos paisanos de U ' r u í i n a y d é l a m i 
seria, lufundiéndolea nuevas Ideas, y * í u (fe-
fuerzo se debieroa IaS primeras Sock!dad-"'.B 
agr íco la» creadas en la r eg ión . L a popu'arr-datl que a lcanzó entre su* c í n t c r r á a t y s le 
l l e v ó en 1S.TI a l pnriamftnto, donde• ¡siguió 
CMUmándase de o u ó s l i o a e » agcleolas. Tal trt, 
e! l iou i l i re que la m n n s r q u í a de Jul io esco
gió para la obra dtGcíi isima de pacifioar y 
co lon iüar la Argoma, d e s p u í s de reincor
porar lo a las Días del e jérc i to con U cate
g o r í a de mariscal de campo. No era UTI " b r i 
l l an t e " j jcoer*!; no era un hórne de leyen
da, í í i siquiera era un mi l i t a r de cuartel o 
de c í . iBpaa.cnío . E r a un mi l i l a r de granja. 

Era un soWado de veras. 

Y a lU fné el raartscal agricultor . Pronto 
se v íó que « r a ur. so!dr.do de veras; Nada 
de p a s a j e r a » Incursiones n i de esUblectr 
fuertes con peqnefios destaoamenlcs; era pre 
c í so tener constantemente en jaque al ene
migo , por medio de divisiones siempre en 
movimiento, presentes en todas partes, ap
tas para hacer «I g é n e r o d « j u e r r a propio 
de1 los í rabeB. . . D e s p u é s de ona campaí ia 
de e«fs , semasas, Bugeaud era Msiente .gp-
nera l . El agr i fu l tor de L a Duranlie reaul ld 
ser e l soldado que necesitada la guerra ar
gelina. Pero era, « o b r e todo, un colono; era 
el p r imer coloso de Francia. F u n d ó ciudades, 
a b r i ó caminos. Be o c u p ó preferantementa da 
los problemas de la t ie r ra . A l abandonar A r 
gel ia , d e s p u á s de afia eerte d é t r funf ts irae 
le d ie ron el b a s t ó n de mariscal, dejab* oren 
m i l colosos establecidas ea al p a í s . 

L a a i r a se una espada quo supe 
convertirse en arado, 

Y la t rad ic ión « o so - ln t emi tnp ' . ó . t ' á j r o l l -
tica del mariscíil Bugeau fué la p o l i t i c é - d a 
todos los Gobiernos y , d * todos los regime- • 
ne« que se sucedieron en Frar.ria. Tcrrsjaos 
desiertos, esterilitados por la guerra, fiftirou 
olantados de millares rtc ol ivos; las Uanaraa 
cenagosas de la Nfitlya, convertidas en ; é s -
p léndidos ja rd inea Fnoron consl ruM-- ; r o í a 
de quince HUI UWmelros do carreteras y. 
grandes Mnjtnrio vecinales y c*rca d" cr.thr-
ce m<l caminos vecinnlea ordinarios, a los 
que es preciso, nón uni r tres m i l I i i lúmelros 
de ferrocarriles. «ln contar las lineas íiHi-
mamente construidas en la frontera d é M a 
rruecos. Se realizaron grandes obras de h i 
dráu l ica a g r í c o l a ; fueron construidos m i s do 
setenta g r a n d e » depr'sftos, de los cuales ve in 
ticinco piegftH'(extensiones de ir.\s de m i l 
hect i raaí» . Pozas artos*«nos fueron abor tos 
a mi l l a re s . - \ ' . f l á de, poder exportar la riqueza, 
creada e (ntrdducir mAquinas y primeras ma- . 
ter iás indná t r id les , . fuci on gastados cientos 
de millones en puertos y eomunioationes ma-
r i í imas . • Y todo esto sin olvidar la aoe lóa 
cul tura l . pcrsisLeate, Intensa, IwHlantWma.1 
Ea les primeras a ñ e ? del presente siglo ha
bía en Argel ia m i l dosri.-ntas escuelas, once 
¡a s t i t u tos , Fo.Miltart.'s de ParnmOa, M e d i c i 
na Drrr-crto. Cioncins naVurales y Fi losof ía , 
asilos p i r a rrltlos, bibliotet-jis eacolarea y cs-
ocelas npctnptia's paara adulos , eéteglofl de -an-
í t ú a n z a superior v Ceñi ros para el estadio 
i e ! trabe, ea Argel; CoRstanllna y O r t o , una 
oseada de artes y un oBserva torio 

Admirable ejemplo da colomzaf.inn. que 
r e s t a u r ó en el Norte africano la grandeaa r o 
mana. Es la obra de una espada tjuo aapo 
converlirso en arado. , . , „ „ _ 

Al .VARO DC ALBORMOZ."-

(De " E l L i b w s l " do Madr id ) 

E L PUES LO T I E N E DERECHO A SJiBEH 
Quiera, o no quiera la autoridad const i 

tuida, no hav medio de volver atr&s la páo-
dra laraada '^1 dar por no r t i s l i d o un he
cho. Nada .hay m i s elocaente e irrebatible 
qua el bstibq ó c a s u m a d o . 

ü S ^ r í i . !c! i , , el í t e t h o de trasccndeacla 
nacional que afecta a l país i a t í t u l o de q u é 
derecho , sa niega al paia sa oonoeiaUonm. 

Un Goiiierno «ons t i tue iona l n o debe o l v i 
dar que ejerce ana autoridad delegada á: l 
acervo de oh idadano» . Los c í w i a d t n o s , 
cuando su opinión colectiva se maaifiesla 
claramente, qriedan por encima de esos « p o -
derados 'llnmaiios a la administraoiirti de l 
negocio p ú b l i c o . Kntonoas el c r i t e r io g u 
bernamental no puedo «a r ot ro que el quo 
!mt>eraUvanicnle le sfcñala la op in ión de l 
pueblo. 

En «1 asunto do MeBlla e s t á evidrr.ctaao 
con toda claridad el scnt imlenlo UBAMM 
del pueblo por , saber lo qne ooune . ¿Con 
q u é derecho puede vc iá rae te o r e s t r i ng i r - : 
selet 

Loa ciudadanos que <lan sus t i j o s y HÍIS 
recuraofl para atender ¿ ' da M a r r u e 
cos, necesitan saber con detalle la m u r c M 
de los ácon l ec imicn io s , las vielsltu.T(.s « e i 
problema <j«c tan sólíi a su rosta « s l i p l a n - , 
teado. N o puede nesarscle e l ' sucesn p r ó s 
pero ni el adverso, porque 'ambos po r ' goe . ' 
fe I t S ü t é t a t frmdamentalmcnle para st^Tiír 
labrando su opi t í ióa. 

Y en esta doctrina de lod i i j u s l io ia d e - ' 
m o c r á t i c a no puede haber restricciones n i ; 
cortaplses. Lo qtie la voluntad popular de
sease, ello serla lo que ea- dednitiva debe-; 
r ia t r i u n f a r ; fuese lo que fuese. I 

Es el pueblo espaflM el que manda, S I : 
su opfa tóa Sfe n tan i f l es iá da modo rotundo 
y avasallador. Lo que el' quiera es l o qus 
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habrá de hacer «u apoderado e l Gobierno, 
•o pena de dejar al apoderamiento o de t e r 
« i r o l a d o de é l . SI el pueblo quiere una 
«oc i^n intensa en Marueoos, oomo al r e 
suelve abandonar la empresa, a «u cr i ter io 
habrá de atenerse la autoridad, 7 t r i s t e do 
¿ l a s i lo resistiese. 

Y siendo asi, i c ó m o puede n e g á r s e l e e l 
«onoo i tn len to de los hechos que vayan r e 
g i s t r á n d o s e ? ¿ E n q u é base legal va a apo-
Twse el Gobierno para no dar por o c u r r l -

^do» m á s que los acontecimientos que le 
agraden?. . . 

(De " E l U b e r a l " de Madr id . ) 

UNA NUEVA I M P R E S I O N 

Un recuerdo a lo* héroe» «fe Na-
dor. 

I No nos hagamos ilusiones. Ayer lo dec ía 
on p e r i ód i co de la noche; nosotros lo s a b í a 
mos, pero ante el temor de quo nos lo ta
chase la censura, omit imos el dar la n o t i 
cia. " L a A c c i ó n " cons igu ió pub l i ca r l a . . . El 
hecho es que Nador, hasta ayer teatro de la 
más heroica defensa por parte de un pufiado 
da valientes hijos de España , ha cá lao en 
manos da los enemigos. Quizás , v aun sin 
q u i z á s , ha sido el hambre, la peste, l a que 
obl igó a los nuestros a no continuar esa p á 
gina heroica de su rclsstencla, parapetados 
ea dos rec in tos ; q u i z á s , y aun sin qu i zá s , 
ha sido la csrencla de municiones lo que les 
ob l igó a abrir las puertas de las casas des
de las que se d e f e n d í a n , a los enemigos. 

Nadie como estos h é r o e s de Nador tnere-
o« la g r a t i t u d de la patr ia . Su abnegac ión , su 
sacrificio heroico, conmueve al esp í r i tu m á s 
Í H o , y hace palpi tar de a d m i r a c i ó n todos 
los corazones. 

¿ P o r q u é no se ha auxiliado a 
los e s p a ñ o l e s desde Mar Chica? 

L o que ocurre en Nador, lo que pasa en 
Ze luán , e l hecho de que DO nos sea dable 
socorrer a los valientes que allí se deflen-
den, es f ru to de una nueva imprev i s ión , una 
de tantas como hemos cometido en el Rif . 

E l poblado de Nador es asequible por 
t ier ra , pero t a m b i é n lo es por agua. Igual 
oourre con Z e l u á n . Aqué l y é s t e e s t á n en-
olavados en las margenes de M a r Ohloa. 
Nador a menos de un k i l ó m e t r o ; Zoluán a 
kl lócneíro y medio. Desde Nador y Ze luán 
al borde de la M a r Chica se extiende la l l a 
nura , una l lanura sin el menor relieve, lisa, 
un i forme como una pista. Ks, pues. Impo
sible sorpresas por ese lado; el i n d í g e n a no 
tiene donde parapetarse y defenderse. Con 
una lancha c a ñ o n e r a , desde aguas de la 
Restinga, y en el la una ametralladora, se 
barre en absoluto toda la ex t ens ión de t e 
r reno comprendido entre las m á r g e n e s de 
M a r Chica y el poblado y alcazaba de Nador 
y Z e l u á n , respectivamente. 

i Po r quó no se ha intentado auxil iar a 
les nuestros, cubr i r su retirada, recogerlos 
7 res t i tu i r los a nuesto seno, por ese camino 
da M a r Chica? 

SenclUamonte: po r una total y rotunda 
Imprev i s ión que data de a ñ e j a fecha. 

Nos explicaremos. 
El dia mismo del p r imer avance realizado 

por el general Mar ina en Octubre del año 
nueve, avance que le l levó de un t i rón a 
ocupar '.a cima del Atalayón, p e n í n s u l a que 
avanza sobre M a r Chica, aquel I lustre cau
d i l l o c o m p r e n d i ó la ventaja da u t i l izar las 
aguas de Bu Erg (" lago de las ba ta l l a s" ) . 
9 M a r Chica, para que ellas apoyaran los 
futuros avances, bat ir casi Impunemente a 
(os enemigos que osaran presentarse en las 
l lanuras y comunicarse y aprovls!r>oar el 
A t a l a y ó n y luego el resto de la* posiciones. 

Aconsejada por los Inirenleros de Obras 
p ú b l i c a s , p r o y e c t ó y m a n d ó empezar el ao-
oeral Marina la apertura de la antlirua no -
cana de Mar Ctm-a y el dragada del lago 
para hacerlo navegable. 

Lo de siempre. 
Se hizo un proyecto meditado y bien en

tendido. Hasta ornemos que se empezaron 
los trabajos. Pero. . . sobrevino una crisis 
(e l s e ñ o r Gessel q u » fué ai Rif de ffllnls-
fro, no lo era y» al regresar a W. idnd1 , y 
jie todo lo praypcUd-), nada, o casi nada, 
le Hevó a la prá i - t ica . 

Si hubiera estado realizado hoy esa p r o 

yecto (y bien p o d r í a estarlo, puesto que 
no era ninguna "obra de romanos", y h a n 
transourrido onoe a ñ o s da los primeros t r a 
bajos a qua DOS r e fe r imos) , ni hubiera sido 
posible el alzamiento de Nador, Ze luán , T a -
hulma y otras posiciones, n i , aun en el caso 
improbable de que el lo hubiera ocurr ido , 
nos h a b r í a m o s enoontrado en esta tr is te s i 
tuac ión de no poder, porque el avanoe por 
t i o m es duro y muy peligroso, socorrer a 
los que heroicamente en esas posiciones s é 
defienden. 

Lo menos que h u b i é r a m o s podido r ea l i 
zar, era la e v a c u a c i ó n de esas posiciones, 
convertidas en modernas Numanolaa, por el 
valor de los que las defienden, s í , pero 
t a m b i é n por nuestra imposibil idad de mo
mento de l ibrar los de tan es tér i l eaorifleio. 

DL TEB1B A R R U M I . 
(Del "Diar io Universa l" . ) 

••«««««>••••«««««•««««»*»»»•••« 
G A C E T I L L A 

Esta m a ñ a n a debe l legar a nuestra c i u 
dad !a banda municipal oa Roma, que d i r i -

Íe el maestro Gommendatore Alejandro 
essella. 
He aqu í el Interesante programa que eje

c u t a r á esta noche en la plaza de toros de 
las Arenas: 

Pr imera parte. — Olympla, obertura, 
Spont in i ; Quinta Sinfonía , Beet l ioven: A l l e 
gro, Amianta, Scherzo, Marcha de la Co-
ronaolón , Salnt-Saens. 

Segunda parte. — Tr ls laa e Isolda, W a g -
ner ; Preludio y Escena f ina l ; Los maestros 
cantores, obertura, Wagner . 

Tercera parte. — Gui l le rmo T e l l , Ros-
s l n i ; Sln^tnla y Fragmentos del acto p r i 
mero. 

El programa es de fuerza y para poner a 
prueba !a í a m a de que viene precedida d i 
cha banda. 

Por otra parte, el entusiasmo da nuestro 
publico es enorme, por lo cual no resulta 
aventurado augurar que la velada de esta 
noche c o n s t i t u i r á un é x i t o completo. 

= A B A D A L - N e u m á t i c o s I V I I O H E L Í N . 

Hablando entrado en vigor el decreto-ley 
de retiros obreros desde e l día í * del pa
sado mes de Jul io , e! Fomento de la Za-

f ialerla (Parnando, 80, pr inc ipa l ) avisa a 
ados sus asoedados que pueden pasar por 

la secretarla da dicha entidad, de cuatro a 
siete da la tarde, donde se les d a r á n cuan
tas explicaciones necesiten acerca de l c u m 
plimiento de dicha d i spos ic ión . 

Durante el p r ó x i m o pasado mes de Julio, 
en el Dispensarlo qua sostiene la secc ión 
permanente de socorros mutuos del Centre 
Autonomista de Dependents del Comer ; 1 
de la Indust r ia , se han efectuado las visitas 
siguientes: medicina y slrugla, 3 2 0 ; nariz, 
garganta y oídos , 1 0 ; sistema nervioso. 1 0 ; 
r í a s respiratorias, 1 1 ; oculista, 114; In fan
cia, partos y rtneoología, 7 4 ; dentista, 80, 
y pedicura, 15; haciendo un to ta l de 894 
visitas Junto con 41 reconocimientos de nue
vos socios. 

En la Junta general reglamentarla cele-
hrada por el Centre Excursionista R o d a m ó o 
-juedó constituido su Consejo direct ivo oo
mo sigue: 

Presidente. Prul tos S o l á ; vicepresidente, 
ü a m ó n T r u i l á ; tesorero. R o m á n Ouardie t ; 
contador, J o s é A l c n y ; secretario, Lu is Bar-
tomeM; "vlceseoretario. Franalsoo L l o p a r t ; 
vocales, Alberto Jimeno, Is idro S u r r a l l i s y 
Lorenzo Satorras. 

prestigiosos artistas e s p a ñ o l e s para que en 
un ión de los socios de la entidad organlsa-
dora contr ibuyan a dar la mayor br i l lante» 
posible a la aludida Expos ic ión . 

La Asoc iac ión de la Dependencia Mer
cant i l ruega a sus asociados se sirvan con
c u r r i r m a ñ a n a , a las diez de la m a ñ a n a , a 
su local secial. Ar ibau , 2 1 , 2. ' , derecha, pa
ra a c o m p a ñ a r a la Comis ión de Ins t ruco lóa 
en su visi ta a la Expos ic ión General Esco
lar de la Mancomunidad de Ca t a luña , ins
talada en la Universidad Indus t r i a l . 

e¡¡ua mineml natural 
llevan todos los distintiva con el nombre de la 
sociedad Anónima Vichy Catalán. 

L a Asoclacrfón de pintores 7 escultores 
pone en conocimiento de los artistas en ge
ne ra l que el segundo Sa lón de Otoño se 
c e l e b r a r á en el Palacio de Exposiciones del 
Re t i ro ( M a d r i d ) de i . ° de Octubre al 15 
de Noviembre. La admis ión de obras se rá 
del l . * al 15 de Septiembre. 

Para todo lo referente al Sa lón , dirigirse 
al domici l io social, San Bernardo, 1, de c in
co a nueve da la tarde. 

Ea la s e s ión celebrada el dia ! . • del co
rr iente por la Comis ión mix ta del Trabajo 
en el comercio se t o m ó el acuerdo de r e 
m i t i r a la De legac ión de Hacienda una re
lación de morosos en ei pago de multas por 
Inf racc ión de Ins acuerdos respecto al ho
rario de aper tura y cierre da establecimien
tos mercantiles. 

A d e m á s , se a p r o b ó una Instancia dirigida 
a l milnlsiterlo del Trabajo o p o n i é n d o s e a 
que ins empleados de la cssa Blgorra y A l -
x e i á tengan la oons lde rao ión de ferrovia
r i o s ; se dictaron tres fallos referentes s, 
reclamaciones de sueldos y diferencias, y 
se a o q r d ó d i r ig i r oficios al delegado de Ha
cienda y al gerente de la Sociedad Ar ren 
dataria de Contribuciones al objeto de 'qua 
los recaudadores empiecen la cobranza des
p u é s de las nueve de la m a ñ a n a , hora se
ñ a l a d a para la apertura de Ies estableci
mientos mercantiles en general. 

El Gobierno dt Bélg ica , correspondiendo 
a la magnlfloa acogida que luv» en nuestra 
ciudad la Exposic ión de Ar te belga. Invi tó 
al C i rcu ía A r t l i t i o e para organizar otra da 
Arte e spaño l es Amberes. 

Hechas las gestiones necesarias, se ha 
conseguido que este Aruntamlento pa t ro-1 
cine tan bella man i f e s t ac ión da nuestra e u l - ; 
tur> patria, y por lo tanto ei Ciroule A r 
t ís t ico ha acordado celebrar dicha Expos i 
ción del 1.* al 30 del p róx imo mes de Oo-
tubre . | 

A dicho On han sido invitados los más I 

L a Sociedades de Cazadores Mar te rooucr-
da a todos los cazadores en general que du
rante el mes de Agosto la ley de caza sola
mente autorlsa cazar las codornices 7 t ó r 
tolas. 

Como sea que con el pretexto de cazar d i 
chas aves algunos se dedican a matar cone
jos y perdices, esta Sociedad advierte a los 
cazadores que na organizada una estrecha v l -
g'.luncla por medio de sus guardas jurados, 
y que el cazador que sea eorprenoldo In 
fringiendo la ley s e r á castigado con la pen i 
correspondiente. 

= L a d i f í c i l p r t - p a r a o l ó n d e l o » 
á o i d o s o f t r i c o y t a r t á r i c o f u é e s t a b l e 
c i d a e n el L a b o r a t o r i o d e l d o c t o r T R I 
G O p t i r a p o d e r s e g u i r o f r e c i e n d o a s u i 
n u m e r o s í s i m o s tfiiontes a u a c r e d i t a d a 
M a g n e s i a © f e r v e s o e n t e , ' p r e p a r a d a c o n 
p r o d u c t o s n e t a m e n t e e s p a ñ o l e s . 

Los vecinos da la calle de Tamar l t , trox» 
comprendido entra la de U r g « l y la de Bo-
r re l l , han acordado suspender las tiestas qu t 
t en ían organizadas para los d l»s 21 y 28 del 
corriente, oomo eran bailas, fuegos artificia
les y otras, debido a las actuales circunstan
c i a l q u t se atraviesan, c e l e b r á n d o s e ónloa-
menta en la tarde del d í a 28 una impoctants 
carrera ciclista, ea la que se d i s p u t a r á 'a 
copa Amigó y otros valiosos premios. 

Ha sido detenido Ignacio Grada por habar 
robado una caja d« especifloos de una agen
cia de transportes de la calle Ancha. 

• En la calle de Ponlanella, un Individuo can-
Püdo de las molestias que le estaba causan
do una muje r que Insistentemente le ofrá
ela unos d é c i m o s de la lo te r ía , s a c ó un re
vólver y con él hizo a d e m á n de dispar»? 
e o n t r » la vendedora, que h u y ó a todo cerref 
presa de gran pinteo. 

Acudieron v a r í e s a g c n U » . q i H se U e v a r * 
detenido a l i n d i v i d u o . l o cual ta los primero* 
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momentos p rod i i j j j a l g ú n reYualo p o r creerse 
el púb l ico que era uno de los personajes 
i l i to ldos en las recientes notes iaski la iUs por 
la Jefatura superior de poÜcW." sobre l a cties-
ílón l e r ro r i s l a . 

IÁ Tosorcr ia d » «ap ic r . á . t d « esta p r o 
vincia h a puolicado una ra i ao iáa de loa con-
I r i b u y é n l e s fncuKoy en e l p r imer «irado de 
apremio a que BHÍB m í r l t o el a rUcuM 47 

e la inálruccu'iQ-^e i 6 de Ai?rU da A b ^ de 
900, por m y 3 & impuestas por la ConasiÉn 

Mixta d e i Trabajo. 

esos tea t ros 

En una casa de eampo tfenominsda " L a 
K á b r e j a " , del t é r m i n o w u n W p a ! de San Juoo 
de las Abadeeas. propiedad (¡el cura p á r r o c o 
de dicha pofcUeién, quien dsstlnaha su arreo 
damka to kl h a s p í t e l de a<íueiia locaiidad, f=e 
dccUwd un violento Incendio. 

L a á p é r d i d a s son cus.nliosas, pues se ca l -
m s u ] en m i s de 8,600 pesetas, ipur / rándo íe 
í a c a u s a s que l ian oeasionado oí sinieslro. 

'Como ac la rac ión aj extremo de la tarifa 
4l8 a r h i t r l M sol-'. 6 mx^BMUn de v e h í c u l o s por 

v is* m a n c o m ú n a l e s en el que se refle-
S» » i r a earroe de mator enim i l , « e o n l d ai 
ffeasejo }íac.?r constar que e l rasacioDado sr-
hüHa a^o ticuo ap l i ca t íón a los v a b í c u l o s 
«leíírawTC í i o r m a l m e n t e • la i n d n s t r í a d j l 
traosporte y a los ¿ e d i o a d o s nesmalflMÍate a 
!a induetr ia del transporte y a los di'/lloaiUs 
a u n nsu e jcJraordinar ia iooníe durable, por 
lo tanto, vienen otiLigaílOB al paso do la pa-
lente para la libre c l rcu ia r lón dentro de las 
v ía s .maneomunaies, los v e h í c u l o s de las agen
cias ae transportas, ios de ios recaderm u 
otros « imi ia rea . . los carros «fue t ranfport . in 
normalmento loa productos de las fáorlcns. 
minas, canteras, bosques u otras industrias, 
quedando excluidos los llamados "carros de 
p a g é s " , que transportan prepucios de la 
Cnca propia o abonos para te mencionada 
finca. ? 

Lo a c t u a c i ó n do -Catalina 84?-
« • n a en el Qo>a. 

MS5 ralo ta rd* que n a n ó a , 
iBSto, que para nosotroa constituye la 

M e n t í s misma de la verdad, «{i.'.is. ,que 
(£ce «1 r e f r í n t a el w e , para,' d i í c a l p a r 
lo q u e b r a j á n d o s e de Cfc.iltna B i r i ; e n « casi 
no ¡ leae «Kicuípa, heraas r e s n t í t e « g e y a r -
nos •iiéy para ectiar una r á p i d a ojeada a la 
"temperada veraniesa" ^flo tan « I n r a « c -
trla Jlevú a efecto ult inuune^te -«o.jSlvOoja. 

Nos r e í e r i r o m M da una m u e r a e i o l u -
sh-a a las obras qua durante M% t i e m p o -
rada fueron estrei ia í fas . ¿ P a r a q u é hablar, 
en estas lineas <le resumeB, do los ar t is
tas l tJi compañ ía "del Eslava de M t d c M , 
que, oon«ide;u4l» en Mujuivto, no es i nme-
tei^bls, {Jasa Sifmpre ds <fl8ereta y « a t l s -
rac* en ocasiones a l o * ezlgenteo, y de 

E l p r i x i m o domingo t e n d r á lugar en la 
Schola Orpheón ica una audicldn de sardanas 
P-T^ te robla lOthalonia , « las cinco de l¡ 

E n G a r r a f 
HORROROSO INCENDIO 

Comunican de Garraf quo u n formidable 
incendio i ia destruido grandes extensiones de 
pastos y ie pmaree en los terrenos de d i 
cha pob lac ión . d«l t é r m i n o do S i l fo s , propie
dad del conde de Gúel i . 

E l resplandor fué observado desde m u 
chas poblaciones do la comarca. Acudieron 
al lagar de l suceso la guardia c iv i l , i n i l i v l -
duo» del s o m a t é n y el vecindario de Sitp!-!. 

l.as fincas donde ocu r r ió el incendio soa 
Bebas, La P í e l a , I,a Ginesta, Poal y ValUo-
na, de d i c t a hacienda de Garraf. 

D e s p u é s de trabajar Inoesajitemcnte se p u 
do sofocar e l fuego, que ha durado tres 
d í a s . 

Afort imadamcntp no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

T i e n e n r a z ó n 
Algunos vseinos de las Inraedlaeiones de 

la-casa n ú m e r o tA6 de la csJle de -loch? 
Flnralg, de Sans. se di r igen a nosntros para 
que nos hagamos too de la siguiente queja : 

i ¡ n la referi<ia oasa existo un depós i to de 
pieles de .conejo quo «iespiú? UUÍS emana-
c-icaes tan peauientes. que causan uo verda
dero tormento a los í jue se vea obligados a 
resptrarloa. 

,.:«"> podr ía , tomarse alguna medida para 
l ibrar a tales veoinos de las torturas a que 
actnahnenta e s t án eometidos 7 

Cor creer quo nuestros oomunlcsnles t i e 
nen razón , llamamos te a tenc ión de. quien 
corresponda, a fin do que d á las órden-js 
oportunas para quo o o í o ol tormento do 
ftHuoUoj veoinoa.- . 

y bueno, y actores que, como Gollado, m e -
recten nofesteo ^ p j a n ! » ' ' entusiasta euando 
no se salen d« lo "suyo'" para meterse en 
honduras o en " E l admirable C r i e h t o n ' , 
qüe para el caso es igual, sm teriec en 
cuanta que meiSa una d i s tauc lá enorme 
entre un "botones"' máfln:-?io d« Arnighcs 
y un mayordomo IngPís d i Barrie. Pero eí-
nombre excelso de Cs ta í i na B á r e c n a , esa 
artista todo llexibilixlatl y exquisitez que 
posee el secreto dal piatlz y ds quien pudo 
decir muy bien RuSIQol que antes de apo
derarse de nuestro efilOTuÚn-.iento ya nos ha 
robado la voluntad, so fmpoa» por onclma 
de todos los otros. Y el elogio de Catalina 
Bi rcena estimamos, a estas horas, i nne 
cesario hacerlo. 

Empeaó la temporada con "P ignaaüón" ' , 
una comed, '» dM fcrmldab'.e Bernard Shaw, 
que echa a rodar la teor ía da los que se 
e m p e ñ a n en sostener que el teatro os, ex
clusivamente, acc ión . Éa esta obre no bay 
que andar en busca de la •• tesl»". porque 
no te t iene; n i so nos o'reee n i n g ú n a d u l 
terio, baso hoy día de la mayor parte 
de las comedias; ni encontramos tas ha-
MUdadea e s c é n i c a s de los autores «1 uso. 
La t é cn i ca da " P l g m a l i ó a " sorprende, p r e -
clsamonte, por l o fácil. Y esta facilidad, os, 
acaso, lo qua hace q u » resulte or ig i iu i l . 
Luchan en " P i g m a l l ó n " dos orgullos, dos 
e g o í s m o s : el 4 o un profasor de f o n é t i c a 
que, del miomo m e d A ' m i s el esr t i l tor de 
Chipre se e n a m o r ó de la estatua de Ga-
ialea. queda prendado do una alumna suya, 
a quien recog ió en el arroyo y oonVlerlé "en 
muje r admirable, y el de és ta , flerooHIa do 
mada que no se rinde fác i lmente t i p r o 
fesor «I versa «? ioe r ío r -a é l ; y tanto como 
esta lucha curiosa, quo se desarrolla en 
¡inea recta, admiramos de esta oomedia ai 
lenguaje, ea el que Bornard Sha-.v da ga
lanas wucstras de ser lo que es: un h u 
morista refinado y un observador penetran
te, cruol a vecys, del corazód bímianol 

" ¡ N o le ofendas, Beatr iz!" , de Anhlches 
y Abatí , fué el seguado estreno ds ¡a serle. 
Escenas 'rfHrn'iJanies, t r a i dd i s a lgmías de 
efíao « a diremos ya enn broob* gorda, sino 
em la escoba que us.wi loa e s e c n é g r á f o o -
sabor agridulce, en el que se nota máa el 
gusto del -az i l rar que él del l imón ; unos t o 
que» sanílmeotel"»» para «pío e! a s t r a c á n 
nn es té demasiado a la t k t a ; chistes en 
ab«ndr.HC.!a v de todos Ion calibres. . . i Q u é 
m á s ? O n c r o l m o a f t el p-jb!ico no pide ma« , 
y de na m o d i espe'-ia! el púb l ico .del Goya. 
El rtlálflgj, que ñ o r oo t n t a r s e da Upo» po
pular .* no podemos decir qua sea " A r n i -
ehes p u r o " , y el tercer s i t o , mov deltoado, 
q u - no rebasa como lo* otro» dos H? I ! -
ruití'a da fs f»«-s«, es lo rtnlco mío merece 
ser « p b - i d i d o «n esta obr ; . (FA asunto? 
Ah. con ligera* vurlaolea es el do "f-e Iraif? 
d 'A i i t eUl l " . de donde, al parecer, lo "sus-
t ra le ro f l " don Cario» y dftc Antonio con la 
exnuislta habil idad qire c a r ac l e rh i a tan 

'd l s t ingu idn Dar i r n-veras. Helo aou l ; un 
Joven y una oncantadom muchacha que, sin 
nuererse, simulan un noviazgo a fin do te
n e r : coa íen toB « ' a u * rés j jasUyoa s a d r é * v 

la < 

aesbau casándose , coiac « d i v i n a r á ya e l 
'.'owluao I t o t f l r " . i Gamo so ve, n i Arñ lché» 
y c j t ó á t l , n i Weraaoí l an t e» qua s i l o s , . l i a a 
descubierto la pó lvora . 
. So r e t i r a sen tó l u o t o . una farsa en tres 
actos. Ae A n * é fci-WWu. t i tu lada "Lo, m u 
je r fa ta l" , en la que, sin asomo do graoSE, 
so oxpane. te ¡vida y Btóhwos de una p o b r » 
m u r t i a í h a ouya j u v e n í u u y beilaea e s t á n 
e m p a ñ a d a s por una total ausencia do cs-
p i m u a ü t i a d . Bsta obra pretonde Uuer , a r a 
tos, la • « s t r u o t u r a y o a r a t t e r í s H c a a da o n 
vodevil. • inoluso s i autor euipieza por 
plantear al pr imar acto, ^ue, como t l i r ta u n 
ooniPRfiero, «3 do " e x p o s i c i ó n " , ea forma 
hasianio .eurc<4ad%; pero i d o » no h a l l a 
mado a "maosiour" Bí rabeau po r eso, ca
mino, y no es do, exlraftar, por tanto, que al 
llegar al segundo acto oe encuentren loa e » -
pentadorcs como si hubiesen perdido te b r ú 
ju la o estuviesen eaeucbiodo un discurso 
coof is tor iá l de Mír y Mi ró . 1Y pensar qj^e 
hubo quien confundió al autor de " L a d t n -
jer, f a ta l " con Octavio. Mirbeau I . . . 

,Se eaireuaron, a d s m á s , " L a ci i lod de' ga
to" , de AmiObes, y " E l edrairable Gr iwi - -
tenV, do! ioftlé» J. M . Barr io . Pero como nos 
hemos extrnil ido m á s de lo quo « u p o n l a -
rqos. dejareinos para m a ü a n a c! hablar do 
es tás dou q^r^s. ^ ! 

Ca d l c o . . . 
Que la t ipio Vicenta Montcrde, i sa s i m -

üál ica d^jiales que en el Cómico l i a alcan-
zado, coa lgDaei¿ León , un éxi to verdad con, 
"No le case», que pel igras" , b a sido con-
iralada para actuar, en la p r ó x i m a tempo
rada, en el teatro Mar l i n , de Madr id , al ladd 
de Carlota Paisano y Salvador Vidogaín . i 

Qire el periodista y buen amigo nuestro; 
J l igue l D u r á n y Tortajada se e n c a r g a r á , a 
Buen seguro. Junto coa otro corapaacro c u -
•o nombro todavía Ignoramos, de escribir 
a revista qua ol ejuprosarlo s e ñ o r Gots ' 

prepara, no sabemos si para e l teatro E l - ' 
dorado o para el D o r ó . 

Que o l propio J J u r á n y Tortajada ha ter 
minado el l ibro de una ó p e r a del maestro 
Palau, y , on co laborac ión con Braul io Solso-
na, una reviste a l a que ba puesto m ú s i c a e l ' 
maoalro Aulí y destinada a ser estrenada «n 
e l TIvoU y una opereta c a un acto que e l 
maestro Ribas e s t á Snslrumentando.— i Ha
b r á "ansiosos"? i 

Que Lola Arellanoiso ba quedado, a eon-
sosueneia do • eso da Mci i l l a . sin contrata, ' 
pues t en ía .que r e a b r i r una " t o u r a ó a " por. 
Gibraltar y tierras andaluzas. 

Que a primeros da~ Sapllembre debuta- ' 
r á en Novedades, coa " E l Principe Car-
naTal", l a compañía del maestro Serrano. 

Y que en el Goya d e b u t a r á M a r í a Paioi l 
a ú l t i m a s de Agosto, Margar i tu X i r g u a m o - ' 
diados de Octubre, Morano a principios da 
Enero y Hlcardo Calvo e i 2 do Marzo, — t í , 

VIDA REGIONAL 
; BARCELONA 

i" . 6AQADELU , 
Hoy viernes empieza la fiesta mayor da, 

esta ehidad. no reinando mucha an imácló i^ ' 
en v i r tud-del •llama-miento «n illas do los soli
dados de ios tres ú l t imos afloá. 

— En «1 teatro E-ut-arpe de esta ia cora- ' 
pafila de Jaime Bor ráa «1 sábdrio por la no--
c i é pondrá en «soena " L a V e n l a í o c s " . E l 
domingo, a Ia« nueve y medía de la ooohe, 
t end rá lugar la función de gala, OOB asisten
cia de las au lo r idade» y Comioióo de tiestas, 
po? la eompafila de los teatros T lvo l l y Vía,-
.oria de te capital, con tes obras: el Mgundci' 
acto de " L a dogaresa" y " E l ! p á j a r o azu i " . 1 

— El Jueves próximo pasado, a las slota 
y media de la noche, so Inioló un violento 
iccftndlo en U fábrica del s e ñ o r J o a q u í n 
Grastn, ouo tieqa Instelada en ¡a oa r re l e r j 
de Barcelona. Las pérdidas «on de basU-U* 
a o i ^ ú k r w i ó n . , i 

E l corrosooneaL. 2 
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L A T I G A Z O S 
Es s i r . tomáUoo en ua entermo cuando r c -

« o a o c l e o d o U gravedad de MJ eet*do v coa 
u n í rev. . - laoi ín cosí kUola ooofla s la P r o -
vtdenola el a l iv io de siie m a t e » . Mientras 
tonto , sufre y culi» estolosmeole sin m á s 
protesta qiie un l igero suspiro — q u á le va-

' n o s a hacer — , deleit&niliMe morboeemen-
: t e eoa una placidez de niArt l r incipiente en 
M i r i f i c a r su bienestar en ara» del b á r b a r o 
E g o í s m o . 

Eelc elntoma de deeadeoda cspir tual lo 
he observado en cuantos me lian escrito. 

- ' 7 extranoa, comentando mis 01tlnio<: 
"La t igazos" 8ubre la Uúiiua exploUtot<Wi d t 

¡ l e s viviendas. Todos conftn.mn, reroooceo 
l y aprueban l a veracidad, de mis a&citon y 
me fel ic i tan pasivamente, condolidos como 
•nfer inos Incureb le» que resicnadamento e » -

, peran de un s i i lagro 1« sofucldn del m i s 
tresccndental preblema de la vltla. 

, Tan só lo uno de mis amables comunican-
tos se predispone a la acc ión do la defensa 
u c i l a ; oo vacila en saoriflear sus ocios en 
«Igo provechoso y protesta e n é r r i c a H i e n t e 
de que lo echen al monlfci de los hlenaven-
tui-ados; tiene sus proyectos, y a sus las-
t a n d a » accedo con buen • voluntod y mejor 
deseo a cooperar en su j T o y t f l o t n a ¿ n o , ad-
oiit lendo un tercero en ooncordla, que s e r é 

Poro ya lo ve el amigo B&Ietto. » quien 
tntes a ludo; a pesar de naber puesto el de-
i o en la I ta t f i , no respingan. Jo eual prue
ba la Insensibilidad de la parte afectada. 

No lo creo yo por eso Incurable, slao sün 
p l rmco ie atrofludo por la inaotlvMnd ceee-
' i x l t pues lejos de r e m ó n t a m e * , a las ele
vadas esferas da la dignidad, hemos des-
•»eoddo o las teosU>ro»ae y oscuras caver-
UM de l servOls im. 

N e » bemos acostum!M*ado • sorporlar In -
d l f e r é n t a n i e n t c todas la< c ^ l i i m . l i '--» qu r 
poco a poco nos van consutpleudo. 

Nos hemos (habituado a v iv i r en un em-
ül i 'n tc estree.hio, Umltedo, rie aspd^c lone í -
mezquinas; somos soTioilenlos l iumildcs y 
frío», sintoimis lodos de im retrooeso que 
aos c o n d u c i r á gradualmente • toe prHir i t l»» ' 
tioiaipos de la edad de piedra. 

•fas el coa voluntad todo se consigue 
unamos nuestro esfuerzo y labore en irr 
ausencia el amigo Balelto, (Me a mi regre
so a flareelona veremos si piellcnrto j -a i i le 
de razúiaes logramos despertar a uño» y s 
otros de !a ter r ib le pesadJla zaoraá en ó n , 
so encuentran. . . . 

A . L , t l e RERAOJA. 
Madr ld -Agos to-1921 . 

vo q\ie la sujetaba «1 e j». L a rueda es tabi 
aomplctamente torcida y a punto de soltar
le, b a c i é o d o u o e caer en «1 precipicio. 

Juan Ditpra termina su r e í a l o con estas 
sigaiScativee palabras: 

"Pod iA este hecho baoer r e í r a quien le 
lea, pero yo no me r io . Ceda vez que piense 
so esto, ocurrido haee algunos aflos, me 
«lento Invadido po r la con fus ión y e l es tu-
P-n." 

Oerao puede obeer-.-arse, e a este heohs 
^s menos aplicsbin a ú n toda p r e s u n c i ó n dt 
fantasía o a i « z a r , pvesto que fueron dos las 
p e r s u ü a s que ' se dieron perfecta cuenta dt 
ia p r e m o n i c i ó n clara y precisa, a la cual de-
aieron, s i n duda alguna. la sa lvac ión de ea 
vida. 

C. V1LAR OB L A TEJE51A. 

l a consecuente lóg ica . 

Misterios y enigmas 
vn. 

Reanudando el aná l i s i s de casos p remo-
01 tortas de tercer caso, e x p o n d r é aqu í do» 
fcoohos de preanuncio supra-nomia] aud i t i 
vo , perfectamente definidos y determinados, 
en los que, por las especiales circunstancies 
oa que so produjeron, no cabe en modo a l 
guno suponer sea su causa una a l t e r a c i ó n 
morbosa de loe sentidos, sino miVs bien la 
m a n í f e s t o c t ú n ds agentee exteriores Inde
terminados. 

H a a q u í e l p r imer caso: 
E l c a p i t á n Eve re t l . de la CompaOia de na

vegac ión MerthCT, l a cual e f e c t ú a el cabo
taje cnl.-e B n s i o l y Carmarlben, envió en 
1910 a la revlt^a " L l g l i t " e< siguiente per
sonal episodio: 

" M e encontraba en el canal de Br i s to l a 
la a l tufa de B a r r y ; el 711010. hombre de 
avanzada edad, manejaba el t i m ó n : yo ha
bla cumpl ida m i turno y me encontraba en 
m i camerote sumido en el aueflo, cuando 
eúbl tanvente f u l despertado por una voz que 
me l lamsba. Estuve un memento escuchan
d o ; d e s p u é s r ec l i né la cabeza otra vez. d is
p o n i é n d o m e a dormi r , cuando el l lamamien
to se r ep i t i ó con acento excltadislmo. 

Sin preguntar q u i é n me ibniaba o por 
«pié se mo llamaba, sa l t é de la cuma y , tal 
como me encontraba, sa l í a escape a cu
bierta. A peear de ia oscuridad, p e r c i b í a 
eort is lma aistancla la silueta de otro barco 
que nos cortaba el camino. Ro un instante 
c o m p r e n d í la s i t u a c i ó n , co r r í al l l i n ó í — c u a 
renta pies de dls tanol . i—. a r r e b a t é la rue
da de las manos del piloto y c a m b i é brus-
eamente da ru l a , evitando en esta birma el 
« h o q u e por algunas pulgadas. — Firmado, 
W . EveroU." 

{ P u d o ser lluvión. efecto t e l e p á l l r * e me
ra casualidad lo sunMikto al marino Inpii^sT 
Una sencilla reflexión d a r á al leotor una res
puesta absoluumienl t negativa, a d e m á s de 
«)•* el propio «aprtáo EvereH excluye l «lee 
•upoelclones. ' 

D eegundo easo, más notable todavía 
Que el anterior, o c u r r i ó al Inelgne esen I tor 
Juan D u p r é , quien lo describe -en sus "Re-
ouerdoe autotMográncos", ( p á g i n a ' ' ? ) . 

"MJ •oguadUi bl ia, C a i ü l a a , «alaba en 

casa de su nodriza, la cual habitaba en Loo-
da, oerca do Rufino. La cr ia tura s e g u í a b ien ; 
pero, de pronto, una e r u p c i ó n de c a r á c t e r 
maligno la puso en pel igro do muer te , es
c r i b i é n d o n o s Is nodriza para que f u é r a m o s a 
verla . Inmedlalamento p a r t í con m i esposa. 
Llegados a Poolassieve. paeemar po r Ru
teno y de allí proseguimos h»e.la L ó n a a , te-
oleodo que subir un monte , es parte « o b l a 
do de bosqus, en parle desprovisto oe ve-
ge tae lón y pedregoso, consiguiendo, por fin. 
l legar a cesa de ta nodriza. E l c a m n í e gira 
alrededor del monte y ro varios, lurares s> 
tan aageeto que k duras pepas pod ía ' pasar 
nuestro earrito-. • »«* 

Permanechiros en Londa día y jnedlo y 
d e a p u á s de dar tae ó r d e n e s oportunas, mi 
esposa y yo emprendimos el r e g r e s ó . Cocno 
he dicho, el camino era estreoho y en ei 
desvento, a la-derecha, se eno<i§0raba 4a ci
ma del montee y a la izrpiicrdiC eesi corta
do a pico y m u y profundo, un peqoeAe to
rrente . Cl caballo rnarohaha con un trole 
discreto, debido a la facilidad del descenso 
y a la seguridad que sen t ía por el freso que 
puse a las ruedas; el cielo estaba l ímpido ;• 
el sol l ioc la poco que habla salido,; ninguna 
persona se vela en el monte ni en parte a l 
guna; de repente t e o y ó una voz aue d t j t i : 

i Delencos I " La voz p a r e c í a venir de l» 
parte del monte ; m í . e s p o s a y ye valvtnaoe la 
cabeza hacia aquel lugar, mas nada vimos 
Iba a fustigar el caballo, poro nuevamen^ 
se o y ó )a voz y coa m á s fuerza: " iBae la 
i O e t t n e o s I " S u j e t é las riendas y nos para 
moa; esta v t z mj esposa, d e s p u é s de Aabe' 
mirado sin ver persona alguna, tuvo miedo 

P r o c u r é t ranqui l izar a m i esposa de ta an 
gustia que s e n t í a y de la en al yo parllolpa 
ba, h o s t i g u é luego al eaballo, pero no si 
movía , al mismo t iempo que por tres veoe.-
y m á s distintamente olmos la misma voz ovi-

Srlió: **)Deteneos! |Dt leneee l |Parad 1" M» 
etuve y, ala saber qué hacer ni qué peasar. 

desoendl, y a y u d é a hacer le mlsme s tm 
esposa, que estaba t emblando da miedo; y 
l o u á l 00 fué nuestra maravi l la , aues lrs pe 
vor y nuestro reoonoolimlcrrto per e! aviso 1 
be l a rueda Isgulerda so babis eaitda ol.fll*-

L o d e M a r r u e c o s 
a d s c r i p c i ó n para loa soldados 

Dflnnos ayer el gobernador m í e su hi ja 
ejieabeza cun 10,000 pesetas la s u s c r i ñ -
iMC para los soldados de AJrioa y que ¿1 . 
Is su parte, e n t r e g a r á 1.000. 

S u p l i c ó a lodos los que han abierto sus-
'rlpoUmes que remi tan cada malaoa una 
isla delalhindo las o í o t l d a d s e recaudadas 
•on el fin do que los representantes d« la 
i'rensa puedan tomar nota diariamente. 

Man i f e s tó que e s t á sumamente agrade-
ido de las manifestaciones pa t r i ó t i ca s de 

a Prensa y de los elogios tr ibutados a su 
. i l ja . 

Portrochos a Hel l l ta 

Plctado per c l ramo de Guerra se e s t á » 
eargaodo a bordo del vapor " A l mazo ra" 
rran cantidad de material da- guerra , m u -
aiclone» y alimcntds. 

Uicbo boque s a l d r á de este puerto uno 
lo estos dias. 

S u p r e s i ó n de un servicio 

L a T r a s a l l á T l i c a ha supr imido tempora l 
mente el servicio del puerto de Santander 
al de Cádiz , para la l ínea de Buenos Aires, 
por tener destinado el "Ciudad de C á d l a -
al transporte de tropas. Los pasajeros ds la 
provincia de Saotandor h a r á n viaje por t i e 
r ra a Barcelona. 

Más tropas a Melilla 

A ú l t i m a hora de ayer U r d e salieron ea 
el correo de Valencia 96 soldados del p r l -
n w regimiento de a r t i l l e r í a da montafla q u t 
va'n a "incorporarse y completar la b a t e r í a 
le dicho regimiento, que hace unos d í a s sa

lló para Marruecos. 
De e s t o » soldados, 70 son de cuota. 

Luchas greco-romanas 
en el teatro del Bosque 

Ante gran concurrencia se celebraron el 
Jueves en el teatro Bosque, por la noche, 
unas Interesantes luchas greco-romanas. 

El a l e m á n Carlos Rescb. profesor del 
Sporting Club, fué veaoldo tras una Ín t e re -
•ante lucha por el americano Bob Salidera, 
- I cual Tu4 sumamente aplaudido, 

Pero donde los aficionados a esta clase ds 
leportea tuvieron o c a s i ó n de admirar la ac i -
idad y destreza de los "combabantes", rbé 
n lat luchas sostenidas por el compeós 

nundlal Tony Broow. primero contra el cam
peón poten** Stanlslaw, y d e s p s é e outilra el 
•ampeón suizo Cherblllo, que fueron ven-
Idot a n t e » de loe t reinta minutos, que e r t 

tí tiempo que ea habla seOalada como ter
ruño d é araboe oernboles. 

Stanlslaw y ChorWllo fueron ovaolonadot 
por el publ icó, espeoUImeale el primero, que 
en el transcurso de la lueba desarrol ló na 
Juego admirable de formidable atleta. 

B público salid muy satisfeoho del ss-
"arlárujn 
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Z i s - Z a i 

L a i n d e p e n d e n c i a a m e r i c a n a 
E n e l m o s d e J u l i o ó l l i a n o h a c e l e 

b r a d o c o n g r a n d e s f ies tas el P e r ú el 
p r i m e r c e n t e n a r i o ao s u I n d e p e n d e n 
c i a . E n S e p t i e m b r e p r ó x i m o lo c e l e 
b r a r á M é j i c o . A n t e s o d e s p u é s h a n 
e o n m e m o r a d o o c o n m e m o r a r á n i g u a l 
• c o n t e c i m i e n t o t o d a l a A m é r i c a que 
t m d í a , c u a n d o D i o s q u e r í a , se l l a m ó 
p o r l e g í t i m o a b o l e n g u u e s p a ñ o l a y 
que a h o r a so v a l l a m a n d o l a t i n a , r e 
n u n c i a n d o a l p a s a d o h i s t ó r i c o , p e r o 
q p e r i e n d o , de o t r a p a r t e , c o n s e r v a r o l 
o r g u l l o do l o s o r í g e n e s de s u e s t i r p e . 

H a c e p o c o m á s de u n s i g l o E s p a ñ a 
c o m e n z ó a p e r d e r s u s I n m e n s o a d o 
m i n i o s u l t r a m a r i n o s . E n 1898 p e r d i 
m o s , l o s i i U i m o s r e s t o s de n u e s t r o i m 
p e r i o o o l o n i a l y , c o n l a s b a n d e r a s p l e 
g a d a s , s a l i m o s u n d í a . do d o l o r o s o r e 
c u e r d o , do A m é r i c a p a r a s i e m p r o . 

T o d a s esas f echas s o n b i e n t r i s l e s 
p a r a n o s o t r o s , p o r q u e en l a m e m o 
r i a e v o c a n e l d í í r r u m b a m i e n l o de 
n u e s t r a g r a n d e z a , q u e m i h a y y a e s 
p e r a n z a l a m á s r e m o t a do que p u e 
d a n r e s t a u r a r s e J a m á s . S i n e m b a r c o , 
E s p a ñ a , o f l c i a l m e n t e , se h a a s o c i a d o , 
• n v r a n d o m i s i o n e s e spec i a l e s c o n «u 
r e p r e s e n t a c i ó n a las f ies tas de esos 
c e n t e n a r i o s d o l a i n d e p e n d e n c i a s n d -
• U t s r i o a n a . E s l ó g i t i o y e r a o b l i g a d o . 
» o . en v a n o p a s a e l t i e .mpo y so bo 
r r a n l o s a g r a v i o s . Y h a s t a se o l v i d a n 
l oa e r r o r e s , d e s p u é s de p e r d o n a r l o s . 

A I c a b o do u n s i g l o e s t a m o s m á s 
B i s t a n l e s de A m é r i c a c s p i r i t u a l m e n t e 
que c u a n d o C o l ó n s a l í a en sus c a r a 
b e l a s de l p u e r t o do P a l o s de M o g u o r 
p a c a d o s c u h r l r , c o n g e n i a l i n d u c c i ó n , 
• I g r a n c o n t i n e n t e t r a s a t l á n t i c o a l 
b u s c a r u n a n u e v a r u t a d e l a s I n d i a s . 
M á s que u n g r a n m a r n o s s o p a r a u n 
a b i s m o e s p i r i t u a l . 

B o r a o s v e r d a d e r a m e n t e a n t í p o d a s . 
• • • 

E n ol e s p a c i o do u n s i g l o l a t r a n s 
f o r m a c i ó n h a s i d o c o m p l e t a a q u e n d e 
T a l l e n d e e l m a r . H a c e u n o s c i e n a ñ o s 
l o s t e r r i t o r i o s a m e r i c a n o s que f u e r o n 
n u e s t r o s d o m i n i o s « e © m a n c i p a r o n . 
C o r r i e r o n v a r i a y t r á g i c a f o r t u n a . A l 
• n , se c o n s t i t u y e r o n s ó l l d a m e n l s l o s 
n u e v o s E s t a d o s s u d a m e r i c a n o s . N o 
• ó l o h a n p r o s p e r a d o e o o n ó m i c a m e n l e 
do u n a m a n e r a r á p i . ' . a y p r o d i g i o s a 
— n o s o t r o s n o s u p i m o s e x p l o t a r a q u e 
l l a s r i q u e z a s de l a s t i e r r a s v í r g e n e s 
T s ó l o s u p i m o s m a l i t a s t a r e l o r o que 
t r a í a n l o s g a l e o n e s — , s i n o q u o a d e 
m á s h a n p u e s t o t é r m i n o , en l a m a y o r 
p a r t e do l a s R e p ú b l i c a s s u d a m e r i c a 
n a s , a l a s g u e r r a s c i v i l e s — h c r p i i e l a 
e s p a ñ o l a — , e n que p r e d o m i n a b a el 
e s p í r i t u d e c a u d i l l a j e r u a n t o n o r e l o -
K a b a n s u p e r v i v e n c i a s de u n v i e j o b a n 
d o l e r i s m o m o n t a r a z a l a a n d a l u z a , y 

u n f u e r t e a m b ' e n t s d e m o c r á t i c o h s 
m o l d e a d o n o s ó l o las i n s t i t u c i o n e s 
p ú b l i c a s . « I n o t a m b i é n e l a l m a do las 
m u c h e d u m b r e s y l a c o n t e x t u r a s o c i a l 
y p o l í t i c a de a q u e l l o s p u e b l o s t r a s a t 
l á n t i c o s . 

S o n R e p ú b l i c a s a l a m o d e r n a , con 
u n p o r v e n i r e s p l é n d i d o d e l a n t e . 

E n c a m b i o , E s p a ñ a , en e l c u r s o do 
l a c e n t u r i a ú l t i m a , h a a c e n t u a d o eu 
c r ó n i c a d e c a d e n c i a . Se h a d e s a n g r a 
d o p r i m e r o c o n l a s g u e r r a s c i v i l e s de 
c a r á c t e r d i n á s t i c o y m á s t a r d e c o n 
c o n v u l s i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s que a c a 
b a r o n de a g o l a r l a s e n e r g í a s n n c t o -
na l e s , p o r q u e c a r e c i e r o n Jo flnulidad 
y , s o b r e l o d o , de efi - . i c i a . 

E n vez do e n g r a n d e c e r n o s n o s h e 
m o s e m p o b r e c i d o . A d e m á s , en vez de 
p r o g r e s a r p o l í t i c a m e n t e , h e m o s r e 
t r o c e d i d o u n a e n o r m i d a d . N o e s t a m o s 
a t o n o de lo» t i e m p o s n u e v o s . 

A s í , pue s , la d i f e r e n c i a e n t r e e l es
p í r i t u de A m é r i c a y el e s p í r i t u de E s 
p a ñ a es e n o r m e . "í os u i»a d i f e r e n c i a 
y a i r r e d u c t i b l e . 

• » • 
H a y u n a c o s a c u r i o s i y es que l o s 

o r í g e n e s de la a g i t a - V n e m a n c i p a d o 
r a e n A m é r i c a f u é u n m o v i m i e n t o 
r e a c c i o n a r i o . C o i n c i d i ó c o n la a b d i c a 
c i ó n do G a r l o s I V en l l a y o n a . C o m o 
E s p a ñ a , t a m b i é n A m é r i c a se n e g ó - a 
r e c o n o c e r a l B o n a p a r f e u s u r p a d o r que 
h a b l a s i d o I m p u e s t o p o r e l e n j i a ñ o y 
la f u e r z a en e l t r o n o de E s p a ñ a . L o s 
i e s u í t a s , los f r a i l c i , el c l e r o , l o s n o -
o l e s — d e s c e n d i e n t e s do los c o n q u i s i a -
d o r e s — , l o s t e r r a t e n i e n t e s f u e r o n los 
que I m p u l s a r o n y m a n t u v i e r o n l a r e 
b e l d í a a m e r i c a n a . L o m i s m o a o n i e -
c í a e n n u e s t r a E s p a ñ a y la f r u e r r a 
de l a I n d e p e n d e n c i a t u v o en n u e s t r o 
p a í s m á s u n a t e n d e n c i a r e l i g i o s a y 
u n c a r á c t e r d i n á s t i c o q u o u n s e l l o 
v e r d a d e r a m e n t e p a t r i ó t i c o . Sa l u c h ó 
c o n t r a N a p o l e ó n , i g u a l en l a m e t r ó 
p o l i q u e e n l o s d o m i n i o s u l t r a m a r i 
n o s , p o r q u e é s t e r e o r e s e n l a b a e l e s 
p í r i t u d e l a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a . 

P r u e b a de que esa e r a la t e n d e n 
c i a de l a r e b e l d í a s u d a m ' r l ' - i n a e » 
que l o s e m a n c i p a d o r e s , que c o n l i n u a -
b a n p r o c l a m a n d o su o b e d i e n c i a a F e r 
n a n d o V I I , se n e g a b a n e n a b s o l u t o a 
r e c o n o c e r e l p o d e r de l a s C o r t e s de 
C á d i z . 

" ¿ E s q u o — d e c í a C o r n e l i o S a a v e d r a 
a l v i r r e y C i s n e r o s — e s t e i n m e n s o t e 
r r i t o r i o , s u s m i l l o n e s de h a b i t a n t e s , 
d e b e n r e c o n o c e r l a s o b e r a n í a de l o s 
c o m e r c i a n t e s de C á d i z y de los p e s 
c a d o r e s de l a i s l a de L e ó n ? " 

B o l í v a r , e l L i b e r t a d o r , f u é el que 
d i ó e l v e r d a d e r o s e n t i d o e m a n c i p a d o r . 

l i b e r a l , r e v o l u c i o n a r l o , a l a s u b l o v a . 
o i ó n a m e r i c a n a . 

• • • 
L a s t r a y e c t o r i a s h i s l ó r f e a s s e g u i 

das p o r E s p a ñ a y A m é r i c a h a n s i d o 
d i s t i n t a s . \ los " resul tados l i a n s i d o 
b i e n d i f e r e n t e s . 

A N O E L G ' J K R R A . 
¡VIVIMOS DE M i L ^ Q R O l 

Saa Esí3'iísiior«eiii!aiit6» 
Por el Cuerpo de Veterinaria Municipal 

inn sido decomisado* co los mataderos, es-
iablonea y Oelntos de esta ciudad, durunle 
el mes de Julio ú l t imo, 113 reses da sa
nado vacuno y 354 fetos; 354 de lanar y 
Hibrlo y633 Jetos; 15 de cerda y 527 fe
tos, y ?4.338 kilos da espurgos y despojos. 

Durante el mismo mes han sido reconn-
ddos en las estaciones y fielato», 9.897 
reses de ganado vacuno, 80.707 de lanar y 
•abrió. 3.o64 do eerda. 128.59? ilo volate
ría, 5,621 conejos y 95.309 huevos. 

I n mortalidad, s egún datos del Itegistro 
\iisntrr4flco en dicho mes. ha sido la s l -
í i i l e n t e : ganado vacuno. 2 4 ; lanar y oaDrlO. 
Í O ; cerda. 4, y caballar, 9. 

Tudas las defunciones han sido ocasiona
das por enfermedades comunes. 

En los merendos públ icos , central de pes
cado, vo la te r ía , estaciones y distri tos se han 
ileuomlsado 84 kilos do carnes varias. 70.153 
ile pescado. 22.705 huevos, 2 pá ja ros . 2.888 
ives y conejos, 197 kilos de esiMirsos y 
despojos. -8.885 de frutas y verduras. 27 
•le embutidos y 4? de sustancias varias, 
a — w w a w w * 

Dos acuerdos de la Di
putación pro vincial de 

Gerona 
A l quedar constituida la Diputac ión p r o 

vincial de iGerona fueron presentadas, y 
a p r o b á r o n s e por unanimidad, las dos p r o -
poslclon^s slt tulonles: 

Contra la aventura de IKIneru*-
cos. 

KIs d i p u t á i s que su 'c r luen proposen 
l ' a d o p d ó del segOent acord: 

"ha D i p u t a d ^ de Oin-na, retent aincer 
1 do lo ré s acatament a les victimes deis oom-
bats ttnguts «I Marroc. acorda dlr lg l r -so 
al f iovern p e r q u é , s.-nse exigir ai país nous 
sacrlllols, posi fl rApIdüment a la tráirlca 
aver tura marroqulna, que esU dessagnant 
el |>«ls I p o r t m l - l o a la ruina eeooduiiea. 

Glrona. 2 d 'Agnsl 1921. — J . I r l a , i s i 
dro Rlu Pulg, R- Nopuer Comal, Jojcp P ía , 
M . Roguer, J . «H. « « s r a m i i n , A lbe i t de Q u i n 
tana." 

Atlrmcalón naolonallaia 
Els que suscriuen. proposen a la D i p u -

tacló l ' a d o p d ó del setruent acord : 
" L a Dlputac ló de Oirona, en reunlr-se, 

raUflea una vegada m é s , el pacte pa t r ló l io 
que Tuneix smli les allres Dlpulaolons ca
talanes 1 proclama ei seu anhel que Cata
lunya pugui donar-se, en un rég lm ampia-
nvml s u l o n é m i c , Ies InMItudoas de govern 
que necessita per a refer I rennranitza'- 'a 

eva per-'inHlltat nacional, de manera ade-
quadn I digna d'un poblé de t radlc ló demo-
er i l lna I progrcsslva. 

Oirona. 2 rt'Agosl de 1921. — R. Noguor 
Oomot. J- M Masramói i . J . Fábroga» I P la
nas, Joaop P!a, Rofel Borre l l , loldre Riu 
Pulg, J . I r la Bo»ch, Pao l í Qo' l , M . Roger, 
Claudl Pons, Albert da Quintana." 

R E B A J A D e l 15 d e J ü l i o a l 15 d e fl3osto 
« • * o / e n t o d o s l o s a r t í c u l o s c o n f e c c i o n a d o s 

1 5 / o d e l 
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"Siguen las detenciones 
de elementos terro
ristas. 

K O T A O F I C I O S A 

•* A j e r M nos ftcil itú la « Iguiente nota 
oOotosa: 

"Contiauando las gestiones que e s t i prac-
!• Meando la pulicia, Intensitlcadas é s t a s a coa-
ii secuencia de la agre&iún de <iue fueron ob-
c Jeto varios funcionarlos el día 2U de Jul io 
ri ú l t i m o en la e s t a c i ó n del fe r rocar r i l de Hos-
t p l l a l a t de Llobregat . de resul las de cuyo 
" h e c h a se encueaUa herido el agente s e ñ o r 
s M u ñ o z , han sido detenidos Luis Solá Houne, 
f J o s é S e r r a t ó Puigdeta (a) Pcoarreta, M i -
isguel L lopa r t Bat l ie , Jaime U l t u d l Uarbe r i 
h7a) XA Rasa, Benita Paya Góraes (a) Nana 
0 do Rabasa, Pedro Bautista J'-alau (a) Pe-
l>ret), A n d r é s Mota E s c u d é la) Nano de 
i IReus , Jaime J i m é n e z ^erra (a) Jaime el de 

IB t ienda, y Angel Latonera (a) Angel , los 
1 cuales, sometidos a las Interrogatocias en 
v I a I n s p e c c i ó n genera l de Orden púb l i co , 
« d e s d o los pr imeros momentos confesaron 
11 haber tomado parte en u n i ó n de otros, c u -
' 'yos nombres y domici l ios conoce la p o l i -

ola, que les persigue activamente,- en los 
^atraeos y alentados r ea l i zado» recientemen

te en algunas í á b r i s a s y despachos de esta 
capital. Por ellos s s ha logrado averiguar 

' q u i é n e s fueron los autores d e l verillcado 
I e l día 25 de Junio en la tábrloa de m o 

saicos de! s e ñ o r Esccfet , s i ta en l a calle 
del G a s ó m e t r o , y cuyo hecho t u v o lugar 
en la siguiente forma: 

Reunidos en el sillo conocido per Las 
Columnas de la Exposición, próx imo a la 
Plaza de Eepafia, Luis Solá. J o s é S e r r a t ó , 

" Jaime Navarro. Jaime Difuni y otros, p ro
vistos cada uno de sus correspondientes 
pistolas, acordaron e l asalto a dicha f á b r i -

' ca. dir igiéndose inmediatamente a ella y 
N quedando en la puerta para avisar y guar

dar la retirada dos de aquél los , penetra
ron los tres restantes, entre ellos Lula So
ler, que se di i ig ió a la s e c c i ó n de embala-
ies próximo al escritorio, conteniendo a los 
trabajadores que allia habla, en n ú m e r o de 
cincuenta, a m e n a z á n d o l e s con hacer fuego 
si se m o v í a n ; una vez dominados de esta 
forma, mientras los otros dos amenazaban 
a los empleados del eseri lorlo, el mismo 
Soler se a b a l a n z ó a l sitio donde se encon
traba el dinero, a p o d e r á n d o s e de él y h u 
yendo todos para r e p a r t í r s e l o d e s p u é s a r a 
zón de unos noventa duros. 

En el realizado el 9 de Ju i io en la f á 
br ica de harinas del sefior GIU, si ta en Pue
blo Nuevo y en el que r e s u l t ó herido el ad
minis t rador de la misma, (eQur Valis, t o 
maron parta e l J o s é S e r r a l ó , J o s é Alegr ía , 
el Nol de Reus y otros no detenidos, siendo 
el referido J o s é Aleg r í a el 'que hizo los 
disparos que ocasionaron Ies heridas del 
s e ñ o r V a i l s . 

El día 2 de Ju l io realizaron el atraco 
frustrado a una casa di- p r ó s U m o a de la 
calle de San Antonio rtbad y ea é s to to 
maron par te el J o s é S e r r a t ó . Miguel L l o 
part, Jaime Navarro, JaMae J l m é n c i y Ja i 
me D l f i i a t , . siendo estos dos l i l tuaos los que 
penelrarr. i i en el despacho, q u e d í i i d o en la 
escalera ios ¡ res primeros basta que dada 
la voz de alarma por los dependientes h u 
yeron todos, quedando detenido « n aquel 
munviola el Jaime Navarro. 

Otro da los sucesos aclarados es el « s e -
slnato de Salvador Coll Bjlaaeras (a) M a 
l lorca , sujeto . que apa rec ió degollado en 
ia tarde del 20 de Junio en la montafia de 
Monljulch, cuyo individuo resulta que era 
oljmpanero de los detenidos y que por crec--
lé cohfldente le l levaroa engallado a aquel 
,!ugar y mientras el apodado P c í e t y un t a l 

Milo (detenido é s t e por ot ro hecbo) le en
t r e t en í an , l legaron por l a espaMa e l J o s é 
Alegría y Angel Latorre d á n d o l e e l p r imero 
un golpe en la cabeza con la pis tola e i n 
mediatamente el dltimo le dió un golpe en 
el cuello con u n cuchi l lo , secciuaindole la 
yugular . L e dejaron abandonado y regresa
ron a Bareelona separados unos de o t ros 
unos veinte pasos. 

El Nano ds Reus t o m ó par te ea e l ase
sinato del patrono s e ñ o r Gassuil ocurrido el 
10 de Jul io en Reus, conoo iéüdose d e t a ü c s 
de las circunstancias en que se verif icó. 

T a m b i é n se ha logrado averiguar q u i é n e s 
tomaron parto en ei asesinato del s e ñ o r V i 
dal y Ribas. 

Alguno» de los sujetos anteriores, l levan
do como Jefe de la cuadri l la a Pedro Bau
tista (a) Peret , U n í a n proyectado atracar 
eu breve el a u t o m ó v i l de una casa de banca 
establecida en Tarraguna, qae condoco d i 
nero desde Reus a dicha capital, habiendo 
ya de&le tiempo planeado personalmente y 
sobre el terrena la forma de l levar lo a cabo, 
que h a b í a de teser lugar en el trayecto c o m 
prendido entre Vendrc i i y Saa Vicente. 

AI campo ds la BOU fueron remit idos tres 
lion:bas que tcni. in escondidas en la m o n 
taña de Múnt j i i i ch , cuyas bombas, dos de 
ellas de la» llamadas do mano, corrientes, y 
la otra t a m b i é n de mono sistema Oralnl, 
fueron llevadas al lugar donde se encontra
ron por el Jaime l i l f u n t , Pedro Bautista y 
Luis Soler, s a c á m l o U s de un huerto que t ie
ne la madre d« J o s é Palau Reqnena, sujeto 
que r e s u l t ó muer to en la a g r e s i ó n a la fuer
za púb l i ca , ocurr ida al 16 de Mayo del pre
sente o í o en la calle de Valencia, entre las 
de Rooafort y Calabria, y qus « q u é l de jó 
alU ocultas día» antes de mor i r . Estas b o m 
bas las pensaban utilizar los sujeto antedi
cho en ei momento que creyeran más opor
tuno y más fácil para atentar contar e l go
bernador civil o el Jefe de policía. 

Al p rop io tiempo y como resultado de las 
investigaciones policiacas, fueron devenidos 
los hermanos A s d r ú b a l y Aníba l Alvares G a -
l indo. los cuales aun sin tomar parte d i rec
ta en los hechos que quedan relatados, eran 
los inductores y consejeros que constante
mente les Incitaban y animaban a Intensif i 
car la esmpafia ter ror is ta , p r o m e t i é n d o l e » 
que muy p ronto v e n d r í a dinero en grandes 
cantidades do Rusia, Inglaterra e I ta l ia pa
ra dedicarlo a tal o b j e í a , los cuales t a m 
bién confiesan todo lo expresado, pero adu
ciendo en su disculpa que todo ello lo ha-
clan para enterarse al detalle de ios planes 
<nie a q u é l l o s tuvieran y denunciarlo spor-
tbnamente. 

Otro sujeto t a m b i é n detenido es J o s é M . 
Poix Víla, que en la actualidad d e s e m p e ñ a 
el cargo de tesorero de la F e d e r a c i ó n l o 
cal, e igua lmfn le estaba en re lación directa 
con los detenidos y o í r o s elementos s ig -
niiicadlsimos de la ( . rgani taolón s ind íoa l i s l a . 

Como dato curioso se ha de s e ñ a l a r que 
la m a y o r í a de l^s detenidos oscilan entre 
los 15 y 20 sfiofl y que el J o s é Alegría , a 
quien todos seña lan con rara imanimidad 
como uno de loa que han tornado parte en 
mayor n ú m e r o de atcn'.sds y que Uguraba 
como segundo de >a Ii.mda. es «1 individuo 
que r e s u i l ó herido en el tiroteo habido en 
Hospilaiet de Llobregat de que sa hace 
meno ión a la primera parta de esta nota. 

Se con t inúa trabajando activamente para 
conseguir la de t enc ión do otros individuos 
acusados. 

Tubos explosivos. 
A l Juzgado de l Oeste, s e c r e t a r í a da! s e 

ñor Grases, í u correspondido Ins t ru i r el 
sumarlo por el hallazgo de cinco tubos ex
plos ivo» en una t rabcr la de la calle de V a -
Uadolid. Uno de ello», mientras lo macha
caba el dueña Migue l P u s t é , hizo explo
sión, causando a este lesiones de p r o n ó s 
tico reservado en i a piorna Izquierda y en 
las monos. 

| S e g ú n ba declarado el trapero, dlohos t u 
bos, que miden «els oecfltmetros de l o o g u 
t u d y l levan en uno de sus extremos un • 
mecha corta, los a d q u i r i ó con otros objetos 
que c o m p r ó , so recuerda a q u i é n . 

C l Juzgado «¿¡SCTáf, 
E l Juez especial s e ñ o r Amat . con y a r l r i 

senretarlos, estuvo ayer tarde en la c á r c e l 
ampliando las deciaraciooes que prestaron 
ante la po l ic ía algunos da los ú l t i m o s de
tenidos. Estos han ratif icado, scgitn parece, 
las declaraciones antenares, ampllaadolas 
con nuevos detalles y preersanco nomores. 

Por orden de l Juez han sido abiertos nue
vamente var io» sumarios que se hablan da
do po r conclusos, entre ellos el del a s e s í 
nalo del . s eño r Vida l y R i b a » ; por eap los lón 
de una bomba en e! music-hal l Pompeya y 
por la ocurr ida en un au iomóvi l en el S i l ó a 
do San Juan; po r el atentado contra el a l 
calde; por asesinato de Francisco Campisto 
en la calle de Guardia, y seis o alele m á s . 

Dctanolóin 
n i c e n de V ^ l a r ó qus en un café de la 

plaza de la Liber tad ¡a guardia c i v i l detuvo 
a J í ' a q u i a M o d e t í o Arenas, de 23 aflos, c o 
nocido como sindicalista, y al que so le 
SUfoiM coraplicaiio en el asesinato del obre
ro Torres , ocur r ido en el me» da Junio 
de 1920. . 

Lo que dice el cebemador. 
Los periodistas que hacen la in fo rmac ión 

Jel Gobierno c iv i l han sido recibidos po r 
ei gobernador, quien í i a comunicado qus no 
tenia not ic ia» da i n t e r é s sobre e l t e r r o 
r ismo. 

Se le ha preguntado si se habla detenido 
alguna al ta personalidad, y ha contestado 
que no, pues de lo contrario. 61 estarla en
terado; 1 

• fc.4,-.i-i » V — ; _ a t i i i * 

*t i v a 

E l precio de los huevos 
A propuesta de la Alcaldía, a partir del 

día de ayer ha quedado rectlflcaifa la tasa 
de - los huevos en la siguiente forma; 

Huevos frescos del país , 4 pesetas do-* 
cena y O'SS pesetas uno. 

Huevo» gallegos, 3'60 docena y 0'30 unoí. 
Huevos cámara: escogidos, 3*60 docena. 

_ Huevos c á m a r a : oorrtentes, 3 30 docena. 

http://penelrarr.ii
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Un depósito de bombas 
Dos muertos y un herido 

XaSt e x p l o s i ó n , d e e t n o o l i e 
Anoche, a las nueve menos cinco minutos, 

fettalió una bomba en una c a c h a r r e r í a de la 
calle de Mct jes . n ú m e r o 6, habitada por Isa
bel Brat March , de 42 afios. y sus hi los 
Angel y J o s é Nogueras, de 18 y 14 a ñ o s 
respectivamente. 

La exp lo s ión se produjo por estar manl -
pulando una bomba el Angel y un amigo 
•uyo . que quedaron muertos en el acto, apa-
reeiendo sus cuerpos horriblemente m u t i 
lados. 

Pasados los pr imeros momentos naturales 
í e zozobra, los que penetraron «n el Inte
rior de la tienda, que es de aspecto h u m i l 
de, acudi-Ton en socorro del otro hermano 
J o s é , que a p a r e c í a en el suelo dando gr i tos 
de dolor. 

6 l n p é r d i d a de tiempo lo condujeron al 
Dispensario de la Ronda de San Pedro, d o n 
de el facul ta t ivo de guardia le ap rec ió las 
•Igulentes her idas : una por desgarro da la 
reg lón Interna de la pierna Izquierda; otra 
en ia r eg lón interna del tercio infer ior del 
•Buslo izquierdo, con salida en la parte po*-
**r lo r ; o t r a en la reg ión externa del tercio 
Infer ior del muslo derecho, con salida por 
l a parto poster ior ; otra an la cara anterior 
de la rodi l la y otra eu la cora anterior del 
antebrazo. 

Su catado fué califleado de grave. 
L a madre no suf r ió ninguna les ión por ha

llarse cenando en una habí tuc ión distinta 
euando o c u r r i ó la explos ión en el comedor. 

A Angel Nogueras le ocuparon en los b o l 
sillos de la americana dos bambas de taraaOo 
regular, que tienen la forma de una pera, al 
parecer de sistema Orsinl y una pistola Star 1 
• punto de disparar, con su oonsigiilcnte 
cargador de repuesto. 

A l o t ro sujeto oue lo a c o m p a ñ a b a v que 
a s ha podido ser InentiOcado, le encontraron 
ana pistola As t r a , con varios cargadores. 

A d e m í s . en el suelo, aparecieron otras 
tres bombas do mano de la misma forma y 
d imens ión , y o t ra de doble tamaflo que las 

La pol icía , que se p e r s o n ó en c l lugar del 
suceso, trabajando hasta i l l a s hora« de la 
madrugada prac t icó un minucioso registro en 
l tienda, Incaut&nclose de los objetos que 
r e s e ñ a m o s , asi oomo de una porra da hierro 
y varios libros y documentos. 

L a madre p a s ó en calidad de detenida 
a los calabozos del Palacio de Justicia, en 
los cuales q u e d ó rigurosamente Incomuni
cada. 

Bl Juez de guardia le t o m ó dec la rac ión , 
pareciendo ser que hizo protestas de ino-
oencia, l i m t i á n d o s s a decir que ella, que 
hace mucho tiempo que habita en la tienda 
de referencia, desde que hace seis aflos se 
le m u r i ó su marido, llevaba una vida r e 
t ra ída , haciendo faenas d o m é s t i c a s en las 
casas que solicitaban su concurso y que 
ignoraba los manejos de su hi jo Angel . 

Parecidas manifestaciones hizo J o s é No
gueras, que pasó al Hospital Clínico, donde 
q u e d ó con guardias de vista. 

Parece ser que oon motivo de este he
cho la policía ha praclloado varias deten
ciones. 

El carro blindado condujo esta madru
gada las bomba» que se encontraren al 
campo de la Bota. 

En la Jefatura da policía no aparecen an 
tecedentes de los protugcinlstas de este su 
ceso. 

Nosotros sacamos la Impres ión de que la 
madre v su h i jo J o s é , que trabaja de de
pendiente en el comercio que el sefior San-
loQa tiene en la calle de l i l lbao , son ajenos 
a esta cues t ión , en la que parece que i n 
t e r v e n í a n ú n i c a m e n t e su otru hermano fun 
didor, Angel y el Individuo qua no ha sido 
identifloaoo. 

Unas parejas de policía quedaron v ig i l an 
do l a c a c h a r r e r í a que por orden Judicial 
q u e d ó sellada. 

El juez dispuso t a m b i é n que los dos ca
d á v e r e s fuesen trasladados al depós i to Ju 
dicial del Hospital Clínico. 

d e m á s , que se supone es de ' nva r s ' ón . 

I M P O R T A N T E REUNION 

E l seguro para las 
clases medias 

Convocada por el Sindicato de Empleados 
Me Banca y Bolsa c e l e b r ó s e en el local 
de esta entidad una importante r e u n i ó n de 
Asociaciones ds clase media para tratar. 
• Inlelal lva del expresado Sindicato, ds la 
e a m p a ñ a a emprender para extender a las 
alases medias el real decreto sobre el se
guro popular obl igator io , que. como es sa
bido, s ó l o alcanza a los asalariados con ha
beres Inferiores a 4.000 pesetas. 

Abr ió e l ac to el presidente de la entidad 
convocadora, s e ñ o r De Lamor , y concurrie
ron los s e ñ o r e s L ó p e z O ü v e r , en represen
tación de la Asoc iac ión General de Emplea
dos de Esc r i t o r io ; Monfo r t y D o m é n e c h , de 
la Unión iProfeslooal da D e p e n d i e n t e » v Em
pleados de Comercio; Casulleras, del Centre 
de Viajantes y Ropretentantoe del Comer 
• I» y de la I ndus t r i a ; Ventura , de la Aso
ciación ds la Dependencia Mercan t i l ; Orle-

de l a Asoc iac ión de Viajantee del Co
mercio y de I n d u s t r i a : Ricarl y Sala, de la 
rederaoló de Dependents dt Catalunya; 
Fernández O u i l l é n y P o r a s l é Vila . del Ceñ
i r * A u t o n o m l e U de Dependente; Vlladomat 

Li c s o h , de la Asociación Perreters; Pont, 
porta y Pornés . de la Asociac ión de De-

Pead enles de Agentes de Aduana, Consig

natarios, Armadores y Slmilaros, y los se
ñ o r e s M é n d e z de Vivo, San Pedro, D u r ó , 
Pu jo l y Cierco, del ya mencionado Sindi
cato armante da Is convocatoria, con su 
abogado asesor, seRor Hostench. 

Especialmente Invitados, po r pertenecer 
t a m b i é n a l comercio, acudieron los sena-
res Bonet y Ml la t s , de la Asociac ión de Ca
pitanes y Pilotos de la marina mercante es
paño la , y los s e ñ o r e s Mayor y Ferrer T o 
m á s , de la Asociac ión E s p a ñ o l a d» M a q u l -
nisJ^is Navales. 
' L o s presentes dieron cuenta de haber r o -

clbldo, d e s p u é s de la reun ión preparato
ria celebrada el 15 de Jul io p róx imo pa
sado, la nota explicativa ds la confércnc la 
que en aquella ses ión y a grandes rasgos 
dló el abogado asesor del Sindicato de E m 
pleados de Banca y Bolsa, s e ñ o r Hcslenoh, 
sobre el real decreto de t i de Enero ú l 
t imo, y la ampl iac ión que é s t e merec ía has
ta los asalariados que disfruten de suel
dos entre 4,000 y 10,000 pesetas, a base 
de la par t ic ipac ión d t un a por 100 for 
zosa por parte de patronos y d« otro tanto 
por parte del ben t f lo l a i ío , asi como de las 
tabla» de beneflelos a obtener con esos t i 
po» de c o n t r i b u c i ó n en sus diversas pro
porciones, confeccionadas p o r e lemen to» 
Ucnlcos del seguro. 

Seguidamente el sefior Ds Lamor cecTó 
el uso de la palabra al settor Grtora, de 
la Asociac ión de Viajantes d t Comercio y 
de la Industr ia , quien, d e s p u é s de di r ig i r 
un ealuroso elogie al Sindicato organizador 
de la campaba pro-seguro obligatorio para 
las clases medias, propuso qua é s t a fuera 

llevada en forma de propos ic ión a la Co
misión mixta del trabajo, como organismo 
representante y defensor de la dependen
cia mercan". 1!, a ún de que pr ous compo
nentes, asalariados y patronos, se eleve la 
pet ic ión a los Poderes púb l i cos , d e s p u é s de 
un meditado y sereno estudio. 

En el mismo criterio a b u n d ó el sefior 
F e r n á n d e z , del Centre Autonomista de De-
pendents, quien a d e m á s p r e s e n t ó una bien 
razonada propos ic ión , de la sección de B e -
laolón v Trabajo de la expresada entidad, 
sobre la materia dal seguro obrero, que 
merec ió l a u n á n i m e a p r o b a c i ó n de lo* r e 
unidos. 

A l cr i ter io expuesto por el sefior Orlera 
se adhirieron asimismo los s e ñ o r e s Rlcnrt, 
de la Pede rac ló de Oependentt; Ventura, 
de la Asociación de la Dependencia M e r 
canti l , y Vlladomat, de la Asociación Fe
rretera. 

Tras breves maní fes tac iones del abogado 
del S indíca lo de Empleados de Banca y B o l 
sa, sefior Hostench, como UBplitOlón a los 
principales puntos que debe abarcar la pe
tición que se formule a los Poderes p ú 
blicos en su día. y de- exhor t ac ión a que 
ios miembros de la Comis ión mixta del T r a 
bajo laboren cerca de este empefio, con el 
In te rés y alteza de miras qun les gula en 
su elevada misión, t o m ó s e el acuerdo da 
que el S ind íca lo , con la unanimidad de t o 
das las entidades presentes, traslade su I n i 
ciativa a la mencionada Comisión mixta del 
Trabajo en el comercio de Barcelona, a 
base de los tres puntos que f o r m u l ó en la 
r e u n i ó n de 15 de Jul io ú l t imo , a saber: 

Plrmero. Que se someta d e s p u é s de los 
estudios e Informe* prooedentes al I n s t i t u 
to Nocional de Prev is ión la ampl l ac tóa del 
seguro ya creado, hasta los asalariados que 
disfruten haberes desde 4.000 a 10,000 pe
setas, como l imi te . 

Segundo. Que se haga obligatoria l a 
con t r ibuc ión al seguro del asalariado que 
entre a disfrutar de los beneficios de la 
ampl iac ión . 

Tercero . Que se haga un estudio del 
seguro, a base de una oon t r ibuo lón de 3 
por 100 y de 3 por 100 del asalariado, con 
derecho a mejorar la pens ión vo lun ta r i a 
mente a m á s de lo que dé el Estado. 

F.l Señor De Lamor -agradeció a todos los 
concurrentes a la r e u n i ó n su aslstenola a 
és ta , en la que i m p e r ó la mayor cordial idad 
y que t e r m i n ó a la una de la maorugada. 

El día en la Bolsa 
5 Agosto 1921. 

Stgue nuestro mercado de valores bajo 
la p r e s i ó n pesimista m í e producen los s u 
cesos que se desarrollan en el Norte ds 
Africa. 

Las sesiones de hoy han resultad . t-.n 
m o n ó t o n a s como la» de ayer y la especu-, 
laclón c o n t i n ú a r e t r a ída . ; 

El cierra de la m a ñ a n a en al mercado l i 
bre daba: 

Nor t e» , 5 1 7 0 ; Alicantes, 5 r 6 5 . 
Por la tarde en la Bolsa la d e s a n i m a c i ó n 

ha continuado dominando en los corroa. So 
ha operado poco y con m á r g e n e s muy l i 
mitados. 

Lo» Nortes empiezan a 52 enteros, caen 
a M 65 y cierran a 5r60; los Alicantes 
ascienden de Sl 'SS a Sl'SO para clausurnr 
a B T I O . 

De valores a t é rmino no se han operado 
otros. 

Las deuda» del Estado, flojas, lo mismo 
que la» obligaciones y los acciones mer 
cantiles y baocarias. 

En monedas extranjeras se nota una l i 
gera reacc ión en todas olla». Por ¡a nnehs 
en el Bolsín se cotizan Nortes a S ITO y . 
Colonial a C0 O0. 

COTIZACION O F I C I A L 

Carpetas prov. 4 • / • . e. 1919 varias. . 
In te r ior 4 • / • , eml» . 1919. serle A . . . CT80 

B . . . GT80 
" " " " " C . . . 6 T 8 9 
" " " " " D . . . 
" • n m m |¡_t> GT43 
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Sxterior i • / • (es lamp.) , Bcrle A"... 
* B . . . 

" " C . . . 
" D . . . 

" " E . . . 
" ' ' P . . . 

3 " •" * - O j H . 
Amort lzabl* 4 • /* , í c r l« A . . . . . . . . . 
Amorl izablc 5 • / » , e. 1 Í 1 7 , «e r . A. 

n « - i B. 
'•Sí-fl; " . " " 0. 

En d l í e r e n t e s series. 
Obl ig . Gobierno Marruecos 6 • / * . . . 
Banoo Hipotecarlo Espafia, 4 • / ' • . . . 

- •> '• 5 
Caja de Emisiones, 5 V 

1 Juntas de obras públ icas 

X b l i g a e . P." Tarragona, a. A . 5 • / • . 
• » . " Sevil la , serio D . 5 • / • . 

" " " " E. " • 

-ti Ayuntamientos y Diputaciones 

^AyuDíamienlo da Barcelona.—Deuda 
«ti 

.ro? 

munic ipa l In te r ior 
1903, 4 1/2 V 
1904, " .. . . . . 
1905, 
190S, 
1906, 
1010, 
i 9 u ; 
1917, 
1918. 

1 aerio A 
" B 

' " D , « r a p . . . 
• " B,- S." a.. 
' " B , 4 . ' a.. 
• " B , 5 . ' a., 

j donos Reforma om. 1908, 4 1/2 • / • . 

' S i p u í a e i ó n Prov inc ia l de Barcelona 
* l ancomunidad Catalana, 4 1/2 • / • . 

"'Sala C r é d i t o Comunal, 4 1/2 V * . . . 

83'85 
t T K 

W S O 
83 '— 

84*50 
8 7 ' — 
9 3 2 5 
» 3 ' 2 0 
W — 
93'20 
68'50 

98,—' 
78'50 

88 ' -

75'—. 
7 5 ' — 
75'— 

76'25 
74'— 
74'25 
74'75 
74'50 
72'75 

70'50 
71'25 

Forrccarrlles y tranvías 
Caminos de Hier ro Nor te de Espafia 
i * serlo, 8 •/*, Ututos 

» ^ " " 
« t p ! •< • _ nacionalizad. 

3.» " " 

Especiales Pamplona, 

Pr ior idad Barcelona, 

Segovla-Medlna, 3 • / 

nacionalizad. 
3 • / • , t í t u l o s . 

t l t . na. 
5 • / • . « l u l o s . 

" t l t . na. 
, f í l a los 

t l t . naclona. 
/ • 
3 • / • adher. 

i . l a 16. 
a. 20 

Villalba e Segotta, 4 
Almansa a V a l e n t í a y T.* 
M . Z. A. I » itíp.. 9 V , 

" 9." * " 
eerle A, 5 • / • . . . . . . 

" B , 4 1 / í 
" \ " C, 4 • / • 
• ' " P, 5 • / • 

Sdad. f . o. M . O. P., « o n e . Tar t ib le . 
Andaluces, 1.* eerle, variable * 

3 • / • 
Sdad. Bsp . ' P o r r o » , aeound., 4 • /* . 
Ferroo. de S a r r l á a Barcelona, 6 V . 
Ferrocarri les d é C a t a l u ñ a . S */* . . . 

Aguas, Gas y Eloctricldad 
C Barfl. E l e c l r l c , om. 1900, 5 • / • . 

" 191f , 6 V . 
Catal* Oas y Eaeetr.', e. C, 6 • / • . . . 

e. B . 
& " s. P, 

" " " a. Bonos 6 • / • 
.. n " « . " 

" L a Palma de M a l l o r c a " , 6 • / • . . . 
E n e r g í a E l í c t . ' C a t a l u ñ a , 5 V 

" " " 6 V * 
» - i " • 5 • / • 
•• " 6 • / • conv. 91 ' -
" ' " " " bonos. •—,56 

65 '65 

55 '65 

59'15 

50 '50 
5R'50 
69'— 
52'5e 
52'50 
86 '75 
74'85 
66'25 
80'76 
31'80 

45'65 
6 r 7 5 

102'2S 
Bq'— 

96'50 
SO^S 

6 2 ' ^ 
6 1 ' -
76'50 
75'— 
9 9 ' l ó 

. SP— 
n ' 2 5 

1 ' -S . ' P rod . Fuerzas Motr ices , 5 V , h . 8 
•1 J» " ". 7 • / • .... 9 

Varias 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 4 • / • 

5 • / • 
B " 6 • / • fl8'-^ 

C. ' G." Tab . FiMp. 4 1/2 ' / ' e. 1902. 98'50 
C Asf. 7 Por t . " A s l a n d " , 5 • / • 
•»- " > - " " pref . 
" " " " " 6 V h l p . 93'50 

S.« A n . ' Esp.» Casas Baratas, 6 • / * . . * 83 '25 
Accionas 

Aguas, Gas y Electr icidad | ; 
Catalana Gos y E lec t . ' , e. D . . . TÍ. 

s. P, p. est. 58'—1 
Varias 

G * Gral. Tabacos de Pl l lp ínas , l . ' fi. i 4 3 * ^ 
2.* s. 

C * Piar , de T e l é f o n o s , pref., amor t , 9 2 ' — 
Cada ecc ión pesetas I S v ' 

F.-G. M a d r i d , Zaragoza y Al ican te . . . 25S'25 
Cambios extranjeros 

P a r í s , cheque, 60 ' 65 ; l a n d r e s , 28 '17 5 
Be r l í n , 9 '75 ; v lena , 1 ; Roma, 3 4 ; Bruselas, 
5 8 ' 1 5 ; Zuricfe, 129 '75 ; Nueva Y o r k , T 8 2 -

B O L S A D E B I L B A O 
Banco C. Unión Minera , G70; Banco TJr-

quljo Vascongado. 2 5 0 ; Banco Central , t 7 ; 
Soto y Aznar, 1580 ; Al tos Hornos, 126 ; 
ü n l ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, 2 8 0 ; Unión 
Resinera E s p a ñ o l a , 3 3 1 ; Hidroelectra i b é 
rica, 87 . . 

B O L S A D E MADRID 

I n t e r i o r « o n t o é o , 67-90; Aroortlzable 4 
po r 100, 8 8 : Amorl izabie 5 por 180. 92 ' 75 ; 
Exterior , ;83'25; Banco de E s p a ñ a , B02; A s u 
careras nreferenles, 57 '50 : Azuearoras o r d i 
narias, 2 8 ; Francos, 60 '60 ; Libras, 28 '13. 

A N U N C I O S E 

T ó n i c o v l v i f l c a n l o . 
a t r e v í a i a c o n v a l e c e n c i a 

a u m e n t a l a f u e n a 
d « V i v i r 

• 

l a s e n f e r m e d a d e s d e l a M u j e r 

So tag yo et verdadero aer.eedai 
E i t i U fraigwto dt GLOBBOU 

í u ü l l s s t m e n i a 
Cbatelala, 

I , Bu* da 
Valenclennes, 

Farla. 
Sucursal 
ea Espafli: 
Paseo do 

Orarla, 1S. 
apartado 7 ta 

Barcelona 

ntglr la marca 
• ' . ! 1: 

•HOMERB 
DE LAS 

TENAlAS% 

OPINIÓN MEDICAL: 
t Poedo «segarar i i que he tenido resultado» míwvillosos con el 

Globéol. Gracias á una dialética apropiada ase remedio tolerado 
por los enfermos lo m u delicados. E l «I vencedor de la debilitad. 
Vuelve * dar «patito. Hace pe '»r l»s palpitacionet. •• 

Cr. Corara. GWSEPPS BOTTAUCO, i Bare (/toíú»). 

de l a s M u j e r e s 
e s t á n s a t i s f e c h a s 
de s u s a l u d I 

Fftr ornas 
Hemorragias 
Mehilis 
Edad criika 
Irregüiarídades 
Neurasíeoia 
Jaqcccas 
Obeñdad 

L a P A N D O -
R I Ñ E es «1 

p r o d u c t o 
s o ñ a d o que 
toda mujer ' 
t rasca; calma 
sus jaquecas, 
sus su f r imien
tos, previene 
t o d a ind ispo
s ic ión y per
m i t e ocapar se 
d e los qae-
iuteeres. ^ 

roas mujer debn 
eads mes. nacer 
on trataiolento 

con FANDOhlNK 
para asegurar 
*a salad eontrt 

los malestares 
que podrían 

turbarla. 
jEtablIssemenU 

Cha télala, 
>, Rué de 

Valenrtfnaes, 
París, 

Sucursal 
m Eapanai 

Paeeo de 
Gracia. l t . 
Apartado 718 
Barcelona 

— Va no í oy n r m o s a m tengo mas /oguecosSxJSir ja rnarei 
desde que hago mi tratamiento mensual de «HOMBRE'DE 

F A N D O R I N E ^ LAS TKVAr.AP" 
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Martín Salnz de Esquarra. «íor ü e Lámparas Eléctricas FHtUPS W to f l aa m a r c a s —Hono l i a i . I « 7 
b a r C a l a l M ü a . c a r c a R a t i r á 

APDPlEGUiFERIDURJI' 
- PARALISIS-

¿ Q U I E R E V . E V I T A R L A ? 
¿ Q U I E R E V . C U R A R S E ? 

- ^ T o m e R U Ó L ^ 
¿Tiene sueño después de las comidas, zumbidos de o ídos 

0 b»en falta de lacio? ¿Siente hormigueos, vahídos, modorra, 
n m p a o calambres? 

No dude un momento más y verá desaparecer estos sínto
mas que le atormentan: 

- ^ T o m e R U Ó L ^ 
¿ crtenece V . a una familia en que la A p o p l e j í a es un mal 

hereditario? 
Evite V . toda posibilidad de un ataque: 

—»-Tome RüÓli-«-
¿Ha tenido V . algún ataque? Si quiere evitar su repe t ldén 

1 curarse por completo, no vácile: 

-HTome RCIÓL-*-
Que es un roedicameato completamente inofensivo, prepa

rado * base de plantas, asociado a otros compuestos de alto 
valor terapéutico. B n ó l es un gran depurativo de la sa.ngr^ 
devuelve la elasticidad a las arterias, activa la circulación y 
combate las enfermedades del sistema nervioso. 

Bastará tomar un frasco para convencerse lie ello. 

Venta. * ptitus trasMi Dr. Andrcu, Rambla Cataluña. 66; 
'Segalá, Rambla de las Flores, 14; Viladot. Rambla Cataluña, 36 
jr principales farmacias de España, Portugal y Amíricas . 

H E R N I A S 

ac curan comple i an i«n l« cuaoilo •<> usa nuestro reil-jctlro 
reductor «SANV» 

L A O B E S I D A D 

*ei»iin»íeuo oiempre por ixmio ar Kua>t>a d o t a r a cl^silc» 

E L E M B A R A Z O 

fiorüita cuiiuuu na ul l i l sa uunsirs. luja a prcs lúa grinluable 

L A E S P A L D A 

404 a* dobla. En los nlffc» U t a ea el pelu io. uaK»"'» nevar nuestro 
protector « D U P L E X -

(RUÍÍDU del "losiimtfl Ortopiflicí Sü&aii i Aig inav" - t a s t í a . 7. larteloaa 

A V I 8 0 0 
I Viudos y solteros 
P*ra caaaraa como Dios 
"•ontín, «llrlianaa a E. Ar-
T * * * ' Caoallana, n.* 9 . oral, 
•aarcu I ' a t o . Ana>. N a d a 
vasiou. Utslcaoaaa formal 

C H A Ü F F E Ü R S 
EospOBoza rAptda y eeondml^a. 

Do» l f r c lone» día y ñocha , practica 
c n e c á n l c i . T a n t a r a n t a n a , » , 9 

Cf«+1 loveaclta casarla con cab.* 
ü * t a » flno. »»rto» fl« 
toda»ciases. TaUera. » , 1 • 8». Badla 

iSüNTeS JODIQBIES 
Consulta gratis 

Tramite rápido de todna loa asan-
toa — Uísahuc ioa . — Dlvorcloa -
r i r l toa . tta. — Hay Abcgaia y Pro-
curnflor. — Ea admlleu abouo» — 
Despacho; de » a 10 y de 4 a• . Csll^ 
Tamarlt. IW. tanto Ronda. 

ASÜHTOS J0DIS1ALE8 
CEDDL4S 

w m m m m m \ 
ASONTOa UIL1TABB3 

Todo raaa rápido qua nadie 
C a r a . OI . a a q a l n a R o n d a 

Teléíono «OU-A. 

CONSULTA para OBREROS 

^VENEREO 
O R ! N A P U R G A C I O N E S 
a.PABL0,18^0*l0at2y5a9-1 pía. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual rápido y sin 

pellfroa 

e E P :-: m \ :-: « S T M 
K a m b l a - M a n o B o q a s r i a S-1 

•euue aoai>UHl y Oaa Kaolu) 
Consulta de t a I m a ñ a n a y da 

5 a » aoebe 
Bemomia para torusteros, 

dapeudlentas y ú r o s u a r o s 

Blenorragia 
Lograrán BU curactCm rApIda 
con las PFRLAS BALSAMICAS 
SARRIAS, convence un tobo, — 
Segall. Rambla da laa Florea, I I 

- H I ! -
Prófugos 

L'rge prófugo para servir por re
cluta en A: ice. laTsntandole la 
nota de prúriuru sin reaponaabill-
dadparadl . Oran p r ' i n lo . Reaerva 
abioluia. para mas deiallvs: Seflor 
Martínez, calle Caarafioa. 10. Oran 
Posada del Tlbidaoo. lunto BsU-
clón de Franrin. 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
SERIA y RESERVADA át eniermo» de 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

CMOCMttS MflD»S T PHUCIAS 
PURGflCIMJS J O T f i RliUTiiR 
TRATAMIENTO PERFECTO DE LA 

IMPOTENCIA 
ESPEIÍKATORRtA y PERDIDAS SE», 
en iodos los «sos y rdndts iespon-
dlrndo del íxito. Cían resfrvo. SHIM 
deesi:fra independirntes. Alivio» la-
pulos Traiamif'ilos especules paia 

QutenesvUaT luris de Caiceions. 
TMrtdlrsesI ANTIGUO CONSUL
TORIO CMNICO. del Dr. Oiaz. 
M U «« Ura'elM.lSt»fUci?tt, BircelMi 
Pe i0 J l y «le 5 a 4 Consulta 5 pías y 
especial Vi pía» Obiens 2 pla>. Cco-

sulla por ruta & ptas. 
Ss envía tofleío ffisin a quien lo pida. 

Cwfa -lependiema. airn-.-Uv» y de 
OI l úa luieo carAccer. Desea eQiace 
Raxúa: /.urbano. 8,1.* 

5 I M P O T E N C I A 
í NKURASTRMtA SEXt 'Al . 

OeOllldad — Pérd idas aeminnl'*; 

Í
Trata iu lec t ) rtnlco eii"lual»o 
Dr. GALLEGO 

18. COK DE DEL ASALTO, 18 

Guitarra toóos flamenco 
leceionea a d o n l t l l l a . — Calla de 
San Pablo, n ú m e r o "0,1.*, 1.' 

E K 3 P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 

Representantes 
para todas Isa poblaciones de Cata
luña , loa aollcita «Culón Nacional 
df 9B«uros Sociales, S. A.u — Canu
da. S V j Barcelona. 0 

Tornero mecánico 
iiuorarto mediooflctal, se necesita. 
\ •.? -r-, tasbla. De 4 nB> 

F : ,;, muebacboa de M 116 aílos 
para tndaatna. Fraternidad. 1». 

Falta uua oQclala planchadora. — 
Carmen. 9 i , tleuda. 

Cajas cartón 
Kaltaa Dueñas oflclalas. — Calle da 
san Pacía, n.* I I , tienda.. _ % 

Dlbttjanta l i tógrafo desea oficial y 
medio. DlputacKin, 211,2.' 

M l i r h a r h n «a U a 16 afios. para 
mUkUdUUU racadoa. se necesita 
PreMnmrse: da 9 a 14. — Calle de 
i orccjí... uúin . 291. a l m a c é n . 

Ohlco d 1 u"a 18 aOoa. para recados 
se necesita y n a n r a de 13 a IS, 

ueseta* semanales. Cali, 1 tiouda. 

A praadlx cajista adelantado, aa 
i.ecealta. V a l e n c i a . M . . 

Faltan aprendices y aprendlzas 
da U aflús caiuplldos — Pla¿a da 

san Mlft iel . 4. principal . 
7 a n a f o r n « Fa tan montadores. ' 
¿dJJ i l lOrUS Hiorlca de callado. 
Uou de San Pedro, nAincro 9. • 

Dependiente desea bar
bería qua puedt trabajar 

f»»tre entre s emao» . sin condicio
nes. Bacr 'b l rTn ta iga r . ! ) . pertaria.-
C a l t a (rrabadnr en metales, medio 
1 oliclal y aprendiz adelantado. — 
Morart. 1.1.* — Orada . 

Cajista remendista" 
falta. Bazón: Calle de Casanova. 8 1 . 
Kuodjclón Tipográfica. 

Relieves BAS4 j PACES 
Calabria, t» >: 72. 

Be necaaita aprendiz aventajado 
i ncuac^rnador. 

Aprendiz adelantada en móta les . 
Badas. 48. — Pueblo Seco 

fallí BiMMíSK^r^ 
i . ' (caqulua calle Prlaccsa 
Sastre: Falta oficiala o medio o f i . 

c ala y apio idUa a d e l á n t a l a . — 
Di . a i y Br». 19.1.*, 2.' 
v a i u oficial bueno, trabajo para 
* todo el aflo. Asahonadors M. , 

Calle princesa, n ü r a . H , 
nislswf nsra camisas, faltan. Rnn-
JltUTas d« de an Pedro n ú m e r o s 
•.'éy3J — rerfcct-House. , 

Falta" apr^ni l l ia adelan-S stre: 
tada. Manso, 54. 3.*. 8.* 

fs'fan ^i'^cn^icea a: n m d o da Ha 
Ifll ldil ¡o pesetas a 1» aeiuaoa. — 
Mullorc.i, Sn, l ampis t e r í a . 
QmUtmm l-altan medio o M a l a y 
I M l i H l aiironolzas sdclaiiadas.— 
Kazdn: X u c l i , » . ! . ' . i " 

Faltan apfíiiái!3s p 
de 15 a 14 arica 

I W para hacer f.o 
KBnaudo O!iS0í£iilaa. BOt. M. 1.' 

camUas da 
caballero. Paseo. 

San Juan. 33. —Camla-T!^ • 
Usiafaildl Cara '•,J*Iei' "J'iena. fo"»-* 
• O n n i l l l r a d e t . numero. I . , 
cntr^ Princesa y Borln. 

para raeuas mai.anas, se 
desea. cn«a sencilla, .7a-

u a n i r . c t ' . hora, n.! Tallers. 30. L* • 

Faltan chicos t ^ ^ t 
dar Jtiauetes de_pa»ta y no apren
diz. Odlllermo Tel l . 18, tda^--8. O. 
ffiltosi buenas oflcinias BafrlB-' 
r a U a O tas. Hospital, 101. it.-. I.1 

Falíaa ÍÜ¡3Í¡2I3J 9 

Mujer 
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o r ; . ' ' i , - a ciavatfo. traliejoden-
tro y fuera ilel laller Calle Torren
te de la Olla, u i'imero 63. 

* )uc s d n i : a I ' o l > t l * a c í 6 p e r 
tertyif l e i x U s «HB ü a n i * . E x -
e e l a n < ' . . » c l S . — I x d t i l 

F* l t a i i Luci.os cortadorei». .Huerto 
fleia Bomba, C, d i - l r i s aef Pay-Pay. 

Reloíero. — Aprendiz panando se 
necea; t?. Ua 1 • orea. ülú. z 

Crinda lovea. vova familia, poco 
trabado. \Hint8ner.83,3.*.i!-2_ ? 

, „ .'alta oficial». Basnje de 
UlO liscodll lerf , i . t l i índa ._ 

Chico de 12 a 13 afics i ara recades. 
R. 8. Antonio . 8S. «Bl Modelo»'. 

a - r s B r n mira laliniía 
y la e o c u a d e r u a c i ó o . i a l t aa ea los 
talleres de Juan Vidal . Caape, U i y 
Oarüefia. m i mero WJ. 

O F I C Í A L A S 
para cajas c a r t ó n , se necesitan. — 
v f ' D A UÜYA.—Sagaés. 3 y i . Junto 
Diagonal, fteate a Yll larroel . 

Ouapiaecedora 
pttra iKsffueros-y uiuy p r á c t i c a t a m -
Bien eu rajas, ce necesita, con t r á 
t a l o mesuro y bian pagado. Calle 
d« la UniOn, n ú m e r o !3. 

tan de n u e » o y viejo 
trabajo todo e l alio. — Calle K n r i -
que Granados, W (UnlTeraMart). 

Hojalateros, vendo 
Cizalla de ¡.10 c^nt. para cliapa de 3 
m i m grueso y maquina para girar 
laooa dP S» oeat. Ir.r^o. 

í ' o u t r o d o a a , n.* 1, i 

Se desea un dependiente carbo
nero que sepa bien su oblipa-

clrto i^ara estar al frente nepoi lo 
{ar^x'n vesifital. I n ú t i l pre^cntarso 
^lu buenos Informes. T a m W í n se 
necesitan dos eotredores para el 
ffilsmo ar t iculo en la plaza. 

Qteva, 13, San Gervasio. 1 

T nmpletas: Trabajo todo el año a 
*-t.'0s buenos oficiales prtet icos 
JB IH insialacl^in de plomo. — Calle 
Valencia, US, c b a ü a n cerdesa. 

mmrifan oflclales sastres nara 
UsUl ' ial l fuera, pregontarse: de 

a 3 tarde, al Hotel Par.s. Cardenal 
Casafias. — Olivo. 
Castre: Falta medio oficiala, apren-
" d t z y ap rend i z» , l 'oi i icnie. -¿S,>.*».' 
• V e r l t o r i o para despacho, nue se-
*,*pa e s c r i b i r á mí igu lna , falta.— 
S.: Nuevas . Francisco, 18. pral . 
I f a l t a n aprendizas, bueo sueldo.— 
• Petrltxol, n ú m e r o lo. 

Falta moro, d e p e n d í c n t a para 
Casa da co'mpra venta, con bne-

nas referencias. Bspalter .) , t . ropa 

P E L E T E R A S l ^ 1 ^ 
i adelaa-él, anm.Jii, %'. 

BO» lufnrwieg. — 
«SI he> de las 

ISra l r . — 

* H o « p i t ó l . í 
Medlasv. de w 

pa l : . " : . Olucv: de i - , a !t> if .us, au-
* cando r-.ilot, 5/, b o r a j . , . 

M E N T A S 
pouflffrafü. Sa vende poCK ptas., 
* y ag :|as que nu estropean los 
discoj. — Bui^uerta, 47. . .'..t. . 

Bl o l n l a f a » í e ocaslfin, vendo 2. 
. O l b l C l Q O e ^aipaüas. 1.¿ratas. 

Rita. S. Antonio, ?6. sastrorla. z 

C * n t n n n Cúrase an 10 i n l -¡ J c i r i l a nutoscon « a l f u -f w r u x •*-«•«-* r e t o c a b a l l e r o . 
Asalto. 88, farmacia, Barcelona 
Hama: Para distinguirse en re-
••Bniooes, casinos, teatros, se ad-
(¡ulere compmnito JuKro» do ma-
nos. Los l iny para artistas, alicio-
nados y u iúos , A l comprar el jue
go se ensena la practica, que en e-
a r lo se aprende, 
P r snaosa . t i R e y d e l a K s g l a 

vlelos auiiyue e s t én rotos, so 
cambian por nuevos. Repara
ciones defonapTafos ecor.6ml-
caa. — Taller*, W. 

?rec-io»IslmQ, cos tó sao ptaa. vendo 
bai-atlsimo. VHamarí. 8U. l i ' , a." 

Discos a dos pesetas 
uramofOn Ae ocasión, vendo i 

muy barato. 
Uar t l se ; de la Rusa, n f im. 32. 

P » * t a n t a r.reclosisima, lo m á s 
t l a l U U i l l claro y potente que 
existe, cos tó íiflO pesetas, me tocó 
en una rifa y la vendo ba ra t í s ima . 
Mart ínez de la Kosa, •a. tienda. 

T RASPA S AMOS" 
coa rapidez y reserva, es table» 

cimientos. Siempre ocasiones. 

Abarca y Cunillera 
compradores y vendedores, fiada 

se cobra adelantado. 

Mecánicos, vendo 
Fresadoras alemanas, r ec i én llega
das: limadora: torno barai is lmo. — 
F o u t r o ü o n a . u.° 1. 2 

Compras y Ventas 
de Establecimientos 
G u a l y A b a r c a 
La Casa de las grandes 

Pizarras en !a calle 
88 Expuestos cada día. 
A i j u l n o s e pierdo el tiempo, hay 
para eiaglr y visitarlos, sin pagar 

nada attewnt&do. 
MO TRNKMOS ^CCURSAL 

Cera, 51 , esqu. Ronda 
T o t é i o t : o 6 9 9 A 

Por asuntos de familia 
se vende taller de acordeones an-
t lgao y RCrrdlLado. Hay liaMtaelo-
nes y poco alquiler. P ídanse tíeta-
Héa por escrito. «Kl Diluvio» 630. 
U rge vender piano muy bueno — 

Borren, n ú m e r o 4 i . 2.-, 1*^ 
• p raspaso tienda calle norrell, j un -

^ . t P ^ ' 8 ' 1 » - Borren. 45. port, ' 

O o, vendo taberna nada de alqui-
er, esgan^o. Clot, si , a.yg.* 

irifín'a en buen tetado, so vende. 
I t i l .Klu f alio de Carretas, n ú m e r o 
í. — Tienda de vinos. 

B ' u n ' B l Sln¡ rcrcas i nueva, p o r m l -
• Silll lia tad de su precio. — Callo 
Co'.oners, n ü m . l í , 2.*, 1,* 

Vendo m á q u i n a Jones, nueva. E.: 
Borrell, lo, por ter ía . 

Gramofón Gramola 
extra, vendo barato. Calle José Cla
v é , ¡Bj 1 ^ L* (anal Ramblas). 

Imprentas, vendo 
^minervas . 1 Boston. 2 guiuotlnas, 
Bf iqu ina para aserrar libros, 1 de 
coser ci n alambre, I prensa de do
lar , 1 de cuatro columnilas para 
( « t l n a r . — ¡ 'ont roaona , 1. 2 

Bl P I P l o í a o ' emio 120 pesetas y 
I b l b l C l d » otras nueva- 180 pts. 

Bonda San Pedro, 15, pafiería. 
f t e ceden hablfacJones amiréblíT-
• ^ d ü s . con dcreciio a cocina. Calle 
San Pablo, n ú m . 3a, I.". 2.-

lomestlbles Bnsincbe, osqntna 7 
'ds. alfiuilpr. Junqueras, 6„prai . 

A U T O 
Benlet. ú l t i m o modelo. G nubles 
uso i j ^ O C p c s í tas.— cal lo de 
Córcega, 2T5. — oarage. 

Iqui lo sala y alcoba a señor i ta . 
amueblada, Cortes, 487,1.*, 1.* 

COMI»ilü8 
Co m p r a r é tartana de cuatro 

asientos da ocasión. Ofertas: 
Plaza UiquiOaona. 3, por te r í a . 

Compro E!ecffo-mator 
do tO a 100 tí.P. corriente tr ifásica 
220 volts 50 periodos ea buen estado 
VENDO Ulertro-niotor de l!u H.P. 
cOTlente irif»--l! a 230 wclfs. — í i lr l-
glrse: A us ías Uareb. 87, a l m a c é n . 

Los locales OIJP fueron talleres 
do ' 

E l I n g e n i o 
10alqui lan. R . : d o 9 a l 2 y a o 2 a 4 
Calle Malgnón, 1. — Oracia." 

IMTndro e hija mayor, desann dos 
*»*liabli. ' 'clones sin muebles, d. c. 
R.: Koapital, 66, eu l l . ' , In t . — J. Ros. 

Sala i lnpatfea^nt^ ' i^^ 
Hab i t ac ión para caballero, RnzOn-. 

l 'rovenza, 2^4. L * , ! . * 

Se desea un joveu a dormir T a e í -
sa particular. S. Pablo, 32. a.', 2.* 

Por 32 Ptas. al mes 
durante 5 afios lione un solar de 6 
n otros por 37 metros, con casHa' 
moderna a lo metros t r anv í a Saa, 
Adr ián del Besós. — Razón: calledo 
Claris, Tb. ponerla. 

S i- a deseali l í s p . o c s a i i h a ' i l t . l B -
1 U a , dep.RilaUer»,á3,l*. Sr.B-i<»^ 

Se uosea joven a comer y d o r m i r » 
dormir solo: Tallers.StC?. ', 1." 

Se desea n u í s p . a todo estar y otro 
comer, comida sana. Piao-l6-2.*-4* 

*>: .•.- Í. ¿ - tc - s -e . í ' i i \ 1.3se** 

S I R ¥ ! E I « T E S 
Cocineras., camareras, criada^ y 

nif.eras. se colo: ar4a sla pafrar 
adolant. R. F. Aüto.*.»i, El Modelo. 

Sirvienta falta 
para todo. Diputac ión . 307, ?.*. l . " 
e j l rv i en t a con bufnos informes, 
" f a l t a . Raíóp- Montaña . GS, bis. — 
Clot.— Almacén de vmos. 

i yer. entro Launa y Paseo de Gro 
A c i a , una aprenrtlza p e r d i ó un 
traje de sefiora; se g r a t l E c a r á su 
d e v o l i x l ó n en Lauria. 42, p o r t e r í a . 

Se ha extraviado una c a ñ e r a pran-
dedo piel con varios documentos 

privados. Se aratifleara en el Des
pacho Cectral M. Z. A_ Rambla del 
Centro, n ú m e r o 6. 

ervício Telegráfico y Telefónico 
N o t a s de G o b e r n a c i ó n 

Madr id , 5. 
Al recihir a los periodistas m a n i f e s t ó es-

^ tarde el minis t ro de k Gobe rnac ión que 
y a vela c ó m o ios por iód lcos sa snUcipabaa 
a los aoontecimlentos. 

N e g ó quo el Goblorno tegna el p ropós i t o 
de dar publicamente una nota explicando a 
ia opinión el estado del problema de M a -
•Tuecos y el alcance do las c o n s u l l M acon
sejadas a l rey. 

—-Yo—afiadió—no he oído a mis eompa-
-isros hablar una palabra de esta supuesta 
i o t a . 

E l min l s l ro d e c l a r ó que no se b a b í a d e 

clara-do la crisis to ta l , como dec ía a l g ú n pe
riódico. 

— L o s p e r i ó ' ü o o e — c o m o antes d i i e — se 
adeiantaa a los aconteolmieutos. L a p r u e 
ba de que no e « U planteada es que boy l i an 
descachado ¡o» mmisl ros de turno con el 
rey. Ahora no hay otra « o s a que l o que 
ayer le» di je , esto es, que e l prasldente h a 
aconsejado al rey que oiga loá Juiolos de 
iaa personalidades poiitioas no representa
das en el Gobierno aojual . Hoy he puesta 
un telegrama clroular a los gobernadores d l -
c léado lcs que considerando el Gobierno que 
en estas o í r c u n s t a n c l a s conviene conocer el 
cr i ter io de los elementos po l í t i cos no In te 
grados en el' Gobierno, habla aconsejado a 
S. M . qua o%a la opinión de es ta» persona-
iidades sobre toa probiemas planteados. 

KC-Í«5 el seSor Buga l l a l que alguna de ¡as 
persoiiaildades citadas por el rey y el sel lor 
Maura entre e l l a» , butri^sea evacuado la 
consulta por escri to, l o d » r é i que m á s r 4 -
pidameatc l o b a r i a vsrbabnenta. 

É l ««flor Maura í u é Informado ayer larde 
de los deesos d e l rey y asta naflana e m 
p r e n d i ó e l viaje desde Fuaterrabia. 

— ¿ S o ha citado a l settor C m n i ó ? 
—Es posible; pero no oreo que sea v e r 

dad lo dicho po r a l g ú n pe r iód ico de que 103 
polftloos que e s t á n en e! extraciero tengan 
que e j v l a r la c o n t e s t a c i ó n por Ulegrama. 

Eso ya « s exagerar la nota, pues el asunto 
no es de U n t o apremio. L o ú n i c o «xeo to 
basta ahora es que esta noobe llega e l s e á o r 
Mauro . 

í * " .... ' ' " ' ^ ' . i . 
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Espafia IB rica 
notes oficios»». 

En el minis ter io de la Guerra han fac i l i 
tado esta u r d e la s-^i lenle Dula ondosa : 

" K n Blpuno» per íói l ico» a|^u-ecsu 
tu s deolaraclones a l r iuui i la» al jefe del Es
tado Mayor Centra!. 

Con «ólo conocer el e sp í r i t u de disciplina 
ml i l l a r y el alto p a l r i o l ' i i n o del que siem
pre ha «ido general Weyler . excusarla de 
toda rec l i f leac ión . pues de otro modo »erla 
Inconoebilile suponer que diera por cierto 

Íue los generales de Mel l lh i hubieran pedl-
• refuerzos al minis t ro de la Guerra, cuan

do preclsament-i ludos lo? documentos o l l -
«lale3 demuestran lo contrario, y basinduse 
en ellos fué po r ¡o que el minis t ro , liara 
9tajar algunas cair.paB.n m á s o menos I.T.-
denoiosas, pudo decir que no enviaba re-
l u e n o s . ftUrmaclAn repelida y apoyada ul 
día siguiente por el al io comisario en tele
grama, que d e s e ó so hiciera públ ico . 

No puede, por l i n i o , sin inexcusnble 
r t f l ex ión 0 notoria Injust icia . repeliiTo ya el 
argumento de la f a l U dfl refuerzos. 

POP lo d e m á s , el Estado Mayor Central y 
• n Jefe cumplieron sIeiiqTe couio ha»W aqu í 
•oo su deber, contribuyendo con lan gran 
medida a la o rgan izac ión do nuestro e j é r c i 
to Y a la I n s t r u c c i ó n nu l l l a r de la oflolalidad 
y de l« t ropa. 

Mns, hasta ahora, ninguna d i spos ic ión 
Oficial le ha dado pa r l i c ipac ióa en el e j é r 
ci to de M.-.rruccos y, a pesar de ello, el ac
t u a l min is t ro de U Guerra ha enviado a In -
l o r m e del Estado Mayor Ceolrnl varia? crea
ciones nueva» de allí, como s m , por e jem-

Cl o , entro otras, la de los servicios radiolo-
Bgrátlcos Ins la lado» en esle arto y ios uoi 

•u tomovl l l smo, que han adquirido gran de
sarrol lo y r e q u e r í a n una amplia orgaalza-
• M n . 

Por d l t lmo , si la urgencia del env ío de 
fuerzas a Mel i l la ¡mpnnla al minis t ro una eje 
«molón r ap id í s ima , cuando, pasado el primer 
momento , ha entendido que debía prcparai 
algunos estudios para las organizaciones u l 
teriores ha pedido a dlctio alto centro su 
• o l a b o r a c l ó n . convencido de antemano do la 
•or ina acabada y p r á c t i c a en cue ha de pres
á r s e l a . ' -

fTambltín .han facil i tado en Guerra esta 
no ta : 

"Sin duda po r una e r r ó n e a Información, 
tan explicable en estos dlus de confus ión dt 
noticias, ee a t r ibuyo por " E l Imparo la l" al 
trrinistro de la Guerra el p r o p ó s i t o de cont i 
nuar al frente del minister io siempre que se 
precisen las Indispensables coincldeooias de 
fololo respecte a las fuerzas y planea de re-
• r g a n l í a o i ó n en Marruecos y a la vez se oon-
«Ilolona t a m b i é n aquella permanencia a r a t l -
floaclon», do conllanza que le autorizan pa
r a repl icar a los Juloios que hoy por unos 
Q otros puedan emitirse. 

Podemos asegurar que nada en esta I n 
fo rmac ión responde a la realidad por haber
se l imitado el vizconde de Eza a lo que en 
otro p á r r a f o del mismo p e r ió d i co se dice con 
bastante exact i tud con re lac ión al ú l t i m o 
Consejo de ministros, holgando, por consl-

EMíenle, uuanlo »e aparte del hecho de ha 
er puesto su cargo a d i spos ic ión del presi

dente del Consejo de n i i a i s í r o s . " 
Una tercera nota dice as i : 
"Han- regresado de Francia los seflore» 

fceneraleg que compon ían la mis ión invi ta 
da por ol Gobierno f rancés para vis i tar an
tes de que desapareciera el que fn í frente 
de la guerra europea, viniendo muy compla
cidos de todas l&s atenciones que han re-
Mbido para t ransmit l r ia* al monarca y a la 
nac ión espaflola. representada lan br l l l an te -
niente en au e j é r c i t o . 

Algunas referencias, sin duda e r r ó n e a s , 
n t r ibuyen a algunos de Ins miembro» de la 
ni ls lón determinadas deolarsclones que p u 
dieren excederse de aquellos l imite» c x c l u -
•vaaMDte t éon loo -ml l l t a r e s fijados a la nd-
•Jdn españo la y cumple al min i s t ro de la 
Q u e r r á haoer p ú b l i c o que en todos loa actos 

se ha t » n l d j slettmra muy presenta la co
r r ecc ión y neutralidad d« España para coa 
lodos ta» p»i»e». en n«ila oempatibies con 
los t r ibutos de amistad y admirac ión que 
con motivo de esta visita se han rendido e l 
e jé ro i to f r a n c ó s . " 

En Guerra l ian facilitado una re lac ión de 
ios rofugladog en T a u r l r l )zona francesa). 

A d e m á s de los y» conocidos, arruja esta 
lista 147 ciases y soldados. 

La crls-s la ter to. 
El min is t ro de la Gobernac ión , para dar 

mayor solemnidad a sus recllflcacinnes a 
las not icia» de la orlsi», ha hablado esta ma-
nafla de un l e l eg r ima a los gobernadores, 
nea-ando que e l presldcnlo del Consejo plan 
loara ayer la cnsls. 

En esto de la dimisión del Gobierno, co 
mo en todo lo d e m á s , pese a l r é g i m e n de 
silencio que so tía Imipueslo a la Prensa, 
la opinión e s tó al cabo de la ca l le ; asi que 
las negativas del conde da Bugallal no a l 
teran en lo m á s mínimo Di las afirmaciones 
do los p e r i ó d i c o s ni el ju i c io de las gen
tes. 

Cuando la Corana llama • c o n s u l t a » a tas 
Jefes de los partidos, pase a las novls lmis 
teor ías del ministro de la Gobernac ión , de 
hecho existo la crisis, y tanlo m á s la hay en 
este caso, ouando es el propio Jefa del Go
bierno qulon cree debe dejar el Poder. 

Lo que ocurre ea que ausentes los per-
sora jR» q'ie han de ao'Jdlr a la c á m a r a r e 
gia, la crisis puede tardor vario» días en 
tramitarse, y el Gobierno no quiero que en 
esle lapso cb tiempo y con las t e n e b r o s a » 
olrcunsUnolaii prasenloj que tanto peligro 
cnulerraii, pueda parecar Espafia sin Co-
b iemo. 

La crisis e s t á abierta porque u ;aüa i ia em
piezan la» c o n s u l t a » y u crisis os d i una 
Iransct i idenr ia i n m e d i u * coma no lo fué 
ninguna o l . n . 

El ó r g a n o oficioso del GobieiDu, a quien 
t ambién h a b r á da alcanzar la r e c l i n c a c l ó o 
lictada hoy por el conde de Bugal lal . anun-
iaba anuohu a su mudo, la apertura de la 

crisis. 
Ahora bien. ¿ L a crisis e» só lo para hab l -

i i lar un Gobierno que « t ienda al pavoroso 
problema q » e s» ha planteado a Esparta 
o llena por finalidad abarcar en su tolalldad 
l a ' s i t u a c i ó n polí t icaT 

Ci rcunscr ib i r la crisis s ó l o a lo pr imero 
so eslima una equ ivocac ión . 

Por mucho que se quiera reducir a un 
problema mi l i t a r «1 desastre de Meli l la , la 
realidad dice que e» algo m á s que eso. 

I.o sucedido en Meül la no es causa aleo 
efecto de muchas causas fundamenUImenle 
po l í t i c a s ; acaso en su e n t r a ñ a encierra uo 
problema constitucional cea derivaciones 
que abarcan a toda la vida espafiola. 

i Cuá l puede ser la s o l u c i ó n ? No creemos 
que nadio. con mediana solvencia, se atre
va a conjeturar qu ién puede suceder al se
ñ o r Allendosalazar. , 

Claro es -que si prevaleciera el cr i ter io 
de los que quieren l i ab i l l l a r una so luc ión 
para atender ú n i c a m e n l e a la s i luac lúu m i 
l i tar de Mel i l la , los t é r m i n o s se s impl i f i -
oarian extraordinariamenle. porque do un 
lado a p a r e c e r í a n los partidarios de Ja r e 
vancha rápld-í , inlenllando llevar nueslras 
armas, cueste lo que oueste. hasta Annual . 
y de ot ro los que, sin dar d» mano lo que 
importa restablecer, el prestigio de DUO»tras 
armas, creen necesario acondicionar esta 
acc ión a -las positull jades económicas de 
Espitiia. en con junc ión con una acción po 
lítica muy lenta, pero de no menor efteaora 
que la aoc lóa extraordinariamente mi l i t a r . 

Mirando lo» a n t e c e d e n t e » da lo» que han 
de acudir al llamamienlo del rey. no aeria 
difícil conjeturar q u i é n e s son partidarios de 
una y otra o r i en tac ión . 

Pe t ic iono» d » c r í d l t o . 
En breve se r e u n i r á ol Consejo de Estado 

para informar varias pellcioaes de c r é d i t o 

del ministro de la Guerra, para a tenc lone» • 
de MOIIIIA, que ssclenrtea a m á s de 1 0 » m i 
llones. 

La Invasión. ' 
Lo» ev»cTJnl04 de Nador rcf ir loron al ge
neral sa i i jur jo la odisea que pasaron ( f i l i a n - , 
te los.once dios quu peimaueoleron aefcjn-; 
d l é a d o s e . I 

DMM quo cuando tuvieron noticias do 
que el harca se habla sublevado, volaron 
el depósi to de municiones ante el temor de 
que cayera en poder de los rebeldes. 

Esto puso a los moros a la espectallva, • 
quienes, viendo que so estaba realiziuido la 
evucuaciAo de la pob lac ión , acudieron en 
masa al pobl«do, ya casi destertn, apode
rándose de un numeroso bo t ín . 

Ante la Invasión del enemigo, 236 Ind i 
viduos so refugiaron, h a c i é n d o s e fuertes en 
la Iglesia y en la fábrica de harinas. 

En la alto do la torre de la Iglesia se h i 
cieron fuertes un cabo y 23 guardias c i 
viles, al mando del a l fé rez Ellzar. más va
rios oficiales, suboficiales y algunos solda
dos. I.as r ó s t a n l e s fuerzas oonvlrlleroo en 
fortaleza la fábrica da harinas. 

Desde etnonces hasta el momento de la 
evacuación con t inuó la rosisleimia de lo» 
defensores de la fábrica, secundados por 
los refugiados en la iglesia. 

Entro los herldoos figuraba un paisano, 
qife falleció por careoerse de los elementos 
sani tar io». 

Los slliados presenciaron c ó m o el enemi
go saqueaba los almacenes y ü e n o a s par
ticulares. 

Dos dia« d e s p u é s del asedio, a lguno» de 
tas sitiados, entre ellos el oomanoaate Sa-
hagim. un lenieole de Intendencia y vanos 
paisanos, no pudlendo resistir el hambre y 
la sed. pretendieron llegar a la p l a i a . apro
vechando la oscuridad oe la noche. El ene
migo les t i ro teó , a u l l á n d o l e s a todos. 

Un sargento de Is policía ind ígena I n 
t e n t ó abandonar la Iglesia para unirse ai 
enemigo, pero al d a r s » cuenta uno de los 
sitiados de la desero lón , lo m a t ó de un ba
lazo en la cabeza. 

Agoladas por completo los v íve re s y el 
agua, hac ían peligrosas salidas al mar, be
biendo agua salada. 

Añaden que en los alrededores de la f á 
brica y do la Iglesia acud ían tos buitres 
a los c a d á v e r e s ya descompuestos de n u 
meroso» moros. 

Como los moros comenzaran a bombar
dear la Iglesia, los refugiado» en ella so 
trasladaron a la fábrica, cayendo prisioneros 
de los rebeldes sesenta de lo» sitiados. Los 
prisioneros eran encerrados en el templo. 

Entre los b a r q u e ó o s , que eran unos í.riOO, 
s u r g í a n sangrientas luchas ol repartirse el 
bot ín . 

El pan y ohooolale que arrojaban loa avia
dores se destinaba exci.islvamcnle a tas 

enfermos y her ido» , que eran cu idado» por 
una mujer. 

Los hai -queños Izaron en varias ocasiones 
bandera blanca. In t lnundo a la n n d l c i ó n , 
prometiendo -espetar la vida de lo» s l l ta-
d . s . í s i - s ¡-s roLl«>*4t>aq j ia t .va-
mentr . dicienilo que morh:an dcfcndWn-

Entonces arrer.ió el c a ñ o n e o contra la fá
brica, causando muchos d e s t r o z o » y no po
cas bajas. , 

Eu vlsla de que la resistencia era Impo
sible de lodo punto, se decidió parlamentar 
con ol eoemigü . 

Asi se hizo y los moros propusieron la 
entrega de lodo el armamento a cambio de 
de jar le» l ibre el camino para llegar a la 
plaaa. 

E>1 tealcnle coronel s e ñ o r Parao envro 
dos emisarios a c o m p a ñ a d o s de dos moros 
para que consultarar al general Oerea-

guer y é s t e o r d e n ó la rendic ión. 
El saqueo efectuado en la fábrica de ta

bacos asciende a 300,000 p é s e l o s 

—»• — — 
Lo» moros saqueadores se brindan- a ve 

nir a la plaza para vender el tabaco robado. 
La CompaOla. que tenia uo- b í r e n « « v a t i o 
de tabaco, ha desistido de doseinlwrw.rlo 
porque los moros le hacen la compoleoola 
con lo robado. - j * ^ 

Para la P e n í n s u l a han embarcado i52 t a -
, mi l las . 
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Entierro. J 
b, So ha -vermcado el entierro del c a p i t á n 
>. J o s é • lAguirre, fallBCldo a « o n s e c u e n c í a de 

las heridas reollJi'las en Ja pos ic ión de A n -
« n u a l . 

Lis ta de refugiados 
c- E n el minis ter io de la Oucr ra faofli laron 
' ente tarde las l is ta de loe refugiados en 
- ' T a u r i t . zona í r a n c e s a , <nic a d e m á s de loe 
r' comunicados sea los s ^ u i c n l c s : 

R e g i B ü t a l o de i n f an t e r í a da Afríoa, n ú 
mero 68. p r imer b a t a ü é n . — P r i m e r a c o m -
psllia.—Sargentos J o s é Kerrer Robles y T o 
m á s R e q ú l e r ; cabos: ITanctsco de Vtitg 
Otel, ñ o n a r i o M a r l i n Díaz. Eduardo de V e 
ra, Antonio Alvoréz M é n d e z c Is idro San
m a r t í n ; soldadoe: Juan SAnohoz B o r r i s , 
¡Mauricio Glosa, Juan Sinchez Collado, M a -
í iuel -del Palacio, BBnJamin Castellanos, Jor 

. , 8 á Vll lsnoi iñ K c r n á n d e z . Ccferlno H i l e r a , 
,, Frane iaw Ponce Opudo, Armando OUvier 

' Rovira, Leonardo Puralce, Franoiaeo Car-
j jd loana , M i g u e l T o m á s Frauda, Vicente Orio 

Aldar , M a n u a l Bcrn,et StWador, Alfonso Ole -
fe fio Forcar, Tomas Ber l rand Bencce, J o s í 
.flDeot>l F r í e s , Montscrra le L o r e n í e , Prancls-
.,<& Perrer M o n l á r l z , Migue l Pardo Pooce, 
. t 'Saturnino Diaz, Baltasar Almezas Mar l inez , 

Ra (mundo S á e z . Car io» C a s t a ñ e d a , Esteban 
-.-•S«UÍ-Oliver, Francisco Santos, Ju l io Fuen

tes, J o s é Loreazo Lubia , Antonia Juan Cue
vas, Pedro Za laMs Gallego, Frannisoo Fe r -

.n&ndez Quln, A íanue l Vil lar Fuer l , Vicente 
" Moncete Hlbar, Fernando "Váñez Fajardo, 

. M a n u e l l ü b a s Díaz , Salvador A r l i a D u r á n , 
* M á n u e l OueVas Lasheras, Pedro JastlcieVo 

' M o l i n a , Juan Rico L ó p e z , Antonio H e r n á n -
' des, Franeisoo Or'.iz L l ó r e n t e y Manuel M o 

l ina B u i l l o . 

^ Tercera compaQla. — Sargento J o s é L o 
bos ; soldados: Salvador M a r t í n e z , I s idro 

l? Guerra, J o s é C a s a n o v á , Angel de l i l o , A n 
tonio Ipaa. Abelardo Jelena, Aure l io M a r -
oifilee, A n d r é s P é r e z , Alejandro Rojo, Es-
teban Coarvtocss C o r t é s , Santiago R o d r í 
guez F e r n á n d e z , Vloente Torres BtKlel , F ran-
aisco Esper Porcel , L ibor lo Lar lonel Acuar, 
J o s é C h i o h a n Romero, M i g u e l L ó p e z P é -
ez, Francisco Espera Vl l la lba , Antonio Mar -

- u n •Ruiz. N . Carmuna F e r n á n d e z , Domingo 
Heredia L ó p e z , Manuel Gonzá lez Sal l t r lo , 

i Rafael T e r o l , Domingo Ja l id M a r t i n , M a r 
celino Casado Gonzá lez . Federico Imber t 

- Garroga, Segundo Quintana Gonzá lez , For -
J tuna to Coupade Blanco Emi l io Alfaro Tero , 

C r i s t ó b a l Bribaque Rooriguez. 
Segundo baUdlón . — Primera c o m p a ñ í a . 

— Soldados: Migue l F e r n á n d e z . R a m ó n Mar -
1' U, Rafael Lacena t i l d a , Va len t ín Sastre, Se

ra f ín P é r e z , Vicente Yanche, Angel Pul ido, 
f-l Bernardloo I n c ó g n i t o , Mar t ín Vil íena. E m i 

l io Bsset, Satlago B e r n a b é , Angel Laporta , 
-o Hermenegildo Pardo, Federico H e r n á n d e z , 
*d Fernando Cóm e la , J o s é Españo l , J o s é M a r -

tía, Juan Mar ín . J o s é Alonso, J e s ú s V e -
' d l i zquez , J o s é Insa, J o s é E r ó l e s , J o s é M é n 

dez, Juan Bocoy, o j s é Calieja, Pedro Gamps, 
Pedro Dllnte , Pedro N l c o b u , Lucas Gonzá 
lez y Salvador B a z i n . 

tb Teroera compojiia. — Sargentos Antonio 
• t Mazara s Hilar io G ó m e z ; cabos A n d r é s Cres

po. Pedro Ejea, Antonio Guardia, Sa lur -
•ii niño Brbalago y Valoriann Rodri>cuea; so l -

-0 dados J o s é (««Ivo, Eleuler io J i m é n e z , J o s é 
ul Tortosa , J o r é n i m o Mar t ín , Ju l io Rinlel la , 

Juan QuevcjeU, Manuel Gastlll, Juan T o 
ledano, Jos.'- Pulid, . , Juan .losé Rovira, J o s é 

-,.1 M a r í a Garda Beoerr l l , J o s é M a n é n d e z . á e -
voriano González , Mariano T'spcdal, Mannpl 

.11. M a r t í n e z , Riearfln S á n c h e z , Migue! Lieaba-
dlg, S e b a s t i á n Cab¿fiea, Pedro González , Pe
dro Ojo, J o s é O s t r o y Fermín F o r a i n d í r . . 

Sc i runóo b a t a l l ó n . Segunda c o m p a ñ í a . 
— Sarse.lto, Evaristo Rey; cabos T o m á s 
HcrnánaPZ. Balbino Garrido. Cándido Pas
cual . Juan Mar l in y Manuel Gar ro ; solda-

. dos Francisco P i l o , Celestino López , Juan 
P ó r e z , Migue l Mart if ta , Salvador Mas, AUJÍC! 
Ruiz, Avci in» S á n c h e z , Knn'qup Catahin, o l e -
go Moreno. Manuel J in .^n^ i , Franrisc-o Oue-

" sada, Manuel Bolas y B a r t o l o m é Aeoc&ho. 

• • ' L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
Las consultas. 

rsf i i Madr id . 5. 
itrc 1*,. e i p e c l a c l ó n del dia estaba concen

trada en la e v a c u a c i ó n de las consultas que 

ce habla anunciado c o m e n z a r í a n faoy, para 
I r conociendo el r ey la op in ión de los j e 
fes poWJeos acerca del problema m a r r o q u í 
y de su posible so luefón . 

Para hoy « e esperaba la llegada de l se-
Oor Maura, qjie S?rla, p o r tanto, el pr imor 
oonfiu'taiio; pero en el domici l io del ex p r e 
sidente del Consejo maift ieslaron que é s t e 
no lleraha basta po r la noche. 

So Ignora, por tanto, si el s e ñ o r Maura 
v e r á s i rey hoy mistae « m a ñ a n a a pr imera 
hora. 

Iig<ialment« fueron llamado? los d e m á s j e 
tes de grupo, que i r á n vinieade « n d í a s s u -
oeslvos. 

La t r a m i t a c i ó n de estas consultas d o r a r á 
toda la semana p r ó x i m a . 

DO la Presidencia. 
El snbsecreterio de la Presidencia ha m a -

ipfcslado esta tarde que el s e ñ o r A l l e n -
desalazar sigue mejor de salud. 

Ha añad ido que se ha rooibUlo en la P re -
sideucia un M » f r a m . i del s e ñ o r Maura anun 
eisndo que l i t igará hoy «1 anochecer a M a 
d r i d . 

El ministro de Hacienda sale esta noene 
para Suntander, de dunda r e g r e s a r á el l u 
nes. 

Ha manifestado t a m k i é a el s e ñ o r Roür r -
guez Vlgur l que el min i s t ro de Hacienda 
iiabla envUdo var ios e x p e d i o n t i » de c r é 
d i to del minister io de la Guerra a l pjv-si-
d'enlo del Consojo de Estado, para su In fo r 
mo de aquel alto cuerpo. 

Las oensultas 
E l despacho de l presidente del Consejo 

con al rey ha sido hoy m i s largo que de 
costumbre. 

Ha durado m á s de una hora. 
D e s p u é s lian firmado con e l monarca los 

ministros de tu rno . 
El s e ñ o r Allendpsalazar, t quien han I n 

terrogado los periodistas, a su salida de 
Palacio, acerca del comienzo de las consul 
tas, ha contostado que é s t a s no se ia lc ia -
rfan hoy, porgue no se trata da una crisis 
fulminante y que daba lugar a Inver t i r en 
el desarrollo de é s t a todo e l tiempo que 
fuere menester. 

En a n á l o g o s t é r m i n o s se ha expresado el 
ministro del T r á b a l o , oonde de L l r á r r a g a , 
a ñ a d i e n d o como noticia Interesante la de que 
acaso c o m e n z a r í a n m a ñ a n a las consultas. 

Respecte de Marruecos, ha expuesto que 
las no t l c i i s ú l t i m a m e n t e recibidas eran m á s 
satisfactoria*. 

Po r ú l t i m o , el m a r q n é s de la Tor rec i l l a , 
lele superior de Palacio, ha confirmado a 
•os reporteros que las consultas comenza
rían m a ñ a n a . 

En Idént ico sentido se han expresado a l 
gunos funcionarios palatinos, a ñ a d i e n d o que 
se hablan eirculado ya las citaciones para 
los diferentes personajes que hab ían de ser 
Mamados a consulta. 

Las rsspensabllldades 
Hoy ha cnT'p l lmenUiio al rey el general 

don Juan Picaeo, nombrado para realizar 
¡a in fo rmac ión dir igida a la d e p u r a c i ó n de 
respnnsabill'ladps por ios sucesos de Afr ica . 

Él general Pieaso ha nunifestado que no 
s a l d r á pera MaUUa hasta (¡•'spu^s da haber 
reunido aquí los datos acensarlos y de ce
lebrar algunas conferjenoia» con los jueces 
i n d i s p e n s ó b i u s . 

El conde a Madr id 
Dice "Diar io U n i v e r s a l " : 
"Esta tarde hemos recibido un lelcprama 

de Osti míe, i | * nuestro i lus t ro amigo y Jefe 
el ooode de Romarones, Enunciando su sa
lida para M a i l r i d . " 

Las e i t r a ü m i l a c i o n a s 
" L a Acción*", aludiendo a las consultas que 

s e r á n eva'usdas por el r»y y rel l Jando el 
persanupnln de? s e ñ o r Ma>iV% .dice as i : 

" L o de Melfita nos pareoe ¿ n a prov ldea-
elal l iquidación de U " í i s ios erro 'es y las 
Inrpeias en que s* ha Ineurrldo. E l desas
tre nos av l ' n ' para que pillamos consejo al 
sentido eorhún. 

Claro qno todo lo de Melí l la tiene dos 
asuertos: el de la necesaria r e p a r a c i ó n do los 
ultrajes, dfrnostrando que tenemos fuerza 
tKistaot« — si la tenemos — para lavar onal-
qulnr agravio, y el de rectiflear de toda una 
polí t ica absurda y desatinada, diame! r a í m e n 
la opuesta a la que so p l a n t e ó en 1 M 9 . 

, Entonces, d i jo »! sefioi; Maura que se t ra
taba de una opa rac ión de pol icía , loa i m 
béc i les , los oucos y loa, i f i aviesas intenolonírs 
se r ie ron , o protestaron, para d e d u o í r des
p u é s la falsa consecuencia; " j C o n q>io una 
o p e r a c i ó n de poJtcfa,,'y le « s t i costando a 
E s p a ñ a r íos de s a n g r ó y de oro I " 

Pues abi e s t á el error que ahora naganTO1'. 
La o p e r a c i ó a de po l i c í a se convh tiá e s t ú p i 
damente, o ^goistamonte, en una guerra , a 
la q o é hemos lleVado el .eapir t tu del honor y 
el a g u i j ó n (ja mleoto del beroismo. Y de ahí 
arranca todo el mal , n a mal que ha conta
giado al pa í s enteco. 

Nuestra mis ión en Marruecos no es de 
conquistadores, n i do colonizadores, n i de a d 
ministradores, n i siquiera de orvilizadorea d i 
rec tos ; y lo que se ha hecho disparatada
mente, abusivamente, es todo lo contrar io a 
eso; parque í i a m o s oonqi iht tádo te r r i to r io y 
hemos hablado de lo que era nuestro, y nos 
l iemos.met ido a regidores, y a Justicias, y « 
sdmia l s t r ado . -e» , y hasta... a maugoneadoreh 
<te lo ojeoo. Y «so no es la mis ión que se nos 
ha encomendado, ni la qne nos conviane, ni 
es mis ión que podamos aceptar, como no es
t u v i é r a m o s locos, porque lo peor que nos po 
d ía pasar era a c e p t a r í a y cump-ir lu y llegar 
a la coodío íón de duefiO'? y colonizadores, pa
ra aue por ílní.l la his toria , y la naturalCTn. 
y el empuje de una roza que se crece y ce 
perfei oiona. oue arrojaaa de nuevo a la Pe
n í n s u l a , como, nos a r r o j ó material ineule A m é 
rica. 

S i n perjuicios de mantener -los lazos es
pir i tuales, lo que nosotras tenemos que ha
cer en Mar ruao&j , es estar presentes en la 
zona de inüuej jc la que se nos a s i g n ó . j P j i r a 
q u é ? Pues, sencillamente, para que «1 con
tacto de los e s p a ñ o l e s con las autoridader. 
moras y los prestigios moros lleve a las ma
sas moras el caa.veneimiento de la novis i iUd 
y de la conveniencia de convivi r en e l m u n 
do civi l izado; porque a lo ^pie Europa aspira 
es a que, con r ^ i p c t o pora las costumbres, 
para la re l ig ión , 'para les h á b i t o s , para la 
modalidad toda do la vida m a r r o q u í , no se 
interponga entre las civilizaciones, conte
n iéndo las una insuperable diUcultod de sa l 
vajismo. 

Ese es el sentido recto de nuestra In ter 
v e n c i ó n ; y todo l o que tengamos que harer 
al l í , hemos de hacerlo por conduolo de lo* 
moros prestigiosos y capacitados, empezando 
por e l Jalifa, que, conociendo nuestra mis ión 
y compenetraao coa «Ha. e s t é n dispuestos 
a secundarla, defenderla y afianzarla. Y o n m 
do esos moro* afectos nos l lamen, porquo 
la autor idad m a r r o q u í encuentre resistencia 
acudir en su auxil io c ó m o simple operao ión 
de policía, como p o d r í a m o s hacerlo en c u a l 
quier poblado de la P e n í n s u l a ante cualquier 
tumul to o t r a n s g r e s i ó n , só lo qua con la i n 
tensidad requerida por las condiciones del 
te r r i tor io y por el temperamento fle la roza. 

Nosotros 'no tenemos que i r a imponer nada 
nuestl'o, n i a apoderarnos de nada para no
sotros, sino, senelllamente, a procñrf t r le 
conviveoeie. Y a la convivencia no se ha Re
cado nunca po r lo» caminos de la destruc 
eión y del odio, f ino por los del amor y 
'a p e r s u a s i ó n , aunque alguna v « ! sea nece
sario el empleo de la fueze. no a título de 
dominadorc"», sino como auxiliares de UBI 
o t r a que !»» mismas representaciones de! 
p u e b l o ' m a r r o m » ! han de realizar. 

Y e-o. prndirado por tanto tesón eon el 
seBor Slaura, no es la .guerra. La guerra e 
lo ano venlmoe hariendo, por no seguir el 
rumbo que seña ló el ««•fVor Maura y por no 
hai r querido dar todo el aleancn que tuvo 
v l ien"" w i fruse de " l a ope rac ión de p o l l -
c la" . i Y qmen satoa si la ••«usa de que el se
ñ o r M a u r a ' n o haya- vuelto a gobernar des
de 1S09. las do» «seos qua ha pasado por el 
PArter en arnur.slancias crit icas — n o s<T 
pu- Je d » " l r que a enf e r r a r . e s t á en su 
MOCépoMB de lo. que debe ser !a pol í t ica d« 
E s p a ñ a en -Mamiecos, absoiutaraento con -
tr. ¡a a la gue r r a ! 

Sotipcehemwa quo no discrepar! mucho n 
opmió'o qne el s e ñ o r Maura exponga, sal
vando la d l s t a m ú a entro su talento y nues
tra m o d i í l l a , con te que acabamos do expre
sar con ñ r m i e í m a coudioión de honrados 1 
leales e s p a ñ o l o » , obligados a -decir l o q1"» 
sienten y piensan." 

Combinad onos. 
Frente a las posibilidades que ci tan a l 

gunos p e r i ó d i c o s de que se pueda formar 
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• i Gobierno Maura-Romanonos-Gambó. hay 
« l e n e s aseguran que tal vea continúa al 
frante del Gobierno el suAor Allendesala-
•ar, pasando a ocupar la cartera de Gue
r r a el se&or La Cierva y entrando a for -
B a r parta dei Qblnete dos amigos del se-
tfit S á n c h e z Guerra. 

¿OlmJMÓn de W e y l o r ? 
V i r i o s p e r i ó d i c o s de la noche anuncian 

gue el general Weyler ha dimitido e l car
go da lote del lu tado Mayor Central del 
• jérol to . 

Maura en Matfrld. 
Poco d e s p u é s de las seis y media ha 

Bagado a Madrid en i u l o m ó v l l , prooedento 
é s Fuenterrabla, don Antonio Maura . 

La p r i m e r a visita que ha recibido, poco 
S e s p u é s de su llegada, ha aldo la del conde 
de los Andes. 

Ha nmnifestado é s t e a la salida que el 
•eflor Maura no abandonarla esta noche su 
•lomJcllio m á s que cara hacer una visita, 
corea de su casa, y que sa ld r í a a pie. 

Esta vis i ta ha sido la del sefior L a C l t r -
n , qu ien , en su deseo do que no sa mo-
loatara don Antonio, se ha trasladado a casa 
l i s é s t e a las ocho y media. 

A las nueve y media ha abandonado el 
•eflor L a Cierva la calla da la Lealtad, d i -
« e n d o a los periodistas qua h a b í a hablado 
eon el seffor Maura del problema pendiente. 

— Y o ha aOadldo — 1c he expuesto m i 
opinión y es la que debe formarse un Go
bierno deflnit ivo, de gran c o n c e n t r a c i ó n , pa-
t » qua nadie pueda sospechar que se trata 
da un Gabinete Interino. No hamos entrado 
ta el fondo da la c u e s t i ó n pol í t ica . 61 e! 
• • f l o r Maura pensase en una amplia oon-
• e n t r a a i ó n . en ol oaso da q u » fuera en-
•argadn da fo rmar Gobierno, yo observarla 
• • a a c t i t u d ; pero al fuese o l ro el p ian que 
M trazara, no he de negar a ustedes que 
•1 comportamiento poutico mío serla muy 
tflatlnto. ' 

« a l a s manifestaciones sa han In te rpre
n d o en e l aantldo de que el eeflor La Cler-
T» mantiene al cr i ter io expuesto en la 0 1 -

c í ! s ! , ; M t 0 e 9 - «Poyo Incondlolonal a 
« n (.ablnete de extensa c o n c e n t r a c i ó n ge-
Bulnaimente conservadora, sin aditamentos 
de capacidades ni de otra clase de elemen-
M« po l í t i cos , cr i ter io Ictalments opuesto al 
que s u s t e n t ó el seflor Maura en su f ra -
« • s a d a c o n c e n t r a c i ó n para la ooos t l tuo lón 
• a un Gobierno con e l apoyo de reglonalls 
tas y l iberales. 

Momentos d e s p u é s de abandonar ol sefio-
L a Cierva el domicilio del aeflor Alleudeivala-
sar. pennaneciando en casa del s e ñ o r Maura 
•a is de media hora. 

—He venido — ha dicho s los periodistas 
cumpl i r un pr imordia l deber de cor t e s í a 

•on el «efior Maura , para explicarle los xno 
t lvos de su llamada a Madrid y le he faclli 
lado algunos dalos y nollol.ts da actualidad 

Elp i tanla qua ya conoc ía por el seflor La 
erva. 

Oon permiso del censor. 
U n pe r iód ico de la noche publica la s i -

gutentu In formac ión , autori tada por la cen
sura : 

" E l Jefe da la Jaren enemiga, entre otras 
miicha= m á o l f e s l a c l n n e s de au valiosa laho-

miento de deberes sagrados sa velan un dl» 
frente a frente. 

Buena prueba da ello es el acto realizado 
por Abd-e l -Kr ln en honor de au antiguo 
d i s c í p u l o el heroico coronal Morales. 

No haee mueba Rlquelma recibió una car-
te- da Abd-e l -Kr ln . 

En ella le decía que con verdadero dolor 
haWa visto entra lo» c a d á v e r e s recogidos en 
lo» pr imeros día» al del coronel Morales, a 
quien al de vivo es t imó , de muerto concedía 
todo homonala da honor y da raapeto. 

P r o p o n í a A b d - e l - K r l m en la carta la f o r 
ma da entrega a los eapalloles dei c a d á v e r 
de su Jefe, para que fuese enterrado con
formo a la fe qua p rofesó en vida y rin
d i éndose l e los honores a q u * por su pa t r io
tismo se hab ía hecho acreedor. 

Hiquelme t r a s l adó la carta ni general Be-
renguer. y és te o r d e n ó que se siguiera al pie 
de Ta letra las ln»t rucc lonea dadas por A b d -
el-Krln1. y , en efecto, el d í a Indicado, a la 
hora precisa, el c adáve r del coronel M o r a 
les fué entregado a los m a r i n e r o » del " L a 
ya" , y cuentan que bajo aquel sol africano, 
en el momento de la entrega, loa rlfeflo* 
da A b d - e l - K r i m presentaban las armas co
mo homenaje p ó s t u m o al valiente coronel, 
y dicen que sobre una cumbre dominante 
de! mar. A b d - a l - K r i m solo, sin escolta, pre
senc ió el solemne aoto con visible emoción . 

Los que no la conocían tuvieron gran 
sorpresa en ver la ac t i tud da respetuosa 
tristeza da aquel moro. 

Unas doclarac lone». 
El "Hera ldo" atribuye a una persona 

bien informada 'laa siguientes dealeraoln-
nes: 

Y o tengo para m i que el sefior Maura 
no a o a p t a r á el encargo de formar un Go
bierno h o m o g é n e o conservador n! tampoco 
de c o n c e n t r a c i ó n Integrada ún i camen te por 
las derechas. 

Más bien creo que Maura expondrá am
pliamente su consejo acerca del problema 
m a r r o q u í , consejo contrario a la polí t ica del 
actual Gobierno, y p r o c u r a r á Inhibirse per
sonalmente del desarollo de la crisis. 

Mo parece crue los periddloos en esta oca
sión e s t á n totalmente dMorlentados. 

¿ E s que no se le ha ocurr ido a nadie que 
puedo formarsa un Gobierno de concentra
ción parlamentarla s in la presidencia de 
Maura f 

Esa es una o r l en t*c ióa . Buceen en este 
sentido. 

Cabo de Agua : Z a l u á n : G u r u g ú 
Mel i l l a , 5. 
Ha sido reforzada la posición do Cabo 

de Agua. 
La alcazaba de Zeluán cayó , como as aa 

biJo. en poder del enemigo. 
La columna Salcedo ha aprovisionado las 

posiciones del G u r u g ó . 
Batida 

La columna de Cabanellas ba t ió al ene 
migo, c a u s á n d o l e numerosas bajas, obll 

Rndole a hui r y evitando qua ocupara las 
eos de Han Benlsicar. 

Un fugi t ivo 
Ha llegado el soldado del regimiento de 

Mel i l l a Kéllx H e r nández , natural de V i l l a -
franca de los Barros, que p e r t e n e c í a a la 

r losldad e mtellircncla ( M M m sea hoy n ú e s - oolunina del genera! H m m . 
tro enemigo debemos rendirle esta Jus l ic ia) . 
• f r e í a la de ser un formidable profíMor de 
t rahe y de "se iha" , el dialecto r i f eño . 

Entra los primeros jefes eapaflulos que 
fcoudieron a recibir le e n s e ñ a n z a s del Idioma 
ind ígena figuraron Rlquelme y Morales. 

Sabido es que estos dos Inteligentes Jefes 
•adloaroa los afios do paz a estudiar la» cos-
tnmbres, los usos, la Miosincracla da lo? 
h o m b r e » del Mogreb. 

Rlquelme y Abd-e l -Kr ln eatablocieron es-
trecldalma amistad. F a v o r e c í a n este compe
ne t r ac ión , da un lado, la afición cul ta del 
moro, siempre Inlereaado por la obra de la 
c iv i l izac ión: do otra paria el Instinto de a s ¡ -
nH'.aclón Intelgente de Hiquelme. que. l leva
do do BU exlraordoario entusiasmo por la 
•bra de Espafla en el Rif, había ca->l Irocndo 
• n usos y rostumbrea y casi aficiones, en un 
Verdadero hombre de raca á r a b e . 

Lo» dos caudillos ae conoc ían muy bien. 
7. enemlgoa lealea. aablan a q u é atenerse e l 
• n o respecto del otro y Ceno se deb ían t r a - o- „_ .— -
«•r ouienea fueron amigos si en el ©umnU- al coronel Pr imo de Rivera en ua b iaxo. 

Cuando esle soldado, en unión do otro 
c o m p a ñ e r o s aa encontraba ap rov i s ionándose 
de agua, fué aorprendido por los moros 
que mataron • toaos su» c a m p a n e r o » . 

F e r n á n d e z sa fingió muerto, pero lo» mo
ros no convencidos de ello gomel ié ronte a 
varias pruebas, algunas d u r í s i m a s , que su 
frió con gran entereza y estoicismo. 

D e s p u é s pudo huir , slguionrlo el cauce 
del r i o hasta llegar al mar y en una tama 
l o g r ó l l e g i r por fin a la playa del H i p ó 
dromo. 

El fugit ivo refiere entusiasmado hechos 
que prueban el he ro í smo dol general Na
varra, al cual elogia grandemente, pues con 
gran e n e r g í a desoye las In t imacloae» qua le 
hacen los r e b e l d e » para la rend ic ión . 

Coronel herido 
T a m b i é n las fuerzas mandada» por P r i 

mo de Rivera, dieron varia» cargas al ene-

m D M gi-anada diaparada por é s t o s h i r ió 

E l alto oomisario 
A lasocha y media de la nuche r e g r e s é 

al puerto el aviso "Gira lda" , trayendo a 
bordo al general Borenguer. 

Este vleoe muy aatlsfecho del resultada 
de la ocupación de la Restinga. 

Las primeras tropas que dosembarc^rnn 
en nuestras antiguas posiciones fueron l o i 
r egu l a r e» ind ígenas , que a pesar del In -
cesante paqueo de lo» rebe lde» . Invadiaron 
l«s viviendas morunas y pusieron en dis
pe r s ión a au» habitantes. 

Se apoderaron da un Importante bo t ín , 
espeolalmente do ganada lanar y vaauno. 

Lo» trabajos de forlifioaciúo estuvieron a 
cargo de una compañ ía del quinto regimien
to da zapadores minadores • venidos de Va
lencia. 

Cuando estuvieron terminados los traba
jos d e s e m b a r c ó Sanjurjo. 

Como Jefe de la posición q u e d ó el co
mandante del regimiento de San Fernando, 
sefior Serra. 

A la» t r e» de la tarde fondeó frente a la 
Restinga el aviso "Gi ra lda" . 
Sanjurjo subió a bordo para Informar al 

' l o comisarlo del resultado da la operac ión . 
Desdo a bordo estuvo el general Beren-

guer examinando la» Inmedlaolone», y a l os
curecer r e g r e s ó a la plaza. 

En la R e s t i - á a ha quedado ol eafionero 
"Laur la" . 

Oparacionca. 
La columna de Rlquelme o p e r ó durante 

la ma.lana por la carretera de Benlsicar. 
Formaban la columna los batallones de 

la Corona y de Orananda, a lo» que se unie
ron má» larde fuarz»» de caba l le r ía al man
do del general Cabanellas. 

Tuvieron variaa horas do fuego y por la 
tarde efectuaron un repliegue aumirable, 
que fué presenciado desde al campamento 
do zoco el Hactl por el general Cavalaantl. 

Las tropas de regulares ind ígenas entra
ron cau lando. 

Lac» tropas de la Cons t i tuc ión y de Gra
nada • tararon en fuego por primera ves y 
dieron muestras de un levantado e sp í r i t u 
y de gran serenidad. 

Monta A m i t t . 
Desde la Restinga se ha comunicado oon 

la columna de Navarro, que c o n t i n ú a resis
tiendo en Monte A r r u l t . 

En la excurs ión de las tropas en el d í a 
de ayer para bat ir varios zoco» r e b e l d e » d i e 
ron l a m h i i n varias cargas. 

Con t inúa la p r eocupao lón por la s i tua
ción de Monte A r r u l t . 

E l b a r ó n de Casa Oavallllps so d e f e n d í a 
ayer nsafiaoa. 

Ha circulado po r Mel i l l a la noticia do la 
evacuí 'c i . in de dicho monte. 

H a - , j ahora no existe conf i rmación, aun 
que sa supone que e! alto comisarlo la h a 
autorizado, como las de Nador y de Ze luán 
y hasta se asegura que la e v a c u a c i ó n ha 
empezdo ayer mismo. 

El efecto da la amenaza. 
Se sabe que los obraras del puerto do 

C-uta y los em-ilcados de la carretera do 
T e l u á a ñ han desaparecido. 

Recibieron orden de la harka de Incor
porarse bajo amenaza de mul ta y de Incen
diar sus propiedades, y la han obedecido. 

El "Vicenta La H e d í " 
Ha llegado el vapor correo "Vicenlo La 

Roda", en el qua viene el teulenla coronal 
don Jul io López , ayudante del general S i l 
vestre. . . . ' 

T a m b i é n llegaron la esposa y tres h i jo» 
del teniente de ar t l l lc r ía l a de la Gomun-
dancla de Mel i l la don Deograclas La Rosa' 
Padilla, de quien ae sabia nue hí¿)la muer 
to ayer en la posición de Sldi-Alach. 

I.o» viajeros r'-Oeren que anoche no sa 
tenia noticia de la evacuac ión de Ze luán , 
desde donde sólo habla llegado a Mel i l la un 
«arRento de San Fernando, un maestre he
rrador y un palaano. que habla logrado eva-
dirae de Monte Ar ruH. 

Supieron por un aeroplano que ealab* 
ardiendo. , 1 

Cuando esperaban el correo en el puerto 
de Mel l l ia fondeaba ai l l el " G i r a l d a ' , I r a -
vendo a bordo al general Berenguer. qua 
regrcoaba de la Restinga. 
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E L . PñESIDEJUTE D E L C O N S E J O 
M a d r i d , 5 . 

. E l Jefe A(A Gobierno p e r m a n e c i ó gran 
- fcarlc del d í a ea ta dontíc.ilio, recibiendo ais-
i ladamente a varios min is t ros . 

.• No so c c l á b r d Consejo,. 
L A " G A C E T A " 

' i • M a d r i d , 5. 
I A "Gaceta" p u b l i c a : 
Usa rea l orden da Mar ina d l spon lcado : . 
P r ime ro . Los obreros dedicado» a las 

Industr ias m a r í t i m a s y a las derivadas y a f l -
': nes, TessOadas en el a r t icu lo pr in»8ro de l 

regiamento de la CaJA Central de Crád i t o 
' M a r d í m o , p o d r á n , ai desas pozar del aux i -
i l io y p r o t e c c i ó n del minister io de Marina , 

const i tuir Asaoiacipnes cooperativas de cora 

Ílemente del arlJcnlo secundo del reghunen-
o, tipo de los P é i s t o s de peesadores, y « o -

' metidos a la In specc ión administrat iva de 
i •aquellas entidades que persiguen !a s u p r e s i ó n 
••Bel Intennediar io y la adqu i s i c ión o p a r t í c i * 
. p a c i ó n de la propiedad de los medies de p r o -
i d u c c i ó n dedicando sus ingresos a Unes de 
p r e v i s i ó n social y prograao mora l y cu l tu ra l 

. de los asociadas. 
' Dichas Asociaciones se d e n o m i n a r á n P ó 

s i t o s de pescadores y P ó s i t o s m a r i t l m o - t e -
Srestres, s e g ú n cual sea la profes ió i í de los 
obreros que las Integre.a 

" Segundo. Para la efleacia de la labor d é 
In specc ión de los P ó s i t o s , encomendada a 
la Caja Cent ra l de Cn iü i l o M a r i tinao, se 
n a m b r a r á a por el miDis 'erio de Marina , a 
.propuesta de la Comis ión permanente de 
•dioba entidad, cuatro iDspecteres costeros, 
.quienes la r e a l i z a r á n en co laborac ión con los 
linspeelores locales, ba}o ¡a d i recc ión de la 
expresada Comis ión pernoancnlc. 

DicJios iaspeotores g o z a r á n de una gra-
liOcación anual de 3.000 pesetas con cargo 
a los fondos de la Caja administrat iva. 

R s o v i M { E ? r r o BURSÁTIL 
0 Madr id . 5. 
J L a Bolsa sigue inactiva y el dinero r e 
t r a í d a acusando baja general en ¡as cotiza
ciones. 

L a par t ida de la Deuda reguladora baja 
15 c é n t i m o s y queda a C7'45. 

EB vlores imiuslr ia les -se producen cs-
•easss di#i!*-ca;"ias, y la t ñ o n e a a e t ó r a n j o t » 

e s t á Bi-me. Los í r u r e o s suben 50 c á n l i m o s , 
las l ibras 17, ios BÍOTCCS 10 y tan BSIO los 
d ó l a r e s bajan cuatro c é n t i m o s . 

L A CARRERA U I F L O K A T I C A 
M s í r i d . 15. 

L a "Gaceta" pohi ica U convodatoria pa-
f'oposiclones a la carrers dipiomftiica, siendo 
^necesario proveer ve i r .Ulrés plazas de agre

gado d ip loraá i íco y las que f^K' .an Tacan
tes al te rminar las oposiciones, «alvo el de-
reoho de los cesantes. 

0. Los qnc r e ú n a n los re i j i iü tas exigidos por 
.Iss disposicicnes vigeales y ü c s i e n inpre-
' a r en la mencionada carrera. p u » d c n dirf-

ng l r ¡a sol ic i tud .'¡asta el 24 de N'ovioinbre 
' ^p róx imo, a ia una de la ¡ a r d e . Los ejeroi-
..cios d a r á n principio el 3 de Diciembre st-
.^uicn! , - . 
j Los aspirantes que fueran admitidos sc-
' r á n destinados a dond1; las necesidades dsl 

«rv lc io lo exijan, tomando pocs ión de sus 
respectivos destinos dentro del plazo r e -

., glair.cn tario. 

8, C L A S E S D E PEOAQOQiA 
•i Madr id , 5. 

H o y aparece en la "Gaceta" una real or -
1 den de i n s i r u c e l ó n p ú b l i c a disponiendo que 

opr las Universidades donde cx i*Ua Facul
tad de F ü o s o H a y Letras o algunas de sos 
seccione, p o d r á n los respectivas claustros 
establecer las enseSsnazas de P e d a g o g í a c 
Histor ia de la P e d a g o g í a , de l e c c i ó n alterna 
y estudio voluntar lo . 

»' P o d r á n matricularse en estas asignaturas, 
que c o m p r e n d e r á n la Ciencia de la eduna-

í-ioión y su iL'sloria, ¡os problemas actuales 
rte la misma, los m é t o d o s y la o rgan i zac ión 

'^eomparada de las ensebanzas, lo» l icencla-
. dos en Fiiosotia y Letras de cualquiera de 

n i - secciones y ¡os alumnos de la misma 
. . ' f acu l tad . 

V . Ktas ensefianzas es tar te a oergo de oa-
t e d r á t l c o s Domcrarlos de PUeaafla y Letras 
designados po r l a Junta de p r o í e s w c s . 

PARTIDA 
M a d r i d , 5. 

Rsta tarde t ía rearchadó a Santander el 
minis t ro de Hacienda, q!:e reg icsa . -á el l u 
nes a Madr id . 

D E C R E T O S A L A F IRMA 
¡Madrid, 5. 

S i minikt ro del Trabajo Iva puesto a la 
ü r i a a del rey los s í g a l e u tes deorvtos: 

Dando c a r á c t e r de ca ja» Bolaburadoraa 
del Ins t i tu to Nacional de IPrevis ión, p u r l o 
referente a re t i ros obreros a la Caja de 
P rev i s ión , por lo -referente a re t i ros obre
ros a la Caja de P r e v i s i ó n Sonral y Monte 
de Piedad y Caja de Ahorros de Salamanca 
y a la Caja da Seguros sociales y de A h o 
r ro de Sevilla. 

Nombrando vocal del i n s t i t u to do R e í o r -
mas Sociales s don J o s é Valero II-.TVÚS. 

LA» CORNADAS EN E". CAMPO 

Madr id . 5. 
Don Pedro Fernández-v iBodr lgucz , vecino 

de Chap ine r í a , y dueflo S e .una vacada de 
toros bravos cuyó prado e s t á enclavado en 
el t é r m i n o munic ipal de Prunete ( M a d r i d ) , 
tuvo el m i é r e o l c s p r e c i s i ó n de i r al prado 
para apartar unas toros. 

CanfUdo en su conoc i jn lén lo del ganado 
el duefio de !a vacada p e n e t r ó dentro del 
rec'.ito donde estaban los loros y c o m e n z ó 
a t e s t l l l z a r a alguno de éUoa para sepa
rar lo de los d e m á s . 

Una de las reses se e n c a f ó con el ganar 
dero y a l levantar é s t e la mano para l an 
zarle una piedra e l an imal le embis l iú , - e m 
p i tonándo le y l anzándo le a g r an a l tu ra . 

Cayó si suelo R o d r í g u e z y sobro él v o l 
v ió el animal , c o r n e á n d o l e t e p e t í d a s veces. 

Los amigos y dependientes de Pedro, 
ayudados por los v a q u e r o » , de ¡a g a n a d e r í a , 
lograron por fin que e l taro abandonase a 
su vic t ima. 

Recogido por los testigos fuá llevado a 
casa del módido UtHlar d « l pueblo, y luego 
trasladado a Madr id , ingresasdo en el Hos
p i ta l ' de la Princesa. 

Se e apreciaron numerosas eocnadaa, en 
el pecho, espalda, vientre y escroto. 

So estado es g r a v í s i m o . 
A L B A E N L A FRONTERA 

Sün Sebasti in, 5. 
Esta inafians lle.75 de Hendaya d£;i San

tiago Alba. 
Almorzó coa sus amigos- en el be te l C: i s -

Una. 
Se nec-í a hancr a los perlodliftas decla-

rao ión alguna sobro pol í t ica y sobra M a 
rruecos. 

Por la tarde volvió a Hendaya. 

La fortuna de Garuso 
Nueva Y o r k , 5. 

E l " N e w Y o r k T imes" dice que en los 
Estados Unidos no conoce nadie la c u a n t í a 
d e la for tuna que k a dejado OanlcO, porque 
el insigne tenor no daba « n e n i a a nadie de 
sus asuntos ÍGÜBIOS. 

E l notar io que h a de in te rveni r en los 
asuntos de la testamentaria «abe ú n i c a 
mente que la herencia se ha de repar t i r por 
paites Iguales entre l a esposa, la b i ja , les 
dos hi jos, el hermano y la madrastra del c é 
lebre cas'REte. 

La radiada pr inc ipa l de la Opera Me!-ro-
poUlana q u e d a r á enlutada durante t re in ta 
d í a s . 

L O S C A R G A D O R E S D E C A R S O N 
Los d re» , 6. 

Suscitadas algunas difumltadcs con m o 
t ivo de los j emales para ios cargadores de 
c a r b ó n destinado a fes buques y a l a ex
p o r t a c i ó n , se ha concertado ün arrcplo p r o 
vis ional hasta el mes de IHctambre p r ó x i 
mo . 

L o s salarlos no ser&n rebajados de una 
vez, sino gradualmente, con lo cual se ev i 
ta que . cese e l t rabajo en loa m u e l l e » p r e 
cisamente en u n momento en que vuelve a 
haber o a r b ó n disponible para los buques y 
para las necesidades de la expo r t ac ión . 

Incendio sin dominar 
Lonil;-cs, 'Sf. 

La A g á i d a H- u ' r dice que é i t í ^ arcDén-
do los yác imlentQs pre ' . iü l f fe ros de . S a r a i -
hanara • fAr í edbe í J sna í , " s in que el Gobierno 
tenga pos ib i l i dad ' d é adoptar medidas para 
dominar el íjni.eslifo debido a la act i tud á d o p 
tada por la p ó t i í á í i í q . 

REBAJA DE SALARIOS 
Roma. 5. 

Un tc' .cgraira de Génova que publica el 
"Giofnale de l t a l !a" ,d icc que la Di recc ión de 
una importante Sociedad italiaaa de Meta
lu rg i a comunica á los' operarios que les re
b a j a r í a e l j o r n a l e n - u n -c incuenía por « l e n t o 
a pa r t i r de l 10. 

Los operarios se negaron dsrse por A i -
tarados de esa comr .n i cac ión . estimando qho 
cen ar reglo a l eoatrato establecido é n t r o 
ambas parles, la Di recc ión de la Suciedad no 
estaba au-lorlMda por rebajar los salaries 
antes del d í a u l t imo de Saptiembre p r ó x i 
mo. 

DIPUTADOS C O M U N I S T A S D E T E N I D O S . 
•Belgrado, S.

A l terminar la s e s ión de l a Ananíb lea l é -
j i s i a ü v a , en l a .que acaban de ser aprobados 
cincuenta sup ika ta r ius formulados contra 
otros tantos diputados eosnunletas, l a p o l i 
cía detuvo a todos los individuos de l a 
Junta ejecutiva c k l par t ido comunista. 

A T O M A R BAAOS 
B d g r a d o , 5. 

E l presidente" d e l Consejo, á l e n d l é n d b ' * 
los consejos de varios m í d i c o B , -saldrá ea 
breve para Bvian- les -Bain i , en dr.ndc per
m a n e c e r á algunas semanas tomaado las 
aguas. 

Crisis, en Portugal 
Lisboa, 5. 

A p erar da i a negativa rotunda itada é'yer 
respeota a qne hubiese una crisis rnini^te-
• ie l en estado latente, parece que daiU la ac
t i t u d de las oposiciones en la ' C á m a r a de los 
Diputados y ta adoptada po r ¡os elementos 
multares, el G a b r é n i o se ve rá precisado a 
rtimitir por ser impotente p.%?a dotninar la 
s i tuae ióq creada pur ia a ^ i u i d de d í e b o s 
CleineBSós. , , . .• • 

UCMENAUE A L BARDO GALO 
P a r í s , 5. 

Le irlegrafíRn de L o n ' r e s a "Le P e ü t 
P a r i s i é n " que Lftryd Genrge as i s t ió ayer 
a las fiestas eelebradsa en Cainarvon coa 
moí ivo de la co ronac ión oel bardo galo. 

El mariscal Fpch, invitado a dichas ü a s -
tas, ha enviado Jin telegrama a i . Gobierno 
bri lSnico exijt-esantlo su séaU/iil&olo por no 
poder "asistir al acto, aL que se asocia ela-
ecramentc. 

FRANCIA ACLAA'ADA 
Lima ,5 . 

Durante el banquete con que el general 
Maagln o b s c i p l ó a las aiitarldades a bordo 
del Jules >fichelet" los invilados aclama-
roa a Francia, al j e fe da la mis ión f r an 
cesa, general Mangin . y cantaron " L a M a r -
sellcsa" con gran entusiasmo. j 

O F I C I A L E S L I C E N C I A D O S 
Ber l ín , 5. 

Dicen los pe r iód ico» que haB sido l i c e n 
ciados a fines de l pasado mes 190 oflciales 
d* la R d ü h s w e r con arreglo a lo dispuesto 
a la nota enviada po r el Gobierno b r i t á n i c a 
relat iva tí desarme. ^ 

E S P E C I E D E S M E N T I D A ', 
Buenos Aires , 5. 

Se ha desmentido terminantemente la no 
t ic ia relativa, a . l a pretendida compra del 
los submarinos alemanes fendeados actual
mente en Bahía Blanca. 

£ 1 Gobierna argentino no ha efectuado 
compra alguna de mater ia l de guerra a A l e 
mania desde los ooadenzus de la guer ra . - , 

M E N S A J E B E L E A L T A D 
P a r t í , 5. 

T e l e g r a f í a n de Lacdres a l " J o u r n a l " que 
los pr imeros minis t ros de los Dominios fian 
envado un mensaje al rey da Ingla ter ra 

t e s t i m o n i á n d o l e su "lealtad. 

http://glair.cn
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F ACTO CRIWrNAL 
París . 5. 

Cooiunlcan ds Brle a aI,e Matln" que ha 
Mde descubierto a llempo un nuevo acto 
4s sabotaje en la linea Parls-Toulouse. 

• n las inmediaciones de esta capital es
taban levantados los rieles, con un peso 
da 500 kilos. 

L a s autoridades han abierto una i n f o r -
Vaeldn para el desoubrlmiento de los o u l -

P R E S O S CONVOCADOS 
. Paris, 5. 

Telegrafían da Dublin al " N e w York He-
fald" que los miembros del Parlamento smn 
Islner, que se encuentran actualmente c n -
•aroelados, han sido convoeados a pesar de 
•lio para asis t i r a la s e s ión en la c i n l se 
•xamlnarin las proposiciones formuladas por 
• i señor L l o y d Oeorge, por lo cual s e r á n 
|waatos en libertad por las autoridades b r i -

P R O P O S I C I O N RECHAZADA 
i Nueva Y o r k , 5. 

S e g ú n el " l í c w York Herald", los em
pleados de ferrocarriles se han nejado a 
aceptar una reduec lóo del I t por 100 sobre 
• I Importe de sus salarlos. 

COMUNISTA D E T E N I D O 
Londres, 5. 

Telegraf ían de Belgradp que ha sido de
tenido un comunista que so ha negado a 
dar su nombre, pe ro que ha manifestado 
tenia el propósito de cometer un doble 
Atentado contra el ministro de Instrucción 
fúbl lca , Prtslteevltcb, y et propio regente. 

• t A COMISION D E R E P A R A C I O N E S 

Parte, 5. 
L a Comisión de Reparaciones ha decidido 

Ijut las sumas atribuidas a ios aliados como 
Membolso ds los gastos ocasionados por 

Ieléroito da oeupación, anteriores al día i . * 
Julio de 1021 d e b e r á n ser entregadas p r l 

Meramente a la potencia que proporciona 1-
•lente a l total de los gastos hechos, haya 
recibido una suma mis pequeña, y asi su 
•eslvanante, hasta que las dlver.as poteo-
ttas hayun recluido proporcionetmente satis
facción a los gastos hechos en una medida 
•qulvalente. 

L * Comis ión ha decidido tan.bión qua las 
•ornas recibidas basta el 31 de Julio y las 
entregadas hasta el 31 de Agosto en mone
da extra: jera que no sean libras esterlinas ni 
• r a s , s e r á n atribuidas por p r io r idad y pro 
tisionalmente a Bélgica. 

Deportes feministas 
'• Parle, 5. 

L a Federación de Sociedades francesas 
Os deportes feministas ha sido invitada a 
pertlcipar en los grandes c e r t á m e n e s depor-
• s ta s que se oelebraráo a últ imos del mes 
•otual en Santander, Bilbao y San Sebas
tián. 

Dicha F e d e r a c i ó n k a desifmado ya un 
«{u lpo , compuesto de 25 jugadoras. ' 

Empréstito al 7 y me
dio por 100 

Monlcvldeo, 5. 
1BI Gobierno uruguayo ha accptailo el 

Ofrecimiento l iecho por un Banco america-
•o para oonlra lar un e m p r é s t i t o de siete y 
medio millones de dólares con un Interés de 
I 7 medio po r 100. 

© € L A Afi(SENTINA A L A S I S L A S ALANO. 

f Buenos Airee, 5. 
^ Determinadas C o m p a ñ í a s navieras hub ie 
ron de preguntar al Gobierno si los buques 
Rué hacen escala en las Islas AI and y luego 
vuelven a puertos argentinos se les d e b í a 
•onaWerar como procedentes del extranjero 
» eomo realizando servicio de cabotaje na -
MOMI. 

E l ministro ha contestado diciendo que, 
M obstante los dóretelos invocados por la 
frgentina, las Islas Aland deberán concep-
ruarse como pala extranjero. 

Congreso para el pro
greso de las Ciencias 

Rouen, 5. 
Hoy se ha inaugurada XGV Congreso p a 

ra el progreso de las Cien olas. 
La Academia de Ciencias de Madr id e s t á 

representada por el seúor R o d r í g u e z M u u -
rolo. 

El hambre en Rusia 
P a r í s , 5. 

El Internacional" publica un aerograma 
ci rcular i lrmado por Tehltoherlne en el cual 
el cuinlssrio sovletlsta ds Negocios extran
jeros m a a l ü e j t a el entusiasmo con que el 
pueblo ruso y el Gobierno han acogido el 
movimiento iniciado para auxil iar a la R u 
sia hambrienta. 

"Es c ier to—«fiado—que el hambre y la 
miseria haccu grandes estragos en diez pro
vincias orientales, cuyas cosechas han sido 
poco menos que nulas y en las que reside 

esta por dles y ooho 
millones de almas. 
una poblac ión compues 

La Conferencia 
del desarme 

M o r a bien—agrega e l citado comisarlo— 
resulta Inexacto cuanto han dioho los pe
r iód icos amerioanos sobre d e s ó r d e n e s y dis
turbios en aquellas comarcas, pues los des
ó r d e n e s que se produleron no Iban d i r i g i 
dos contra 1« seguridad r.l el orden públ ico . 

Tc4>ilciierina aflade quo se ha creado un 
Comi té para socorrer a las reglones ham
brientas, fo rmándo lo personas txlraflas al 
Soviet. 

Termina expresando la g ra t i tud del pue
blo ruso hacia las Asociaciones y part icula
res quo ban acordado acudir en su auxilio, 
asi como haciendo constar la convloción que 
tiene de que los Gobiernos respectivos no 
p o n d r á n trabas de ninguna clase a la rea l i 
zación de esos p r o p ó s i t o s . 

I lels ingfors, 5. 
La Agencia Russunion dice que la pobla

c ión ds las comarcas asoladas por el h a m 
bre huye t grandes masas hacia el C á u -
eso y la Sibarla oocidentol. 

Los grupos que se dir igen al Este han 
llegado ya a Eemolensko. 

Las trapas sovlctistas encargadas por 
T ros tky ds contener esa emigrac ión han 
fracasado en su intento. 

En la» provínolas de Samara y Zizakow es 
donde msyores estragos e s t á tiae'.cndo el 
hambre. 

Paris, 5. 
T e l e g r a f í a n de Estocolmo al "Fcho de 

P a r í s " que la Prensa bolchevista no se 
recata en la* espantosas descripciones de 
los efectos causados por el hambre en la 
r eg ión del Volga . 

Las ratas del camp nconstltuyen en aquei 
paraje el m á s preciado manjar y los a l 
deanos flUpáUeM se consideran dichosos 
cuan t ío pueden coger una pequefia p r o v i 
s ión do bellotas. 

Los fugit ivos se alimentan en general 
da hierba por no encontrar otros recursos. 
Los n iños mueren por millares de Inanición 
y de fatiga. 

LOS SOCORROS A RUSIA 
Londres. 5. 

Ha quedado constituida la Comisión en
cargada de recoger los donativos en espe
cies destinados a remedlnr «! hambre an 
Rusia y que s. r l n eoviadM bajo la l nm?-
diata vigilancia Je ademes b r i t á n i c o s , espe
cialmente nombrados pura el lo. 

El problema de Irlanda 
Nueva Y o r k , 5. 

E l representante do Ir landa llegado r e 
cientemente a Buenos Aires es Awrea t G l -
nnel , miembro del P-irlamento sinnfeincr. 

E l objeto de su viaje es solicitar ds l Go
bierno de la R e p ú b l i c a Argentina el recono
cimiento da la R e p ú b l b a Tr'oadesa. 

Dubllo, 5. 
E l Parlamento sínnCeiner se r e u n i r á el día 

16 de l corriente a Dn da examinar los of re 
cimientos heobos en n o m b r j del Gobierno 
b r i t á n i c o po r L l o y d O í o r g e y estudiar la 
c u a s U ó n del I f ls ter . 

_ Washington, 5. • 
El Gobierno del J a p ó n ha aceptado la fe -

Cha del I I de Noviembre par» la apertura 
ds la Conferencia del desarme, oonvoead» 
en Washington. 

D E T E N C I O N D E DIPUTADOS 
Danzig, 5. 

Como consecuencia de los violentos I n 
cidentes acaecidos en la ú l t i m a ses ión det 
Parlamento han bido delen.dos varios d i p u 
tados. 

El entierro de Garuso 
Ñ á p e l e s , 5. 

El entierro de Caruso ha constituido ua 
acto Imponente, ai que ha asistido una 

inmensa mul t i t ud , las autoridades y todas 
las personalidades de esta capital. 

La misa de requicr.i se ha cantado en la 
iglesia real de San Tronclsco. 

En el trayecto por donde p a s ó la comitiva 
fúnebre las tropas encargadas del orden d i 
f íc i lmente pudieron contener a la muchedum 
bre. 

Todo el comercio c e r r ó sus puertas en se
ñal de duelo mientras duró el entierro. 

INVITACION 
P a r í s , 5. 

Lo te legraf ían da Londres al "Pe t l t Pa
r i s i é n " que el Gobierno f rancés ha I n v i 
tado al embajador del J apón en Frauda, ba
r ó n de Hayasl, para que asista a la p róx ima 
reunión del Consejo Supremo Interaliado. 

PROHIBICION 
Viena, 5. 

Dicen ¡os per iód icos que la Comis ión i n 
teraliada de Control ha prohibido la crea
ción de escuelas de subollolales. AOaden 
que dicha Comisión ha llamado la a t enc ión 
al Gobierno sobre la concen t r ac ión de t r o 
pas en la frontera h ú n g a r a . 

E l Gobierno ha declarado o í lc la lmente que 
las e s e u e í a s de subofloiales no l l egarán a 
ser un hecho y q m en cuanto a la supues
ta concen t rac ión de trepas en la frontera 
h ú n g a r a no ha recibido comun icac ión a l g u 
na ce la Comisión interaliada. 

L E N I N A I N G L A T E R R A 
Vlena. 5. 

Corre el rumor de que I.cnin irá a L o n 
dres para entrar en re lación con altas per
sonalidades pertenecientes a la Sociedad do 
Naciones e Interesarles para que socorran 
a Rusia. 

L A INDEPENDEN CIA D E L P E R U 
Lima , 5. 

Con motivo da las fiestas del centenario 
el general M m j l n ha revistado las tropas, 
siendo aclamado por la mu l t i t ud . 

El ministro de la Guerra ha publicado un 
orden del dia del e j é rc i to reoordando que 
tuvo el honor de combatir bajo las ó r a e -
oes del general Mangln, en el cual se en
carnan las inmortales virtudes del e j é rc i to 
f r a n c é s . 

R E F U G I A D O S E S P A A O L E S 
P a r í s , 5. 

Te l eg ra f í an de Lxda al "Pe t l t P a r i s i é n " 
que los militares espafloles, tanto europeos 
como Indígenas , refuoiados en Bercano des
p u é s de los eocobales obtenidos con los 
rebeldes, hsn sido trasudados a l ixda para 
ser repatriadas. . . 

Numerosos rtfeños que Intentaban entrar 
en la zona jspaQoia pora oombalir l o n t r a 
los e s p a ñ o l e s han sido detenidos en Bercn-
oo o interuadus en un campo da concentra
ción, en eumpllmlcuto da las ó r d e n e s d u 
das por el n Misoal LyaJ tey para el oierre 
de la frontera l e í Muluya . 
UN C R E D I T O D E Q U r K i E N I O C M I L L O N E S 

B e i í r a . l o . 5. . 
El ministro do Negocios n l r a n j e r o a ha 

laido en la Ciaiara un proyecto de ley para 
la emis ión do un e m p r é s t i t o exterior « 
quinientos millones de franeos con destino 
a la c o n s t r u c c i ó n de! fe r rocar r i l del Adr i á 
tico. 
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Lo de Alta Silesia 
E l «—Bino dert comiudanto 
Montolegra. 

*r Berlín, S. 
} Los periódicos publican una nota oScial 
í de la Comisión interaliada de Oppeln dioiaa 
*do <iae el dbrcro minero León Josrtiko, de-
' toni.lo el d í a 31 del mes pesado en K r e n i -

burgo ha oonresodo teroiiuanleflMntc ser el 
autor del asesinato del comandante franoóS 
sefior Moot^legre. 

Josotiko tiene veinte afios 7 es t i i j» de pa-

Formaba par te de una Sociedad secreta 
de Alta Silesia, y d e s p u é s de cometido e l cri 
mea se r e f u g i ó en Breslau. 

Concsniraolonee polacas. 
Berl ín, 6. 

j L» Prsnsa de la de rcd i a se hace eco en 
- lugar preferente de una Informantón ten-

denclosa procedente «ie Koenlngberg se-
g ú n la cual los polacos concentran gran 

t cantidad do tropas y municiones «n la íron 
• tera do Alta Silesia. 

Autorización. 
Varsovla, tS. 

' B l ministro d« Negocios Extranjeros ha 
' sido autorizado por el Oobtemo para enviar 

una nota a los Gobiernos aliados acerca ds la 
c u e s t i ó n de Alta Silesia. 

L a delogación belga 
Bruselas, 5. 
El Gobierno f r a n c é s ha invitado al de 

Bélg loa a lomar parte en la r eun ión del 
' Consejo Supremo, que ha de celebrarse co 

París . 
E s probable que la de legación belga no 

tome parte en las deifboraciones que se en
labien sobre la c u e s t i ó n de Alta Silesia. 

Toma tía poses ión 
Oppeln, 5. 
E l general Italiano Do Mar in is , l legó el 

, Jueves a Oppeln, tomando acto seguido po-
• ses ión de la presidencia Interina do la Co

mis ión iotorauaila. 
E l s á b a d o p r ó x i m o r e g r e s a r á a P a r í s el 

general B e Marinis. 

Turcos y griegos 
I Oalma complata. 

Angora, 5. 
E l comunicado of icial dice que i c ina com

pleta oalma en todos los frentes. 
;A defender la patria! 

*• L a Asamblea nacional faa acord*dj que 
todos los individuos que la componen to-
raen parte en la defensa del p a í s . 

Los diputados que son mil i tares o méd i 
cos sa ldr in jpara el frente y los d e m á s se
r io encargados de los servicios administra
tivos 7 Ce retaguardia. 

Nota helénica. 
(París, 5. 
La Legación de Grecia ha entregado una 

nota a la Prensa desmintiendo un telegra
ma enviado por el corresponsal ea F.smirns 

* del periódico "Proedos" de Constanllnoplo. 
s e g ú n e l cual las tropas turcas no son ya 
perseguidas por los griegos en d i r ecc ión a 
Angora. S e g ú n dicho corresponsal, el e j é r -

. c i to griego dió po r terminada la lucha con 
. ' l a toma-de Esklcheir. 

A l desmentir la Legac ión de Grecia ia i n 
formación precedente, afiade que el e jóroi lo 

% griego no eoss ldc ra r i UruUnada su m i s i ó n 

basta haber aniquilado lo» restos del e j é r -
olto nacionalista turco. 

L O S DOMINiCS I N G L E S E S POR FRANCIA 
Londres, 5. 

E l "Daily Cronlclo" dice que la Confe-
rennla Imjv>rial de los Dominios ha apro
bada U polít ica exterior de oooperacióa con 
Frsocia adoptada por el Gobierno. 

L O S AVANCES D E L A C I E N C I A 
París , 5. 

E l "M.alin" dice que ayer por primera 
ves y gfaelas a los experimentos de un s a 
bio Sraocita, pudo ser transmitido un do-
ciunenlo autógrafo por t e l eg ra f í a sin hilos 
de P a r í s a América. 

UN I N F O R M E E N E S T U D I O 

Varsovla, 6. 
El Consajo de ministros ha. estudiado un 

Informo redactado por el subsecretario de 
Negocios extranjeros relativo a la Confe
rencia de Hels ingfer». 

El Gobierno se ba ocupado d e s p u é s de la 
política exterior polaoa y de la cues t ión de 
Alta Silesia. 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 

M a d r W i r T " 
La impres ión po l í t i c a que hemos recogido 

esta noche es la d é que noy el rey o freceré 
el poder ai se&or Maura para formar un 
Gobierno en el que es tén integradas todas 
los ramas geouinamente conservadoras. 

SI el sefior Maura acepta la constitución 
de este Gobierno es poslbie ae suspendan 
todas las d e m á s consultas oon lo prohom
bros de otros partidos. 

A esto se debe el que m la noche de h o y 
no hubiesen reciUdo clUeWn de Palacio los 
presidentes de las Cámaras. 

S e g ú n los Intimos del onade do Roin.mo-
nes, é s t e ha abandonado Ostende por p ro
pio Impulso, obedée i endo exelusivamento su 
regreso a Espafia por si en estos momentos 
tan graves pudiera ser necesaria au p r e 
sencia en Madr id . 

INCENDIO : O F R E C f M I E N T O S 
L A AVIACION 

Sevilla, S. 
En el pueblo de Rinconada se han que

mado en un cor t i jo , propiedad de Mar ía 
Virgen, (00 fanegas de cebada, 10,000 a r ro 
bas de paja y 200 fanegas de garbanzos 
y L-es mftíñilnas agrleoias. 

Las p é r d i d a s ascienden a 30,000 pesetas. 
Ha sido detenido el autor involuntar io del 

siniestro, J o s é Garerla, que guisaba eeroa 
a donde estaba la paja a donde s a l t ó una 
chispa. 

Los maestros de escuela han comunica
do al habilitado que mientras duren las a c 
tuales clrcunslaffirtas les sea descontado 

un dia al mes de sus haberes con destino 
a l hospital de sangre que se creará en Se
vi l la . ' f - "IÍ; 

Ha salido a recorrer la costa desde San-
Ifloar de Barramcda hasta Cádiz una Comi
sión de t écn icos alemanes para buscar t o 
r r e ó o s donde habi l i tar un hangar para .zep-
P clines. 

L a Sociedad e s t á formada oon capitales 
espartóles. 

Ei coronel Jefe de aviaoión sefior Borla-
no ha examinado asta tard» varios aarspta-
aos que s e r á n enviados próx imamente a Ma
rruecos. 

H O M E N A J E A L A V E J E Z 
Burgo», «. 

E n el teatro Prfnelpal se ha oelabradd 
eata tarde una fiesta dr homenaje a la vejez. 

Se b a estrenado «1 drama en dos aetos 
" L a familia del Cid", original de Colasana 
Ravcro, que ha tenido gran éx i to . 
% « » « 6 « « «-«««•»«>« « • « « • » ' « f — 

U L T I M A H O R A 
L a salida de los arUUsros dsl 
primero ds montafia. 

Ampliando la noticia, que publicamos 4B 
otro lugar de este n ú m e r o , referente a te 
salida de los arUileroa del primer regimiento 
de a r t i l l e r í a de montafia, hemos de aílaillr 
que se trata de los soldados que tenían que 
partir el Jucvaa en el "Custllla" y ouyo e t ó -
barque f ué snspendldo por orden superior, 
y que van mandados por e l capitán don 
Ernesto Arcosanz, «I al férez don Luis Prata, 
los sargentos don Enrique P ía y don Juan 
Cuelo y los cabos don Domingo Chordá j 
don Mariano Alvarcz . 

Las b a t e r í a s que tiene que completar son 
la pr imera y la cuarta, qúe , como se recor
dará, embarcaron *aco unes días ea el v*-
por "Claudio L ó p e z " . 

Un hijo ds cuidado 
E n el Dispensarlo de Casa Antúnez fue

ron auxHIadaa María Garbó Martí, de 48 
afios, viuda, y su hi ja Ramona Villana C a r -
bó , de 24 a ñ o s , casada, habitantes ambas 
en una barraca de las situadas en la playa 
de la mencioDada barriada. 

I>as citadas mujeres prosentaban heridas 
contusas en distintas partea del cuerpo, de 
p r n n é s t i c o reservado. 

Diohos lesionos se las produjo on hljc 
de la pr imera y hermano de la Segunda, l la
mado Miguel, de 26 afios, por haberlas gol
peado con un ladrillo, en una disputa que 

E l carabinero Enrique Fuente, que pres
ta servicio en ¡Cusa A n t ú n c z , detuvo a l 
agresor. 

Una vez auxiliadas las pacientes, la madre 
fué conducida al Hospital Clínico y l a h i j a 
pasó a su domioHio. 

Oaida 
Al bajar la escalera de su domicilio. A r 

co del Teatro, 4. cuarto, segunda, Mar ía 
P é r e z Vega, d á 24 afios, tuvo la desgracia 
de resbalar y caer, causándose a l g u n a » c o n 
tusiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

F u é auxiliada en el Dispensario del rt'"-
trU*. 

E l muerto e n la. explosión de la calle de 
Metjes, quo no había sido ideatifleado, se 
llamaba Félix Marti , de 36 afios. 

En Bada lona anoohe hubo una tentativa 
dn incendio en la fábr ica de anisados de J o 
sé Sabatcr, 

Fueron hallados unos trapos empapados 
d^ una sustancia inflamable, que fueron apa
gados por el sereno Jo dioha fábr ica . 

En la referida ciudad se su i c idó anoche 
e! puardla municipal J o s é Foaollar, dispa
r á n d o s e un t i r o en la boca. 
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S A . X Z 3 0 C A . m L . O S (Stomalis) 
H A V R E C O B R A D O L A S A L U D C O N SU U S O , L A R G O S A Ñ O S P E R D I D A . 

Con mueba frecuencia las fermentaciones anormales del e s tómapo producen a o e d l a a y v ó m i t c s que se corrigen inmediata-
mcr.ic oon este m o d l c a m o n t o , q u i t á n d o s e l a s a*T2ieaB, d o l o r e s , a r d o r e s e p i g á s t r i c o s , a g e a a de b e c a y t e n d e n c i a a l 
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